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ÜMA AFRONTA A NAÇÃO 0 COMPROMISSO DE
MACEDO SOARES COM OS FASCISTAS JAPONESES

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
AÍ.Ofl R»«7mim

E APREENDEM E

"Ar DOhtMtGO. 21 DC JULHO DC 1946

Rúcftdoi p2.o interventor drn fiiru | ,eu prcpo»to Oliveira Sobrinho ot com-
prornissui ¦IWimfdoi pelo Brasil com ai Nnçõen Unida! — Paru Macedo Soa*
re§ o faiClimo japonc» é benéfico e notso pau jamais citcve em guerra com o*
autore» da traição de Pcarl Marbor — Enquanto te absolvem cspiie» nazistas
e assumem compromisso» com oa terror istas niponicos, os trabnl.mc.orrs da
Ught e oi portuários de Santos gemem nos cárcere» pelo crime de pedir mais

um pouco de pno para as mm ínrnilins

ICKIÍ1S
XEMPLARES Dl«

DE JURNAIS
TRIBUNA POPULAR»

Seu ato de desespero envolve um desacato à autoridade
do Ministro Carlos Luz — Em carta a A. B. I. eno Sin-
dicato dos Jornalistas, denunciamos mais esse atentado

dos agentes de Imbaasaí e Lira

ll£ I1 W.l
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_u grupo dt poiiciút. chcliaiio.
:r. , túLil-o Bor£. iu olicttM cc !c
m 1- í--. -« • TRillUNA POI'U*
i.AH. «.-: i.-í. r j 11 <-,' ¦;. i d* r-JJ
t<* Rnl.,-0. l'-3 Ka ilct.-i; c.-u. ot
«.'«ni <U ditar de ia. . eu mio ol.
.:..-.'.-.. ci,:< <£• líupla I .:! ii , I ..-j
rtllíli/»» ttlmlBi 1. • . «i lilot a «!•
Ciatl bjsn-.í dt \,'.-.-...•. *:.-.: i-
'.r.ii Cl rit.ip'..-íi :c::. v.-ct A*
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I lt • I i-:i li.:- l i.r ¦•> .,,-:'.-
l«* it ai.: ...!-. 't . ni que
lho c ¦ -c : n, -i « TRIDUNA PO-
P'iLAR. ll*, i füi.; ,-i i -.-.' »
i!« iJ-j rru. i.-.-i c,- - ; -r. I 'rr 

que
IVO d<CV»»Ua < '. :: '• ¦ r ,i,.ij i .' .-
(i. Ul 1 . ,,!'li..-,í.l — cj.i.-i: . I po-
• r.-i i!:.i.-;.K tm MU «uiilio. pn

Vi ri ».-ii p !.-.:. -.:.:.,. ora i|.ur-
iÍ4 civil — i , puderam atxttl&t •
liiiritro dt um drt auf—nveit tra
<;at o. provocadortt (trat-aa •
ti: xo 104 «r.ini.i>.

.' <¦ -' í i-.-,'..* da inominável «ten-
lado S ;.!'.-:.!.u!r dc laiprcius. ¦ dl-
ttsío 4* TRIDUNA POPULAR
.-.¦ni,.-.! • ir..|.iinic caria ao Mnhor
Hcrbert Motta prttliicnlt d. ADI.
t .0 Hnhof I.opct Con-nlvci. do
Sindlcalo dot Jorniilist.it l'n,l siio-
oala

tRlo ft Janeiro. ?0 dr |ulho de
1946. — Prelado tonlrade. —
Acuando • rtctblmtnto tia copia

ptvvot»'*** iM-4id-.lt «»t nfkli*»»
ood* a* lepiiat • TRIBUNA PO*
PULAR, if-i-t • «,—--. -:.>< ',**
tmva ar)'.!iat.r.U>. «'.'---tt em»

ttast. toott» tft (ornai. N-ua
tttita 4t to.f, «í^ ttmmp**,» ai
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ma 4» ciiM miMura CjuUa t.-.t.
tm art*mi4* 4t «nfss i • > d*
ttunAit. ao <ff.no da ctdsdt* r i«;»
islrrot, («*• Wjw4»i.*t ****** fifliian
•M Hvr; iWüvrt C4H. i--*t jí í3ff|.
t*t .'*¦ -."Mi. Aa p;lr#:>í.i li..MAi
dt teir.KS hiviür.t *r-'--ÍO •
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!,¦•» cm irr* Kmhm *í> i-*>--•••• > Cm»
:tu*\ tma 4* Vn* tw-r-.i Cto>
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"Alim do
dcotaccdcs

convívio
lutadores

diário com os mcúa
da classe operária,

melhor pude sentir o que Birjniíica o in-
limo contacto com as meisas" — Fala à
TRIBUNA POPULAR o dr. Aloycio Mci-
va Filho, eleito para o Comitê Mctrcpo-

litano do P. C. B.

Aloysto Ne:; a Filho

O dr. Aloys'0 Neivt» Pilho
foi eleito pa» o Corlté K'je-í'topoUtr.no do Partld*) Cotii-;
lista do Brasl!. A proposUb

de sva esroina, %**•* ontem o
lovem cl:nttsta n oportunld"-'
:!e de frzer-nos as sssulntes
declarações:

— "O Panido Ccmuntsts
níerece aos .n'e'eetuaU um!•amlnho seguro, porque ba*
cela a sua sçfio em uma du*'.tina ctenUfica, p mantls~*o-
ler.íp.l.vro, que estuda o de-

O a********* àa******ttà é*.
t»MU («-..-li... it« ttttímitt*» lí-xv-
um iw I'*U<!.s «l_t (^Atapu. I'Ji.
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ttt IimiIm t»C.«ii.-t. I • bMrrvrMor
>' I il. » .l'llíll. >!. Mx.l
i'o Snifrt. • 4* «toli-t><•..» t ,*
l**.* * b-*i;iva tAttiLti-U.i» t r» „
ul *•*.* *km CarlMt « tít c*!*:$t»t
I (. r.. i t 0 it '¦..ri t Jff ».ti poti-
tltl t*lt.»<il* .S.,;,í(lllJl Al t-:t*So

j a*tíhe* 4m Cmpm V",u«**, .im*
| tw o* r*.*M!'L-t;<•? Bípco,.•>• da

«SHiu.irt llr.-o.-v».
I.'.t !, « t:s--Z.<ti«j_tttte. .-» rt»

a;* «^rg-mhot-t t-i-w t •»«&-*
Ltacrfo So^m frt cAro «>¦* ot
l.a. iVi»i i'o l-pci.o da UpSa, nr»
vart**¦*»•** t-» it*.t,ot 4* pnllika
ilít fí»»,S»r* Uell-t pjií4 ílKjf p»*
r-(i-«-»(í» tVt |;p<w*M«. t* ptUa*
ttt a «itífttitfii* t <ntmS(io Iikwo*
dictoaal» trr.u.-rti.* 4* " l**tt**
Aa a* tcuaiSo.

A \*--i ••:¦'¦ i \ NtPANICÀ
Ka urde do úa I9 do cor-

rr.!*.c. cerca u. quinlicnliM
japoneses, especlatmenU! coa-
vidatías p»*.o sr. Ma:edo Soa-
res. reunfrani-se nos c.n-.p»
tújici. O ministro pisnipo-tcn:!4r!o da Cuicla, a cujo
ccito cs.âo Oi lnlcr.i;.s &i
Japão no Brssil, íe, pjr *o-
..•.'..¦,.. i do Intcncntcr, ums
t::*'si'.cí.Q destinada a con- .
vencer os pres-ntes da d:rro-
ta do Impérk) d) tol Nascen-
te e de suas armas. Leu o
IV»:r'to Impcrla', dirigida
por Ultohlto a todo o povo:.;:.. .". > dia 14 de A^OSti

^tmi*t*^tr***wm^a^iam*Ta»»arTBtOSwtttai^^t**SBmSBtsmSSK M_HHHWSI-I|*WMBBWIB-MBÉÉÍB»M^

'- £'r 
AW -**^. WÈ» ¦ -V nl ^m^*W*imF*tr**W,__^__^__b_*"i^. * "*'-_UMMHr»Mk 'IW^^-"\'~. t^ 

"J^V»^J¦ 
4^^H

k _ _, - :. *1M .-y _W ^_ tmWf ^* __f' 1
¦ '^P'M^> -j*L. I J1^^ ^__V_L_ *** ' _M*> J^^ \. ' I

^ÍNRijE '-9***^* v JJ*_B___^_____jfi_Xd__á___?**' fte fii'_T8^rjlfegPI|«áJ_ift»t__?»______p|P**^ j^ i

¦BWpjPKrC^^&^J^aJ^ __m^!-_fflg_M__Bi . "'*^ '^^_» ' ^^» ' V>)P *¦ MÉÍaHfaaHwBi^SwSpl^tílTP'' ''" " '^9__^_tt_ ^__Br^^___Ç_ÉH__^____»T«^^^^-9k£S£v»CBs jr^PBg^as^1^.^__^ tt ___?P: **tv^ ¦ ___9j_H __B IéViFBbBB*?*|hjMnif**^M| ttÊtw ^""S-áit^sH -.43 ' i|Eí5fc. £ ' * 'WBfc 3*»ui**Wm\5$ ''"¦¦ *Ê^*^S* ^*w^***»m**m*^^*r

*»l**l*+»*****>*******»****m^

1 is nl o fale cjw • "SMnda R* in-l" t o <•:.-:!. a' (.,-.. ..:í tiatltm <***tt*, »u- it-oa «« ..,,1- Aii .i?enKa Ixnc-ram: » ttoAltit» \nrr,rd ,>r-i do* mffltsrhU. nlponlc-M.Catltada r«:*> «IS*» mlnUir. du Estetiat Jüai-rn Mt-mli*» io «ti* bc—ala. i rqatrA*) » 4*lt~r.i*ío r.'.*iwlta, torapwu em >-. raalirU Ae atxla^ t"*.er-ili dniroUdw ptla* for<aa aluda».chfi|« s bisrd» _a - ' . i-, . e -. .i.,.-.» da r .:-ia.!r* Burte-amiirir-^». nr:i lustrar o Crrainm-to d* tciiúítis i. • . .1. . • ; d.-s m,:..-,*.„. iF«to Cn «moita »u ltt*^.^i^A POrt'T„\n).
*\m~mmm~~*~~~>**^,. .*^^*..>^^^, ,^mKn^^,,^ n. ^.--.,_--,_.,_.._.,_,_

de 1C.5. tobre a capüubçât*, D"1 ',* a'ai '^L2 do MUcí* I c«o quemáguaeleemprcfa o. ele fazendo a triste comunK* - rfft*,.m<.niA ,'* «stirtir-tn! do, dacursa, enlfto, piranU", ndvcrt>io "disgraçadamcnte* ! — -a~ ¦*- —* - ******* --=*

O CONGRESSO 1101IIIE A 0IOW0
0 COWlO 00 C. 0.1.0.i rooiEiioDO rio

«envolvimento da vlda toz'o.\
rdqulrtndo a pre. 1:2o á.s de*!
mais ciências. i>-. o afirxo
;&ra* as flVrai do P. C B. •
dos nos:os Intelectual oue,'
r«conh:rendo o pap:l dM-!
penti do proletariado, cem'
ile marcham dando um .en-",do novo ás suas vHas e *on»
lequenlentente ás suas pro-duçôes"."VAI.0RI7.AÇA0 DO CO-

NHECIMENTO HUMANO"
— "Esta afluência dos ln-

tolectuals ao Partido Cotu-
nlsta — prosseínr — n&o é
fato qu» ocorra comente em
nosso pais Elementos os mais
representativos dns ciências •
das artes, em todo o mundo.
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e o documento de rendição
Incondicional assinado pelo;cu govemo.

Os súditos do Mlkado con-
tabularam e em seu nome,
talou ':..'..... j :'...  de
Eauru, cuja .... ;. >¦. pronun-ciada cm japonês o devida*
ntenie tradu;'.da, diz o se

arucla cutêntica aaembléis Xo fundo, como teus coxpar*nlpónlca. "Nlo há quem pos* I rta do grunelho reacionáriosa duvidar — db. ele — da' e fascista lníiIt;Pdo no go-historia c-oriora do Lmpérlo verno. Maredo Soares berodo JapJo. nao há quem pos-' ardentemente tirc'a pth con-sa duvidar do-«eptrito tíe sa- I trário» Isto *. para que «íocrlflclo de seu poro pela*.1 houvesse a "d-sgraça" raidéies fcncrosr-.. n- -r?«a*| derrota do Eteo).
í-ulnte: 

""Todavia, 
devemos ^;™°;-^»P^ i^011.61. P:r" f Apontr.ndo pa:a o m!n'strodeu a c.crra tm-)r.:n*J rí-i ao dc, Cuécia, cuspira no mostrolado da Alemanha". (Vc;a-se ¦ tom lamentoro: "aqui es'á

declarar qu: cio dc todo lnu-
tels os esforços das autorida-
('cr, se o objetivo da reunião
é fazer com que acreditemos
e aceitemos como verdadeira
a derrota do Japão, porquan-to jamais acreditaremos nls-
so".

A CAPITULAÇÃO MACE-
BINA

O clerlcal - fascista Macedo
Soares, que forneceu abaste-
clmentos á Itália de Mu&so-

Apreslrouido-M a data dt ins-
Uhçlo do CongTesso Nacional
do. cindícatot dt Trabalhadoras,
t tm vista da Importância hls-
torlca desat eonclave. qut ae reaU-
sa no momento exato em qut o
proletariado brasileiro lança-te à
luta ptla conquista de uma Car-
ta Constitucional á altura da
consciência democrática do nos*
ao povo t das asplraçc-c* dai am-
pias massas trabalhadoras, pur
pas Interna, unlfio de todos os
democratas para o bem comum
t o progresso, que slgnlllca II-
bertaç&o da Influência do capital
lmperlallsta. procuramos ouvir o
secretário geral da Comissão Or-
ganliadora do Congresso. Encon-
tramos o 11-er aln til ml Manoel

Objetivos e tarefas fundamentais do
histórico eonclave — Luta por uma
Constituição democrática e contra o
imperialismo agressor — Fala à TRI-
BUNA POPULAR o lider sindical

Manoel Lopes Coelho
Lopes Coelho atarelado na secre-
tarla da Comiss&o ,onde é gran-
de a alluêncla de dirigentes sln-
cllcals e de trabalhadores, que *
cada memento checam em bus-
ca de Inforrr.açOss e diretrizes
para as tarefas de preparação do

certame sindical, marcado para
20 de agosto próximo.

Interrompcn.o sua atividade
por al;uns momentos, o soecetá-
rio geral da Comlssío falou a
nossa reportagem, declarando, de

{CONCLUI NA 2* PAG.)

Â SITUAÇÃO NA BOLÍVIA
BUENOS AIRES, 20 (A. P.)

— A Embaixada boliviana anun-
dou que a ordem foi r-stabeleclda
tra La Pai t que o presidente Vil-
larroel nomeou um novo gabinete,
l>i'elraraentt composto de milita-
rt*.

RENUNCIA COLETIVA
LA PAZ. 20 (U. P.) - O Ca-

binete boliviano, composto de 4
militares e \ políticos do M.N.R.
(Movimento Nacional Revoluclo-
nirlo), apresentou pedido de re-
nfiiii'i.1. o <iii.il foi aceito imedla-
tamente. O presidente Vlllarroel
formou um novo Gabinete total-
mente modificado.

Cs novos Ministros s3o milita-

Completamente
modificado o ga-
binete do presi-
dente Villarcel
— Anuncia-se o
restabelecimento

da ordem

ÍÜ,« N fl C10 Pi!

tes. sendo excluídos os elementos
Ho M.N.R.

WASHINGTON, 20 (U. P.) -
(CONCLUÍ NA 2." PAG.)

Pedro Pomar
At declcraríies do sr. Jodo

Sampaio, destacado procer do
par. l.o üepubílcano e o maní-
hsto dena corrente a respeito
do recente acordo com o Par-
lido Trabalhista Brasileiro, re-
glstam um ttgntflcatlvo aconte-
cimento na vlda política do S.
Paulo democrático.

O objetivo do acordo, segup-
do ò sr. JcSo Sampaio, "é o dt

Prestes falou ontem em lillluilt ü Ilu
ií ... *m R1 'A íi Noite

"O comunista deve ser o melhor cidadão, pS»ff' T^^^5P!í^iPfWWB
• i **¦* '. *f*fi**\JF*7JS a ' **. »l***o primeiro a sentir as necessidades da

população do seu bairro" — Reivindica-
ções mínimas, concretas, sentidas por to-

dos — É preciso, porém, lutar pela
democracia

O senador Luli Carlos Prestes Luli Carlos Prestes tambem ali
t o deputado Greuorlo Bezerra es- pronunciou um discurso, apôs as-
tiveram, ontem á noite, era visita *--=tlr ao <show>, congratulando-se
to Centro de Vlnilancia Democra- £?m a Cciula Nocl Rosa, o Comitê
tico de Ancnlcta t, mais tarde, no
Comitê Distrital Norte, lugares es-
i's onde s realizaram interessantes
ítttat. Em Ancliicta o jcnlior Car-
los Mbranchcs, em nome do Ccn-
tro, falou das reivindicações da lo-
calldnde, pelas quais luta aquele
organismo, t que s5o escolas, por-
que li só existe uma; um posto me-
dlco, porque ali só existem trís
médicos para uma populaçüo de
oito mil pessoas; um mercado po-
pular, um posto de distribuição de
leite, etc.

Em seguida falou o senador
Prestes, cu)o discurso damos tibal-
xo, em resumo. A festa de An-
<liieta con3*ou de um grande e ln-
teressantr programa, Inclusive de
um «to variado.

Saindo daquela localidade, o se-
«retarlo gera! do PCB foi ate á
sede do Distrital Norte, onde se ¦

'"^Ipr

Distrital Norte e o Comitê Metro-
poiltano, por aquela festa, pois <é
cm festas como esta que os comu-
nlstas tambem se ligam ís massas
e se fortalecem para lutar pela de-
mocracla, pelo progresso da Pa-
trla, por um futuro melhor para os
nossos filhos».

- Manifestou a sua plena conflan-
ça em que <se o proletariado ae
organizar em seus sindicatos, tm
seus locais de trabalho, se todo o
povo se organizar, arbitrariedades
como a prolblçflo de comidos t a
prlsüo de trabalhadores, por luta-
rem por suas reivindicações, n8o
podcr.lo continuar».

Eis aqui c resumo do seu dls-
curso em Anchleta:"Povo de Anchleta!

Há multo estou em divida pa-
ra convosco. Por duas vezes
cemprometi-me a realizar esta

ftstcjnva o anlversa
Noel Rosa. Além de um animado
baile, houve um «show» que con-
lou com a colaboraçílo dos con-
Juntos Namorados da Lua e Re-
Slonal. Jararaca e Ratinho, Gran-
dt Otelo t vários «amudorcs» co-
Bunlttaa abrilhantaram os feste-

rio 
'da 

Cciula I visita, que acontecimentos dlver-
sos impedlram-me, de fazer an-
tes, Mas hoje aqui estou. Aqui
estou, nfio para fazer discursos
ou promessas, mas para eonver-
sar convosco, ouvir vossas rei-
vlndlcarôes e dizer que o Parti-
do Comunista estíl ao vosro lado

(CONCLUI NA 2* PAG.)
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Pedro POMAR
concorrer eom tuat forças elel-
toralt para Impedir » tltlção
4* um candidato que ndo o/e-
reca Idoneidade moral e capa-
cidade para conduzir a nau do
Ettado".

A nosso ver, porém, a allan-
ça que ora ie processa tem um
cunho matt Importante. Em S.
Pculo. a oligarquia dos grandes
fazendeiros de 400 anoi tem-
pre dominou econômica e po-Itllcaments o Estado. A burgue-
tta Industrial surgida apót a
gfar.de guerra de 14, conserva o
eorddo umbilical ligado a esiei
grandei fazendeiros, pois em sua
maioria os novos capitães de
IndusVla sio tambem latlfun-
diários que nesta última guerra
enriqueceram fabulosamente e
re assenhorcaram mats atr.da
do mercado paulista, formando
um "trust" poderoso. Essa
grande burnue.ta Industrial, por•:ua vez, está presa por diversos
laçcs ao ccpilal roloni-ader. o
que lhe Impossibilita de empre-
ender o caminho democrático
e progressista que os bra'ltei-
ros querem trilhar. Ma* o •"•¦
senvolvlmento Industrial destci
últimos atos apresenta tarnbe.n,
principalmente em S. Paulo,
uma burguesia salda do arte-
sanato e da Inflação que díspu-
ta o mercado paulista e brasi-
lelro com grande anseio de
crescer e prosperar. Esse anseio,
entretanto, memo o das lm-
ctatlvas de exploração dp fer-
ro, do carvão, do petróleo, etc,
t reprimido pela vontade om-
potente dos magnatas da oll-
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cação de qut o Japão perdeu
a Rtierra".

Por í,'m ne?a o fato hlsW-
rito de o Prasll ter ertatio <m
ruerra com as potência*
?.¦•:;:.-.:.:; áo Elno, afir-an-
cio catesorlzomente perante
:s nlpôniics:

— "O Erasll nio f« *
crerra centra o Japão".

O dlscurro (*o lncrventor
dis filas íol, por arslm dlz:r,
a senha para o.: cxl?in:lM
tio pesoal da "Shlndo-Rem-
tney".

CENSURA A l.MPln nsa
Os representantes dos ia-

ooneses apresentam, então.
suas !.•:.;!¦> v'" . um deles
rollclta ao Interventor provi-*ciências no .¦-..¦::., de lirpe*
Jlr qualquer propaganda, not
Jornais, cobre n derrota do
Japão. O sr. Macedo Soarei
concorda documente e dá a
palavra ao velho carrasco po-
liclal Oiveira Eoijrmho. Este
Torquemada dos espancarr.en-
los e torturas dat trabalha-
dores -de Santos, sinistro ai-
p.oz de onerados e cnmponc-
res paulistas, de:mancha-so

j tm blandiclas e amaibilldadm
j com os terroristas japoneses,
j prometendo-lhes proibir qual-
I :,ucr publicarão i-c'a lmpren-
I ta referente a vitória dns Na-
I ções Unidas sobre o Japão.
j Macedo Soares volta a falar,

reforçando o comproniLs:oos-
f-umldo por reu re-ret^rio de
£«egurança Publica de não
permitir aluai;:- 'ornallsticas

i 4 derrota do Mlkado. Palma»
i nipônlnas, frenéticas, estru-
i fem nos Campos E'lslos.

PIcr.iD.ítS ytS PALAVRAS"DERROTA" F "tENDIÇAO
INCONDICIONAL"

Para maior-humilhação, la-¦
vra-se uma ata da assembléia
nlpónlca dos Campos Elisics.
O documento é l'do em por-tusuís e em sua versão .Ia*
ponesa para, depois, receber
rs assinaturas dos súditos do
Impdrlo do Japão.

Um dos partidários da"Shlndo-Remmey" destaca-se
do meio de seuspatrlt^osefa-
in, colírl:o, ameaçador, n«
língua do Mijado. Trrduzl-
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Será instalado amanhã o II
Congresso fatal lis MA

'laarantt onU.ii em Anchleta quando / aluva o Senador LuU Carlos PrttUs

Conforme já havíamos no-
tlciado, lnstaa - se amanhã
solenemente, ás 20,30 horas,
na sede da U. N. E., á Praia
do Flamengo n. 132, o IX
Congresso Nacional dos Estu-
dantes.

A sessão magna de abertura,
além dos 324 delegados es;a-
duals, contará com a presen-
ça de representantes de todos
os partidos políticos que usa-
rão da palavra durante o ato.

Ontem, estivemos na sede
da U. N. E,, onde era lntcn-
so o movimento. A respeito
da Importância do magno cer-
tame universitário colhemos
as Impressões de diversos de-
legados, representantes deva-
rios Estados.
UMA ESCOLA DE MEDICI-

NA PARA O CEARA
Inicialmente, ouvimos um

dos representantes do Ceará.
Luiz Santos Filho achava-se
em companhia de quatro dos
seus colegas de delegação,

324 delegados es-
taduai8 — Fala-

rão na sessão
inaugural repre-

sentantes dos par-
tidos políticos
"A representação do Cea-

,-á — disse-nos — credencia-
da pelas quatro escolas supe-
riores de Fortaleza, vem dls-
posta a cooperar para o me-
lhor êxito do IX Congresso.
Trazemos alguns trabalhos
que apresentaremos de acordo
com a discussão do temárlo,
já organizado pela comissão
organizadora".

Interrompendo o seu eole-
era, adianta-nos Oladstone á*
Alencar Araújo:

Lutaremos neste cert*»-
{CONCLUI NA 2." PAQi
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Prestes falou ontem
it-a*.í t í «¦ ju *>4 

t* i-11•>.
*» tw* *t*»U fw-itvj-jj,!» Am,**

ftmt A miati* tt* tfm «.'.tt--.
«atffitfj) mi*} Qiaaj « «tu f*aâ**aj|
f.&4. |>a4f»vfUlUI. Itt* «tt |*4t'*»I»ÍTO a í»f ;if ft!» j' ia.;» ft,
«.fttftta ff» taa!.Wt.:f*tt, «t* («,4,
*s-. Cí^iAi team *«Sff 1 ti* •
4*l«a tt» Sf*w.n*<U, í»íí 4l%*
t a"t • AV» V .*..'-> flt <*»!»». . » *
Ui-<.ivri*f»a ttatu»»**». utu, p/mm Pt*'
» .taít'*-*» r-AlIf-t. ff * ffíiJvtvf o
•,..*¦», **?-•» f}t|* O •«..,> pK,f

ff-tifS-. (• •¦*.». *,t..» piau.
t:.-.tiwf«.i*. Ptt» 10 aft.'* o po-
99 rato pü» tu*t poUtU*. t --* •
«íítj*»* ra^i-ai-fitf.'.» tt» \\A» 4»
!l*e.*a. 04 lt*fl tt «-.nn «*.»,:»
¦_*a*a*aV • «tortól» a if-fpfllo Seat

ft*ettK»* St fva*». í»'if*.ít>ftti
It-ilal» :«ati. f«f..»f. («ff,»!* OU lt
f<vaf,:»i» ou ** U i -fa o run»
tto «to fAft*f*. ** tio tst. a»
.«Mfttrtato (Mia ->»jUíia Sa tt*»
tfto

A A««»» .'¦iit:.'.-.lt .V-.t» ».-:::
***** fitou qufaJ» ifc.'.:...-».:». ».-/

; •' » i-<:-i».* «O fu'.'Ií I — rt*
a cfitea ftsü* cem ou* a dlia»
«!-í.«» gattot» um pomo dt 41»
uraftfo pare o peto • attim tma-
tm a imbui to iramitorri*»"-»
t.um r»*i*<lo Sa ptipti* A.'.*-
fiutta,

a tton rouncA
Psjthtt. m a* .;).'**:•' n» ; ¦ e*

r». Poluir» ledat raa» a fa**-
tstrn. Dur.r.i» a ditadura, un*
tuttam a ptur i* -¦¦: ». a •¦ :•
teca da lumnltiAo ao f*Kt>r*w. a
•fniÜif. ttOt bfAC*» Cftt.'»4 • qur

a ; ivíf poUitra; outro» tatiatn
1 .. :» fr-iflr.at J A aTAlS-Ui.
ir todo» 0» mf!-a. f .v.rnuV) t.*«
1 i.ht) clanoOttuto, ct»mo lutram
ta t n»i.".:t:u — oeu:tt». perie-
i Tia pela p•::.-:«. multa* vt-**»
; .'¦ a 9 tetiuraoos. mat tault-
if). S ciut:: j A guerra at
:.-.t-.if«.T.- u taa tra»*» turrr»
tie Ut»t:i»çAo itactoftat. o» et.-.--
ttUta* e 'Mír.uiíim a tu» llf»
par» eitíir d» ait«auraa. qu* Jft
.:.!¦¦» maudo c'.".-.-» de com-
I arhetioa *»f»*oi • mantinha noa
cAretrt* o» rr.t.h-fft luisãfarf*,
nu* rompeai* rf',»çOfs cem o
rtxo • qu» fots* :-••¦'. * a parti-
clpar da tuerr. ao lado du Na-
toes Dnldaa. O malcr mal era
o ntulmao * tablamo* qu* i. o
ii,-:.T.i reais**, com a .•:•-¦* co-
laboraçfto. esta queda do i.-¦"¦*•
s.10 havia de tlcnllicar a queda
da diUdurm aqui tm noua Fa-
Ul».

Oi tra* nlo fizeram asiim, e.
que te limitavam a càlzer que
n&o te Interessavam por política.
.-'.» verdade estavam fazendo a
política de braço* t-jt-uzadot. a
política do fatclsao, a política
da classe dominante, a politica
de tralç&o ft Pátria.

Companhclrotl O objetivo d.
prática política é «colher tea
homent para dirigir a Nação.
Com a arma do voto. vamett co-
locá-lo» no* posto, de «dmlnls-
traç&o. Ot homens nem tempre
f-mprrg.m a* palavras pata dl-
ser o qu* sentem, para dizer a
verdade. Numa sociedade assim,
onde hft explorado* e explorado-
it*. o* homen* multas vezes
empregam a* palavras para dl-
acr o contrário do que pensam.
Fazem promessas para trair de-
pol*. O eleitor verifica que as
promessas não foram cumpridas
e, da próxima vez, procura esco-
lher melhor os teus representai!-
tes. E' assim, na prática, que ce
•prende • fazer política. Em
1934 tivemos eleições. Represen-
tentes que o povo elegeu' e que
o traíram, n&o rcccbcrlnm meals
o voto do povo. Mas quando o
povo Ia refazer a assembléia,
quando 1» retirar o mandato ti- .
homens que tinham votado a Ict
dc segurança e outras medidos
reacionárias, os senhores da rea-
>f>ij0 ficaram com tanto medo que
resolveram dar o golpe de 10 de
Novembro de 1937.

Fiz esta explanação para mos-
trar o quanto è necessária a
prática da vida política.

O PAPEL DOS CENTROS
DEMOCRÁTICOS

Oa Centros como este devem
lutar pelo progresso da locallda-
de onde estão colocados. E'
esse progresso de cada locallda-
de, é a som» desses progressos
que constitui o progresso da Na-
ção. E isso depende multo da
energia, da vontade, do espirito
de solidariedade humana de ca-
da um de nós, homem ou mu-
lher do povo, dos Intelectuais, de
todos os moradores da localidade.

Qual deve ser a atlvldaoe des-
te Cent.o? Deve ser um orgá-
nlsmo amplo, onde se discutam
os problemas relacionados com
o bem-estar da maioria de.ta lo-

Retalho» d» todos os tipos
Marreta do. Retalho.

Matriz: 328 — Vila Mcriti

Agentes de policia
assaltam . . .

{CONTINUAÇÃO DA 1* PAO.)
lio, uma á rua Bela esquina de
Bonfim, uma do Largo do Macha-
do, uma á rua Francisco dc Sá,
i.m Copacabana e uma' da Praça
Quinze de Novembro. Nesta ul-
tima o (ato (oi testemunhado pelo
deputado Agostinho de Oliveira. A
apreensUo abusiva era : levada a
«feito por dois policiais á paisana,
que viajavam numa caminhonete.
Em outros pontos foi anotado o
numero do auto em que se trans-
portavam os autorc.t do mesmo
atentado, dois agentes acompa-
nhadoa de um soldado cia Policia
Militar; no carro 13.435, placa par-
tlcular. Diziam os policiais nos |or-
ualelros que a TRIBUNA POPU-
LAR havia sido suspensa por trln-
ta dias.

Espcramoi que a ABI tome a
defesa da liberdade de' Imprensa.
violentada, conforme narramos, por
«sa forma grosseira, fazendo asse-
fliirar c?sa conquista democrática,
universalmente consagrada em ncor-
lio daa NaçOes Unidas, ao findar
u guerra vitoriosa sobre-as- poten-
dns fascistas. Rcspeltos-rnente. —
(a) Aytlnno do Couto Ferraz, re-
detor chefe».

em AifltVín, e no...
faltes*et». &**$**- p&m rnMvo-
a*ta.t*tmit&» *»-*•> .ttmt f*'*» n
taatm i « f,*t ii tm* ttittrgtf
tjj-j*.!- p-tta um wt»* W'***f *w
i» ¦ ••» dmvo 4m mtantma
4*.*.»*, tMtMtmm tm pomm eu
tiiui tf.'9'ikm fW»r*«**, íuo*»
itt.?. tífiJ&sitt*. laia «tf rlttfV
m, ctum ttttf ti*aa *.-t*-» 9*f9m

rt***!}*) dniief. *c?*rÁ tymzm,*
tm attmt. a*f* m t*m*4* ttm
P*'t\i::,í;'.0 49 t*t*\*tM 9M •»•
IS ptietnani^ AWÃvr o t**»»*»

I? fsla a oftttMHM ft***» •*«*»•
•Ja i-esto fo tm r--*»-.-*» tl*»»
dat t*j O f»»o..j».t:t.. dentro «to
attaf-itsrm mim ova, o 901 tl*
qvjr» Iff 4 0 ff:it!Í»4f Ctdt/ftO. •

pttmtio • »»f-tt* a* pw**it**'
ttoa tto tturfca. o pnmtUo a to-
t.f-:ar t <tt t.t-T-:: ».-'.. *•-»»
ft',t:r.4t:4{<**,

Péf» uf.» IVrítíitif* f^fi» a
f!> t>: " '¦ * I''"'.'.: Cj**at «»•'•
mUiiAft dt ejufft'0* para alai-
Ur «tm» tomo a* te* tíoçattua-
99. p* A f.-r.tatlf-i" faff.n ca) At
».-•»-.'.o At lurtila», «T4* ettfar*
calçar at» etoto a c* Aia-ttlfta
•lar.r rNta». »Miat>f;*«r uapta*-
to mMteo. f-oniiruir om ,t»;q'n

i ort4* »•• fM*i***t po-fam fa**f
c;.i *.' » * rr«ffr fortoa, tflctu»
titã ptt» isrtntt* a df fe * oa
Pi*. :-* S um i».f!i meolfo. po*
«tít-pio. * lio ntea-Aarfo pira
a fam!'tt da eomunlita «tto pi»
ra a família do ;--'¦¦* &** 4
uma rftttcdSeaçSo ftral. • pai*
fr:.:.-.:'.:.-i;;ri eomo essa taoto •
df*»e «er me!}*S!*ad» ififa a po*
p-tUçio Aa tmisn, a fim d» 41»
ttátm aiendiata?.
A OlffTPA DAS OCWQtnSTAS

DEMOCRÁTICAS
Mas para tp.t o ps-o po*.

ffuer eaai rtM.*idie»ç4f*. pa*a
que zatt» r*f*e>*»-lat rm praça ptl»
r.v 1. .para troí ca dlrlfrntea do
pmo poetam earplies» »o rm.
como lutar por essas rcin-d:.*»-
ctVe-. é prteto harer Sca-nocra-
cia r r e... . ejue a luta peo
prt3*rTfj"K» ertA Indtweluretírentf
Urrada ft luta pela dt>tnc-*7aeta.

Ttrem:e f*e»ndes ranqulitu tm
45. Tirerroa a anl fa. a '.e»*M'
datfe do Partido Cmcnlita. a
tlbee*dade de Imprfn-a. r* m*-
niáo. de ersar.tí.çis. Mat elo
ter.t--t-T.f-a nenhuma liu «ío de q **
•jjacaa eonqulsiaa tatlvesaem con»
aoltdadas. O faserfmo foi de*-
rotado mlliU-roente na Europa.
Ma* na própria Europa ainda nft
restos de fatclimo. HA o» jt-
rerros de Franco e Salazar. no
n-.r-» da Itália ainda te eneon-
farn 200.COO p-i' r.t — raaeli-
tas o--.-» !:f.f'i->, no exército do
general Aníe**. e ate na Alcma
cha ainda há tropas naeelstas nas
icr.as ocipadas pela ameriea
ncas e pelos tntrleees. Aqui.- fasa
cl tas qulnta-eohiras mesvno. ata-
da e (So ar-pirade*-, em posto*
do governo, Oa Pereira Lira. os
«ir.ba-.í.a*.'. os Macedo Foares. Ne-
:--'. de Lima. Alclo Souto estão
fazendo tudo para nos rovbar u
fwnquWas demccráf.cits de 45.

Mela duzla de generais fascls-
tas que não representam o nos-
10 Exercito, o Exercito mais de-
mocrata da America, o glorioso
Exercito de Osório, .e Benjamln
Conrtont- de Siqueira Campos, da
PEB — está abusando das ar-
mas que a Nação comprou para
tua defesa e com elas quer fa-
ter-aos voltar aos negros tempos
da ditadura. São eles que que
rem comprometer o Excricto
com o povo. co*n todos os de-
mocratas, entregando aoa Ofl-
ciais a tarefa Inglória. Infaman-
te mesmo, de meter na prisão

] operários de uma emn-e.i r<-
trangolra, que lutam por um
pouco-mals de pão. Porém mais
dia. menos dias. eles se rebela-
rão contra essa provocaçfto fas-
clsta e hão de se furtar a fazer
essa panei.

Quando quiseram enviar tropas
do Exercito para caçar, durante
o Império, os escravos oue fu-
Pelam das fazendas, Benjamln
Constant fez um apelo á Prln-
cesa I-nbcl. no Clnbs MUltir,
para que os Oficiais dn Exerrlto
não fossem rm"»¦•"»»/•"» y»—m
(rabalho de "capitães do mato",
ninguém pôde obriga-iuí a
isso.

HOE SOMOS 130.000
O Senador Luiz Cario-, P-estes

ri"*-» ninfia q-ie o Comitê que
não lutasse pela democrata s°-
i.a como o homem que r.ão qul-
sesse o a- pnra viver, poroue
pnra que eslsMsre o próprio Co-
mlté era necesrnrio haver de-
moc acla. Recomendou que o
Centro não ndotnfse um pro-"rtma Çarn transformar An-
chieta da noite para o dia num
bairro como Copacabana, por-
que Uso seria contraprodu"en-
te e o povo mesmo, na sua sim-
pllcldado, não acreditaria nisso.
Que a lula devia se concentrar
em to"no de uma reivindicação
mínima, para ir da de conquls-
ta em conquista, á medida que
se fortalecesse do npôlo dc to-
dos os habitantes da localidade.

Apelou a todos para que aju-
das.e os comunistas a ccnsoll-
dar a democracia e. a respeito
dos presos da Llght, disse que
nenhum democrata, nenhum d*

i dadão honesto pode ter calm*' enquanto não forem arranca-
Idos eses homens da prisão,1 E concluindo:— "O Partido Comunista

apoia as vsosas reivindica-
ções e há de continuar lu-

tando em favor da democra-
cia e não cederá nem um
posso a reação. Pa"a que os
fascistas possam Implantar A
ditadura em nessa Pátria terão
que passnr por todos nós e Isto
— ouçam todos essas reaclcna-
rios — n.lo é tão fácil aeslm.
No Inicio da localidade éramos
n*-ern<i 4:000 e hoje somos
130.000- Eles terão que cons-
trulr prLsfies multo grandes pnva
poder acabar com a nossa luta
pela democ neta".

A situação na
•Bolívia

t€»Afr?f-ya40 ha tf 1*40.1
fWtiMr^ ai. íiLJm**.*Uíi**m it± * L*aama**\mu v -wm,-Wi-w-im ^mr^m^^mmwmmtmMg rrt. •a*m*mM*Mf
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tt»;» fm.-. taram mwtm -t-*
t. '. . ...:»». ftfft »V
i. » i...'... ttt*4*t te**m t**«
*-*•"» ftiaf 4jJ«a-a»aaj aj, u*nm* *»!*¦<
tOt, » .1 <t«lj-*. ««*». atl *.'il..a.avv|
4a*. ,.,i tm*** li»*::'... •*»
I.» I •» ê*4*Mt * ».'•'* tt* »«**•*¦>
ttu». j-it*. am tféJimmUM* a*»
l.a.a., laji.-ttt.,;. «ni»jva.a;i* a>»
tomam* am o-huíi»* .•-».&»
t»i..'. ».»!-aJ* tí,,J flãaH.» I,a»!
ha m» m*§m A*tt*nm* wj, a
-jsiv-vt* 4m fita-j-jãni altiaêm t
bt.lfai fiai**», «V tfltattrlMt. ie**!*

tfL.fafAiiVil ljt1Jat.4aa.4e»! Af MIM
I vt.i.i. • amttwo tem m *m p**
étf 9 *«WM«o ift* tj*.:»*f»;4au
Oilftf. i.ti!»*i tpat O »-»«ft»-* if--4'
4« ,.-» Ia l'»i iv-íf 1 «t ttfi»*n<
tm wálíitif. d;i^(»*v,w;i. atnatta-
UtaAo tf* ***«*>*»«* fxiK a» at f»
f . t'a v Rs t I -. lll'i| Jv,'..-.»
* «li-Vii.» Vi 11.'-,» faffi i«b (:¦«*.».
t,*m% t':¦¦! tmtO !*-t.-», élf». 4»va* M
aptt&ttm Iffffenttftai liii»..*.»•...
IM aÍHa*t<ltS*. flit-.fvjSv» «;«( Io».
Mti. .!»»¦».!,¦'. «to làitif-i!» itfftitta
Si tt tmtm m iltajHastt ¦*»*»'*•»•
.. ',» .o Min»**»!» NKtoa»! R*.
V^aíftâWtlfU».

v«-i tm 91**1 «rajuivlu tmtm «a»
•«I» t-l t ft.1!» pll»>4« Ot aSlíI-
fut. 

*'»;>»<ta»,. 
• a* f»rafti<.tV»

p-ü '.-.at t toeurtiat» ttmvm pa»
fal '.,vim l!f!*fa «ir»'. M <n,;«J*.
HfOI etjvjfiitift-.. fal iíf»*»*£S'>.
.' :• 1 ¦. .* • ».t-a,i) «» 1 te ali

Ifjta^j::» aaora aoa h* -t ' ..

Sara iastslado amanhã o iX Congresso,,,
teGKUWAa t>* ??fAt-àl

itt» t«i» sjriaiiaa ê# tsM nt»
f*44»»to dt M*4in«» m fm

'¦' a»'. »"  .. 1. ,...«.».i*i.. .i,...nii. aw
,1 i»W.l|.|«ii»i»i" »*"»' aniaiaaiaatiiaaaaii, ,

Or. Cunnn e Mrio r °
Ct*».ti«« fa*»w - r»»» .»«.
•w I.a.a.l.l. I» . .*. »
1 1 - l-»l ta- Ia, I ».».
¦a. lt I, II ». t.l II •'«!

Ilit-fa • t*:» t:uu:*jt i A*
um wiAijtféfito iitWfpittar i»»i*
tflP «wB"%w*aF.Tj.Tf W"w' 9**9*) m*m?v*m>m mm

l»ititti4lf*e***. |à tymtmWm
ttm o üt->íi»ievjv» ij^eti 1*0 puto
9 tto siitmt 4m tmm •*. -««
itt-.t«iilet f.» CâfttllltiinlS '-

u m c. n. 1 AtituttA am-
tlM fmmUmVWãã

KttU* e* S*l*f«4t*a tj;.iaa«4*
f:í'-i. O LfrlJaltlt!. iV, :* A,
da |*Sflrtnlll <t* rtotalto tto
IfiutAisalas» «to títitm, ©Jo*
um Baíifl«in4a il*ttott*i. tíaVa
nau eiUA de::*fftf.<Va

«. "O IX Cfjftgf**» H»e\t>-
fiS) SOA tll «.-Jlj.!.'.:» atis::*
«jfepi. tjj-ffiptfi!»» p.i» a mo»
un ffllâ t!t'4vli!.'.t nteeonil
rtf..V.tf:.ia. t»«4» apciaf d» (Ottoi
tal* !-.».-aj.:i rstoftoi ftu».'» ««41
»*iâ **ntt9',9t„ti*Mto4*W»t*
t*sa tjfíínitatfi-.ui tifiutsM * nr-
iív4-fl..f!t!« t.trd'.-ta» • rtttotté;
cm mWm tn\tt:->.* jifuiltfíiiai
ntajfhAfrtT-fi»» t*m dUtin,».»

I d» eòr. r**'.'.¦*!$¦'. (dro)-*-'»» o a
partido |jf*taítltco. pou. lAfeítrot»
qu» »• n*.'t«'-«ta.lfi *iu eo»
munt * efamum # o i,'ii*r»!A«
de aaiisfatA-lA». li*a ft o qu*
pftf«5*tmot ter tm mertto Wm)
eiqufa-tr a lula peto prosr*!-
tf) tia tWMus Pftina. pvtnio no*
efdfftft o rto«o própria etpl-
rtto ..«im d» vftdAdtirot jo»
v«*fvi. Eata Con-re*w p***drrs
ttr Bm» ItçSo da Juvtrvlude,
Que *:* tt*;» o Oongrat-o dt
Vt\'.iu, Os Dc-r.facraf:. t tto
Pr»-XTf;**a.
OS RSTrOANTSÜ K A l.l*T.\
fO.VniA O CAMBIO \m.i:i.

A ttm de rtprttentar o í'*-
lado do Maranhio, to\ crt»
denetado o aeadetntco Riba-
nsT Machado, da paeuMadt

"Se algum caímos rta luta . •.
fCONCLCSAO DA I» PAO )

mese* ntjatAA pâirta tttá II»
cutada. Mtnh» expertèitelA
demonstrau-mo que ntda hft
ru» entoufiueçA matt s «••"•*'
c .>i do que a luta •*.:<•.'.* '.h**:-
rs. E* prtcuo prttisr multa
1 '.r:-.*¦.Vi 9 mu ereKtmtnto.
Creio ter preciso Ur multo
cuidado na kcçIo dtto i»»
mandos; que tejam homent
taparei e que. m atffum dia
caírem, nio te deixem envol
ter pelot truques e manobrai
dc tnlmlf-o. Outra experttn-
cia qur ade«u!ri é etta: r.iei
te.ter. deve er.r.heeerr ir..V.t dn
que tnteretaa conhecer. Esta
dera ter uma norma lnf.ext-
tel. B* preciso educar os ea-
niaradas na coratfem em lace
do Inimigo, na sequrtnça d»
te tem mala possibilidade de
1 .-..v.-tr-.ee aquele que nSo sol-
te uma palavra, do que aque-
le que fala. E, acima de tu-
do, ha]a ou n&o haja possl-
bllldades de salvação, o que
< • •- Imperar é nossa cons-
ciência de comunistas.

Tenho tantas coiías na ea- •
beca que creio poderia escre-
ter-*ros «ma semana segui-
da, porém compreindo que
tendes coisas mais Importan-
tes e nao quero roubar-vos o
tempo. Quero pedir-vos um
fnvor e é que íaçftls chegar
esta carta a noseo Grandioso
Burcau Político, pois dela t:
Inteirarão também meus an-
tlgos compunhelros de lut»
franceses. Eou pouca coisa.
; r'.-:: sei <¦'¦' >m qur.'.:'..
anos de combate Juntos pa-
ra libertar a França dos ln-
vasores alemltcs, estabelece-
mos laços que nem a morte
poderá romper. Se orgulhoso
me sinto de ser filho da Es-
panha, nião é menos o que
sinto de haver contribuído
com meu esforço para a 11-
tertaçáo da Fran-ei. Elts Já
Rão livres, mas a dois passos
estão os Inimigos, os naezis-
tas e falanslstas, que saquea-
ram e assassinaram milhares
de franceses. Dlzel-lhes qut
não descansem até varrer es-
tas bestas-feras íalanglstas.
Por ultimo, dedico minha dss-
pedida a vós e ao Bureau.

A vós, camaradas da Dele-
Bação, peço que nüo meçals *J* {'
sacrifícios para que nossa que-
rido Partido seja o quo sempre
foi: o Partido da vanguarda
antl-íranqulsta. Ainda é mui-
to longo o caminho que te-
mos de percorrer até ver
nossa Pátria livre dos fascls-
tas, mas Já resta pouco.
Quando se vê como tremem
nnte o que os espera, temos
que dar multo mais, a vida e
mil vidas que tivéssemos, pois
tudo é preciso dnr por bem
empregado pela liberdade e
o triunfo do povo e da demo-

eraeíA. Transmiti minha aso-
tu.;.to aot guerrilheiro*, roeu*
t*oropanhe!ro* » l**r.»to». • et»
lou certo de qu» iironteea o•t.f Acontecer, continuarão
lutando teomo Juremos farè»
lo. Ditei à dtreclo do Parti-
do que » premem ctue lhe
fteemot de ter fHli »•.* S
morte eo Partido, cumprlmo-'*: que nlo esquecemos teus
• *ln*»mentos e conselhos e
.-ue ra temos que morrer, nos-
tos verdusot fVfr.Vj como
t.-orr m ot comunUta*. ds
rr.f*..*r.a forma que souberam
cemo lutarem,
A DOLORES; TTO NOME E'

M' -> \ BANDEIRA
A camarada Dotores, nosso

irols, nossa mesira e exemplo
de lutadores. 16 duas pala-vr.->.».: um -rrupo de «*-omunU-
tos está prestes a morrer •
quando receberes esta certa-
mente Já nlo existiremos,
contudo queremos dizer - to
que nir.cue.-n pMe arrancar
um quelitume de nossos lá-
blos nem nlntmem pôde lm-
punemente atirar lama eóbre
o nome do glorioso Partido
que dlrlf-es. Nossa maior
preocupaçlo, detdequecalmf-i
nns garras desta Oestapo es-
panho*a, foi p*r bem alto o
nome do Partido, e de nada
valeram todas as manobras,
porque ouando a!vTuem Inten-
tou Insultar o Partido, havltui
dc ver teus discípulos, os co-
niunlstas, saltarem como íe-
raa em sua defesa.

Calmos, é pena! Mas sabe-
mos oue ficam multai milha-
rcs de espanhóis, comunistas
ou nlo comunistas, que con-
clulrio nossa obra. Teu no-
me, que é admirado e querl-
do por mllhóes de espanhóis,
é nossa bandeira. E da**-iw
tudo por bem feito, porjue o
ormilho de haver vivido hon-
radamente e de haver sido
dlpnos do titulo de comunis-
trs, vole mais oue a própria
vida. NSo me lmporti o oue
de mim diram os fascistas,
pois o oue Importa é o que
dltra de m'm o privo, ao qval
me devo e nos devemos to-
dos. Por ele, por sua llber-
dede tenho lutado e lutarei

ultimo momento. E .
quando este momen'o che-1
gar, estejals certos, câmara-
das, que um modesto ml'1-
tante do g!or'oso Partido
Comunista sa^rft morrer co-
mo morrem os c:mun'stas.

Viva o antl-fassismo espa-
nhol! Viva o herói da resls- Jtêncla, nosso grande Partido 1
ComunistaI Viva a maior ei
mais valente das mulheres,"
nosso chefe, Paslonarlal I

CR1S1TNO GARCIA
(Na prlsüo de Carabanchel,

15 de fevereiro de 1946).

ii»*..--..*: ee PM**!*,
•f A *ec,í«*ivew* t..»t*....i.fi»»

m d-«*'íi<*i »»- Miatffti Stlfft'
«tr n u-ut.«*. êm ««.a.a.1,.
to* m ma *t**»m 9 «A» ¦*-«:*
I tiJAi-j. Ayi^^atwai1*»»*» to»
t**t «to »--••.» uw. u u..*!<*>*
. *-'» A ...a;t'.:..4atl. tiiLtiuft
ll) • •>»!* e pmn tm ft~«4
A.V4U # s-« utmm •-*»)-! *
,j.»^»j 4t um «vjtuiiffisô »..
ivíatiití p*n ItjtAt misis •
f«ft*tStS latosre,

Ajt-vieaiia.a* tfttfttt «,4» Vt»
mm immtu mtfiraiiAme m
quãifjjiifr Uillf * fui «.a tt* Ut
toma qu* tonto ««u*»». t
fat5*l* fj'.»lf.*t. pAt» 9 m>m\0-ttttt*. lm t^twasttúoisam*'
itt» qti» «etje-wf» q,«l^»i
tpUtjvinSJiiifl |a4íl«t»-p»f Htttfli s
tto Qs^sswb s**»*. stns*i*»a*í, I
qu* rtlo dfacfu »if arttatu»
OM sar a o -ttottârso qtaiafjttof
qutaUift de*e» naiyfria.

Entre et diftgfites ds U
.'.' i, «;.c f as ei;-. .,*•:, 4.
ffMavJajio smataMcsji do tr
t •¦.'¦.'.•*•:... ligajf» O *{« »*.*«
lArio. 0«:.íir T.i.rrí. que r.o»
frt ss toittintoi et- **i:--.

A timplf* pití<:..4 o»
I2i repret-fitiAntra m Uttainsfí*..*.!. tvm demontlr* t
intoretre que o mesmo drsp-.».
tou na moeldade un!v«MUm
dc ttoita 1'ã'.;-3 :'-..,.,-:. u
lodftl m ohiticteloal. » rnern '.J
taprtftto* da torto, entrentan»
dv» retuiíníiAt dt c?ttos In*
irrace-.vr.M. como S d» M.
nat Oenli. mt exemp".o, o»
rolffes du ÜnlSrt Ettoduatt
ptotrm qu* «So 01 i*:t»*í*'4i
de or.tem, quando na noite ds
diudura. enfrentaram com
denteado os ttblrro» foteltlAt
Ke»*to momento »!ene paraoinr*.«.::-, ». d» nom democracl»
r,a oroiiüo rm que paira algo
nc sr r-jmo ttms sombrs
ameaçadora, mola uma ttt
ettft preieme e ais: -.me a

I n.oc*dade do Rratll. E o po»vo poderá neta ertr, polit cr.tro de pourai horas, po»detio pretrnetar o no*so pro»t uncttunento em defesa d*t
tat t9**radot pr^i:'n!et: Ll»
btrdade, JutUça t Dfmocra*
.*?s.-nxrm vrtvo ns «hk**»

DD10C»AT'Ct FM Ql'E
VIVEMOS'*

ò aradfmt» Pedro A**«o«tl
nho wnttrm Ous1'f'ml. da
f'.-.-.-:-..'.- ie PauCjita de Direito
da Unlrerstdade Católica d*
Frio Pr.11'0. tm re*•:'¦!-. 1 pai».tros á nossa re-*orUgem de-
rtTfu nue os re'o!n**6fs do
IR Conjrejso reráo de irran»
de lnteretse psra os future»
nntversltárlos. dal a :.-¦ - 1
Imrcrfneta da tu» ltutalaçlo
amanha.

O presidente ds U. M. K-
to'lc!tado a dar a sus oplnüo
sotre o miiirno rertame uni-
arr.-!-.' r. \ nos deciarou:

"A lnstalaçlo deste con-
clave é um Imperativo da épo-
cc democrática em que vive
mos".

Ernesto Bagdorlmo. presi-ilento da mats alta entidade
estudantil do pais, a ü. N.
F., ressaltou que. apesar dai
dificuldades ene-ontrat'as, o
Con-*resso será reall-ado com
o mesmo entusiasmo das an-
teriores tal a fibra da nossa
Juventude universitária.

í' fíAf * (Mijafll CÍJ»^». *»5: »iãtf»a!^ »»*¦ w*T -wrmrT'-! m wwc -i ™ »n>aiim(fr<v •f-T-r-r'

(j.tff». fctraimiwm 49 m sjmtj •^w*»««ii- to

PRESTES [ I REVOLUÇÃO Sllll
Orando obra de iitterpretsçao a análise, »travt*i.da qusl
Abguar Bastos estplicR porque Prrstei a o maior líder popu»

lar brasileiro de todos os tempos

os mmstxtmm - a mt* *t*4 *»«í»» •*»*»•£• *í^» *aT*^tllSJL^Í*
•Kftfl
r*»*»i
tí**aati «to ^titt-nr»' OllRSt O^ffi*. ftttwrmé* •JtWfiiSRJ
Utol e*» tSi*ti ttt li»»t dvi_"
KaBül *sUf-j*B**rfMl
lit-.tit». atritfttl
Min'?tS*1&^^ Oü'»»« «»*^j£*
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rMatr*.!**, matüwmSm. mttv*. tt*»* tto ira^t^t»» * ^^J^^l^lVíitmm^aaa^aaM ^k».A sutve^LVAO Dt» !**8>aWJ»l!JfTO - O tmtó* t*l»t* tm Smítat -.«.«t-tA* • tmtmm p .!•:.,
i-^-ttfto^to . a tm**** e* tmtmtwmtm ****?™\ •R»S"-«l *? ?^J^& Mlma*mm*Mm * * maítflA trt*r»l itvAIsmrJt at» ft*-!!** «e* mttia» tJrtfor*. o iM^irt.itc*.-' *>**?,
fhf.ua fMn'»tu «a SS at**» * t»ff**-a •» I»***to d» tó*«1 '¦^<^^^ma. 

V ^?^ 2*otetram «to tra i*<», »t Ime-a» r*rfve4?yiftM » A» m'J9 a» l«*rm*i •"¦^tai** • mm* mittt
tní^ktm- Vmmttoao m^mt 0 »«t«f *-p'1« a* irarass <o l*r***»**«' » ttmtM tmttntét «
a_a>aaaHrrJBa»a| í9 «rtP.4» f.*»**.ft*9éO tpS9 ftt » tflfOSU». S*llt l»**«*. «*t dU»* l««**ml*l**fl «to»•«Mi.Tffii*i r*Ui;**»a » fttíwralí e» tmaifiíe m»i»linteo fm Pr*.i«; a i##umt», no rtaoitr-ti ¦*>.:•:
O r*>n!*v» í» if*!**!!.*». ifflt «d» a Al'af*f» X..l**»«l tJHft.»l*f..

O «ATKítiAl. lUrPfilWCO - P*ra i^ií**trar *atsi t»m*t*\mkm o auter f*t o *tvtSSS «to mtliitn**»»
» m. .-«nu» t,ftót» • CeMoto al« * t*«i*it»llra; *o*y% 9 MtBmsWfa*-*w t ihai rawti; fu
o hut/iftfff. «àsi tArir* m^w-^te» *i*ollt*«f» it**»*ieft*1f. »p*t» Itfplb.lf»: faiud» 0 nwt\mm'.a em-
ttm »tf»i*« dt ita» toijwfftt», «• •ttttvs «tai«»***-». «v» *™ *^*»"¦*««. »» »**»»*».»•¦. » o. ma
imtrtrrtu ItmSattma. tmm o e«*or^«t«t* o «arlttiwo • • «mtmlima r** ItutíKtni* a -flanda
íS rm*^* eu ttt» reíTioraft»* fwU»íwp«!a*i-* d»* tit* d» amptrt» ao ir.tãtthaíer. ali A nraetu-t»

,. im.n u. »a a-tm.» ». dttffttt-tifu a to tí«^witlitma * »• forf-ta qu* lem<m no pa.»iitofl .
o JtrJtOI o MITO E O ttOíVEU - O auiAf tanca-w. »?ul m Arttnto *mmu d» um» teta

t>»it*r«it rjrc*,- 1*-»-* • li***r« tondArla d* Pt»i lt* • o **u ew-fOio -i^jfr.o^uf-jpi*. ctia-o p*i«»
'«afí-et***» retel-Kitmftritt tto tteerralim» f»**wb5i*»'íá», Eif-l!,-» » m»,--*tre. o mf-ranlrauj. ^retosi-o
m fim »i mtvt*** a iti^tanaattf» • h*r« *m mtlo. «topai» de Oram-* M.rflta Em ttgiâfa,
fatcMattn o pikwo «f» df*'fii»*t»f*» Ao mH-a ato a tua h>4m»níra**o. qut é o m«n*!*-to tm qut .
tt*í*i at fOtx» a i*r*taw «to r*f»íti*rujto f«**a raiw da açío •¦miwtwftíl* retiiBniiiA

Oi r*i-;'*t.v.'.i a»»*-.'!*, d» t«t>5tf*la d* JT 4* rvawmbro tt» t»» » a f»t# do terror t*'ab»i*t!4a
!a reação f*»*u» dtt»*ii <¦«.,» «ttu tfte •.•'.TO-t** a l«* » «íransAmoi da om*. e*^l«a**tdo t*4fir *«i.»¦*•*_

fr.f-'!* » «*'.'íf*"i da* tUi.t fOfial*.
A peijlc.*» d» Pífisfi tvrrntf * Ttitwnal » iua» p»Urr»t durem» t "ntü* Aa t enw tft»

Ritítfsi no lirro pira diafjaftrai . firmrea » » Italíad» do tlíer pcrsni» a t*aui« do -afeití.rUate-
f-.: s-.-.-r::-*-. e.f o rK-e.i »*j!í.* "K'0 f* «»- S'---« rttrW.raf .',''! * tat»). h'.!'.-'et. r.:r.i:.'.'£» d»

um 1'OTfíri r. tim. a red» hlrtW» «to» jsro^to* a*o.ttorímf.n:o» que o retf'Aram".
tm jo'*t t> l:rr»?t»f ta ptto Strelra e» R.tmbot» Pcifl: .... .....
Em ptp*! butffttu Ç;s n-iiO «- Fm p*P*' mn» n?erAL Crt 451».
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AtÍtÀ'D'\ qül.NTA COLVN». W O INTE tKIAl-iTMO

••':'.o:í*s CaMbo tida- A*. 71 Ai 8*!f*nt*iro, l*ft P.ío dt tl&nttro

das suas eatelgénc.as nuas a
cruas sao estas: uu o gover-
no paulista risca as palavra»"derrota" e "rendição incon-
dlclonal" ou ninguém assina-
ria a ata.

«Tom a mesma brandura de
icmpre, o interventor das fl-

Uma afronta à Nação o ...
(CONCLUSÃO DA í.« PAO.) com as Nações Unidos será

possivelmente a mais cens-
trartgedora para o governo do
general Dutra.

Como se não bastassem os
atentados diários do grupslho
reacionário e fascita á demo-
cracla em nossa terra, Ma o-
do Soares, culpado Já p:rtan-
tos crimes contra as llberdaIas, todo mesuras com os ter-1 M» " ,A ü7»7»™nf«

«KS51.» «^Sríá SS

et^6|fÍtW^Í^

imposição estrangeira. Ordc
na sejam riscadas as expres-
sões "derrota" e "rend'ção
incondicional" e outras aeme-
lhaentes referências constan-
tes no Rescrito Imperial e
na Mensagem Especial.

Novos aplausos nlpônlcos
reboam no "Sal&o Vermelho"
dos Campos Ellslos.

A "Shindo Remmey" estava
com todos os pontos de seu
programa terrorista vencedo-
res e oficialmente endotjtsado,
pelo próprio sr. Macedo 80a-
res.

Os orgáos mais conceitua-
dos da Imprensa paulista co-
mentam, com Justa indigna-
ção patriótica, o escandaloso
cambalacho do sr. Meeccdo
Soares com os terroristas Ja-
poneses.

Num ultraje repulsivo á
memória das vitimas do v 111-
tarlfmo nlpônico em Pearl
Ifarbor e dos nossos lrmáoa
sacrificados na luta arrrad»
contra o Eixo agressor, o fas-
clsta clerlcal das fias pauüs-
tas tem o topete cínico de
afirmar:

— O Brasil não fez a guer-
ra contra o Japão

A repercussão internacional
dessa violação aos co-rpro-
mlssog por nós assumidos

dos terroristas Japoneses.
Ontem, suavidade com os

espiões nazistas Margarida
Hlrchman e Antônio Baldlno
e condenação as penas sem
limites da "prisão preventiva"
dos trabalhadores da Llght
vitimas d* espancamentos •
torturas.

Hoje, suavidade com os par.
tldárlos da "Shindo Remmey",
enquanto os bravos antl-ías-
clstas de Santos, os estivado-
res e portuários, apodrecem
nos cárceres.

Aa declarações do clerlcal-
fascista Macedo Roares, ten-
lando desconhecer reso.uçõtw
roberanas e cmpromlssls 11-
vremente assumidos pelo nos-
so governo repre.ten.am uma
afronta á nação brasileira e
á memória dos nossos mortos
na guerra, um vevdadelro itt-
sulto ás nossas forças arma-
das.

Eis a verdade que reponta
de tudo oue ai ficou dito:
cherou a hora de varrer do
governo os Macedo Soarei, Ll-
ra, Imbassal, Oliveira Eobrl-
nho, Alclo Souto e todos ns
remanescentes do fascismo
enqulstados em posições de.
mando Este o e-purgo aue a |nação exige como protesto
vigoroso ao escândalo dos!
Campos Eilseot. __,,  1

O acordo do PR ...
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

çarm-ia •¦.¦..<¦¦.. aliada do lm-
periallsmo e dona do comercio
fo- crfitf. com 'tataravo. do
crédito bancário, eom r, •,•"•—»
*** OHoelro e oi WMfafceT. do*
rran*pc-rf*,*. cíwi Macedo Soa-
res, Vtdtgal e Cia.

líife quadro tumarto da tt-••'ijffl-i ti3i*'l»ft no, dá candl-
de» para compreendermos tnaa
a importância do acordo que ta
Inicia, porque visa justamente
contraper-se d "unido loforta"
com a qual os reacionário» »
orá-ta-cls''.' Tcten-.fm I—Ia-
lar teu domínio monopQlitta,
atravâ» da exploração mal» im-
pledota do nor*i povo. con o
aumev'0 da» filas t do terror
policial.

ltto not indica que a* foi
cas representativas dos tnteres-
»es mal» progretst-.tas dessa ca-
moda da burguesia pa-liria r«•
fdo verificando a necessidade
de operarem uma ra-1'tencln
mali forte á velha e experiente
oligarquia, cujos alicerces e*'ão
»—••*) rbain-fcj pelo poder crês-
cente da democracia, pela von
tade do povo, que adquire cons-
clei-fa e orpanfcoçdo.

Ndo resta d-M*" m«» o r*r«
I-frtrfrtífo e o seu Partido vfem
a aproximação de tal* cn r—'•«
como uma r.ova possibilidade dl
reforçamer.to da unUlade de
todos os brasileiros para o de-
tenvolvlmento capltalkta do
nono pais e dos direitos demo-
crátteos. Confirma-se plenamen
te a prevUáo da IU Conteren-
cia Nacional do PC", d* f«*
d medida que o noso povo t»
mobilizar confro o pequeno
grupo fasci:ta e reacionário que
está no governo, mal» condi-
cies t-rá para a consolidação
Ao entendimento entre os ver-
dadeiros patriotas e democra-
tas, tefam de que partido, cia»
ie ou ideologia forem.

Ecperamos, entretanto, qut o
acordo não te baseie tomenta
na necejrWade de derrotar um
candidato da reação em S. Pau-
lo, embora tal propó-tto o jnu
tlftcaste plenamente. Uai
forças progresiístat de 8. Pau-
lo, burguesas « orf^torta*. •*-
fdo no dever de firmar um açor-
do que garanta ao povo de 8.
Paulo e ao Brasil a defesa da
tua industria ami-am/ta p"la
eontrorreiicla fmperfallsfo, orru-
tfJtfj de umo Constituição demo-
crtlflca que assegure a amplia-
çao legai do mercado interno.
d» uma Constituição que me-
lhore a legislarão trabalhttta t
rido t)lo.e o direito de greve
do* trabalhadores; que permito
ai mais amplas liberdades de-
mocrâtloas, a fim de o povo
poder lutar efetivamente con-
tra o cambio nenro e a espe-
culaçdo do» tubarãet dos lucro»
extraordinários.

Encaramos, portanto, o açor-
io do P.T.B. de S. Paulo com
o P.R. dirigido pelo tr João
Sampaio, como um ato de gran-
de significação política e uma
prova dc que a resistência con-
tra a reação precisa ser amplia-
aa com a unidade de toia» a»
torças progressistas e democra-
ficas do pais, a fim de se tor-
nar vitortosa em todos os sen-
tido».

O LUGAR DOS...
iCONCLUSÃO OA tf FAO I

romo Jo'tót-Curie nt rra**.»
rs; J. D. li-.'-'-*.' na lns a
trrra: Mirlo rrhovbftnvn*
i*e rtSt, e-eintrem ro Prr'"-
do Corunlsta a vstortra-lo
ro rorhíet-eno humano.
ra*»c"o ro p:n*-*m*nto. rrla*l~r
e l'vre, a o**o.,tt'n!d*i*'-' de 'tt-
tsr ro-tra o atra-o e o obt-
curanrTrn*'"

rO"ENS LIVRES
E deools:

"Ors-o de r***ordsr a ei-
toçio de Pabb N*ruda. po»
r-M'.'o da lome-a em que
lhe prertaram ot i:-.'*:» "- • i
trasllílros. Conton t** que
um grande poeta mexicano
dizia que nta Inrrevsava no
P. C. perrre este lhe tira'!»
a liberdade, ao que Neruda
retrucara: "E nós. por que
nlo aomos homens llt res?""Justamente em ceensenutncla
da falta de liberdade de cria-
(-.'.o, vão OS noS"OS ar*.' ¦' -s e
cientistas gradatlvament! re-
conhecendo as verdades rue a
ciência social de Merx e En-
pcls. enriquecida por L?nln e
Btalln, lhe Indicam. Obrl*-a-
dos a colocar seus conhe,,-
mentos ou sua arte a .•:.:-
de Interesses Imediatos. s:m
perspectivas de bem scrv'r ao
povo. rem poder decidir o ru-
mo de suas pr**duçõ:s, vão
comprei ndendo çue, eipsclal-
mente em nossa terra, qusss
se revelam lmnotcntes os es-
forços dlspendldos psra o n*e-
lhoramento do nível econõ-
mico e cultural de nos*o po-
to".
ATPAZO E ESTRUTURA

ECONÔMICA ARCAICA
"As parcas verbas dcstl-

nadas eo Incremento da clèn-
cia ou da crte no Brasil são
rm lndbe ás nos-o atrazo e
da estrutura econômica creeal»
ca e seml-ícuial de nossa ter-
ra. Lutar contra Isso é lutar
pelo programa tío Partido Co-
munista, é dar oportunidade
ao nosso povo da projrrdlr
pelos melhoramentos que ns
ciências e ns artes, através de
seus cientistas e artistas, po-
dem fornecer. A compreensão
da vanguarda dlrlçen.e do
proletariado e do povo acerca
destes r-*»'-'—- — 4--n enecn-

i paralelo em outros parti-
dos, que eó \..c..) indivíduos e,
nunca, a projeção de seus co-
nhcclmentos ou de suas pro-
duções em bsneflclo do povo"
O LUGAR DOS INTELEC-
TUAIS E' NO PARTIDO CO-

MUNISTA
Terminando suas declara-

ções, disse o dr. Alulzlo Nel-
va Filho:

"Feitas estas rápidas
considerações, pode ser com-
preendlda a minha eleição pa-
ra dirigente do Comitê Me-
tropolltano, Já que meu ln-
gresso no P. C. resultou da
compreensf.o dos problemas dc
nossa terra. E dentro do P.
O., alóm do convívio diário
com os mais destacados luta-
dores da classe operária, me-
lhor pude sentir o que slgnl-
fica o Intimo contato com as
massas. Esse contato, essa
noslção ao lado do proletária-
do e do povo, vivendo seus
problemas e pondo os conhe-
clmentos que possuem ao seu
serviço, eu recomendo a to-
dos os Intelectuais, pois só as-
s!m eles encontrarão uma ft-
naMdade nova para seu tra-
bnlho, um verdadeiro lncentl-
vo para seus esforços, uma
fonte inexgotavel de Inspira-
cão para suas criações. Ao
lado do proletariado e do po-
vo é a única posição oue pods
assumir neste momento um
intelectual que tenhi verda-
delramente amor á ciência ou
á arte, que procure uma fl-
nalldade para o seu trabalho
Os intelectuais, em todos os
tempos, marcharam á frenti
das lutas pelo progresso da
humanidade. Eles continuam
em todo o mundo a ocupai
issa posição, conseqüência ló-
glea do espirito cientifico oue:
não admite barreiras e olha
sempre para o futuro. E' nre-
ciso que os Intelectuais bra-
sileiros slfnm e^srt rota com
a classe operírla. com o seu
partido de vanguarda".

O Conrrresso Nacbnal Sindical e a Uni*
f?**r,**,"o r,*-t m*r»**ttariado nara . . .

(COSCLVSAO DA tf t*AG4 nha |Mtr1oUra da luto :¦ .-
Intrlo. ru* o c*i-r.---a t.t*..» t. jContU.ukio «rcnladelramrnte dt»
do eonvoredo. atrndrndo ft *..•>¦
isda uriarilm» Am Sirtdlratsa df
"Ao O p ' '¦'- f. *'-•::•.::-:f..rr.-r:> .'„i
Cü.nrrftfi r.-aiuMían not l.-'.a-
dot a no li.tf *.a Fedrral. He
fatajaa Rvs:!-;>« flnala tcr.-\
em prtntiro plano a rtaitaç^o
fia-uf.e cor.:Ía*r*-*A 

TAREFA FlINDAMENTAl.
DO CONGRESSO

Al-ordanco a que.tfto da pre-¦»..:-'o • do* o!i.'fiivc» do Con*
rtjto. »:entUoU o lld.r »:nd::ai

algumu dai tarefa* mal* tm»
portant** a qu» *» propA. re*-
faltando entr* tia* * qu» w re-
fer* 'aj»Jtpecineadt-nen:» ft como
lld»çfto • desenvolflmento do
movimento ttodlcal «m nono
pato.

— Frente »o proletariado dt
todo o Bnull. nele represenisn-
do por teus deiegado* i::-. 1; ..'.« —
Hclare:eu — o Congresso dsrft
um baanço completo e profundo
no movimento slr.dloil brasileiro
neites Altlmot anot de luta pela
demoeraela • netu ultima faie
de contoildaç.'o du conquistas
deir.o?rfttieat do proleurlsdo. A
estrutura sindical atra verifica-
.a e a:-..-.Um:ia. a fim de que.

mocraüeo. que attr-ture ro pre-
Itetoriado as fosidiçl;* n-f*****.
risa psr. a cluçeao do» teut aa-
t-uatlo-ot pribltr .a que *.- »te*-
nsn AU* a dia. c.*n ecras-q--»:-.r:t
da diflculdatto tm qu» o gtitfr»
no se aento para tuítor a Infla-
çfto c pdr f'"jru A gtr.ír.cí» dral
e^peculadort.t. CrtfurA. ainda. «
Congrmo noras e melhore» condi-
coe* para tim toUreamblo faa»ior
« d» eirater -teie-munento entre a»
tvrabalhadorea d» todo o BraatL
: i*» '.!-. '.-.;¦-:•.•.-.-.-: para a ato»
ç.to dt Confederaçfto do» Traba»
Ihadore*. euj» neceaaldad» Jft•-:.-::;.'» d» torm* tfto aguda.

Continua:
— O mo-ftrtatrito «uadlcal tora

»em duvld». um grand» Impulso,
com a ''!-.;:¦".-> du «uu t-**»
•provadu em plenário. »•
vres. Os sindicatos passarão a
merecer maior conflançA da mu-
sa. !...;. ..ií;i.!i. ... a* Unlõea local»
ss filiarão ft C. O. T. B. e «tta
á CTAL e ft •¦".*:¦;. formando uma
pederosa cadela sindical, que.
fechando as ultlmu brechu exit-
tente* na unidade do proletariado
continental e mundial, recuar»

¦;: :¦• v. v as ¦'.:-. falhu. que : para muito long; a possibllldadt
ttniot maleficlct têm causado ao
desenvolvimento de» organitmot
tlndleeai. tsja poulvel corri**!-
Ia», «travei de dlscuisõet amplai
dos problemu evantados neste
terreno. Sabemos, certamente, que
o fator responsável peto êxodo Ja
massa trabalhadora dos organls-
mos sindicais fcl a falto de llber-
dade de discussão dos pMblcmns
que Interessam ft clatie opera-
ria e d; garantias para o livre
exercício do mandato admlnlt-
trativo. que. em regra geral. d:s-
dc a Instalação do Estado Novo.
rofre a todo instante coa-fto mo-
ral, poli i:a t material poi parte
das autoridades que têm ocupa-
do o Ministério tio Trabalho e

de uma nova guerra.
LUTA PELA LIBERTAÇÃO

NACIONAL
— Dentre os objetivo* desse con-

cluiu:
Dentre os objetivos dtasse con-

clave que te prepara, nfto é do*
menos importantes o de consoll-
dar » unidade do proletariado
brasileiro para a luta pela .1»
bertaçáo nacional com a llquldav-
ção da Influencia do lmperlali*-
mo agressivo e colonizador, o
que decidirá da derrota deflniti»
va des restos fascistas em nosso
pais c levará o jjoverno a alijar
do aparelho estatal os elemento*
que o comprometem c tolhem •

encontramos.
Finalmente, o ..ongresso eerft— e eese é ainda um dos seut

objetivos — um grande lns-
trumento na construção d»
União Nacional da qual par-tIc!pa:fto todos oa verdadei-
ros democratas, aqueles qutcompreendem quão decisiva t
para o peogresso do Brasil, nett*
etapa que atravessamos, a par-tlclpação efetiva do pro.etarlt-do organizado na dlecussão e to-
lução de todos os problema* qu*afetam o Interesso coletivo.

Rádio-Oficina Sta. Ma*
rinha

CONSERTOS
RÁDIOS NOVOS

A PRAZO
MATERIAL ELÉTRICO

•í. Pereira da Silva
RUA DOS RUBIS IJ7-A

Rocha Miranda
Pone  Marechal Hcrmt»

a Policia. Entretanto, essas mes- tua ação no sentido da toluçlomas au.ori.ad?s. que de um ano progressista da crise em que no»a esta parte sentem que os dl-
rigentes ilndlcals se mostram ca-
da vez mais decididos a apoiar
a sua atuação no poder sobe-
rano dás assembléias, ora re-
cuam, ora se desmascaram, pon-
do A vista 03 panos que pro-
curam executar contra o movi-
mento operário.

E depois:
Esse um dos motivos, • o

mais evidente para a fraqueza
de que nos ressentimos ainda no
nosso movimento sindical. Outrot
serão encontrados no díeiorrcr
(.'as discussões em plenário e •
«orna dessas experiências é queIrá fortalecer e revitalizar toda
a estrutura sindical brasileira,
cimentando o alicerce de uma
unidade sempre mais forte e nV
lida.
DEMONSTRAÇÃO DA CONS-

CIÊNCIA DEMOCRÁTICA DO
PROLETARIADO

O Congresso será a maior
dcmonstraçv.0 do espirito demo-
crátioo qus inspira os seus re-""""'"-ees — declarou Manoel
Lopes Coelho Filho. As discussões
-.-..o nir.p'.as. livres e democra-
ticos, e as decisões tomadas porvoto de maioria. Dele participa-rão trabalhadores de todas as
triações políticas, tendência» re- '
llglosaa e filosóficos as mais va-
riadas. O ponto central do Con-
gresso terão as terteei aobre as
condições de vida do. trabalha-
dores de todat as categorias.
Num ambiente de absoluta de-
mocracia. dentro do espirito uni-
tãrio que caracteriza a classe
operária em sua vi a assochti-
va. estamos certos de que as dls-
oussões, abordando as reivindica-
ções do proletariado e as condi-
ções em que labuta. abrirão peru-
pectlvas amplas para a elabora-
ção de Resoluções práticas, objo-
Uvas, e que constituirão a mola
importante das colaborações queos trabalhadores possam dar ao
governo na solução dos graves e
complexos problemas que afll-
gem a nossa Pátria.
OBJETIVOS DO CONGRESSO

Precisou, então, o secretário
geral da Comissão Organizadora
alguns dos objetivos do Congres-
so Nacional òo« Sindicatos de
Trabalhadores:

O Congresso estudará u
possibilidades da fundação da C.
O. T. B. e unlfio rá os traba-
lhadores. do Amazonu ao Rio
Grande do SUí, num grnnde mo-vlmento sindical para a catnpa-

Foto Sta. Terezinha
Atende-se chamado, a domicilie.
402 — RUA DA MATRIZ — t«9

VILA MERITI

MOVEIS DE GOSTO

Mobiliária RE.<\L
100 — CATETE - 100

Fone - 25-409:

CORRETORFaS Dl
IMÓVEIS

Eng." TITO LIVIO
Compra e venda de predlfterrenos e ape-rtamentn»
Ouvidor, 149-sol*. - 23 401*

Confecções em geral
Marreta doa Rutalhos

Matriz: S28 — Vila Merlti

DR. AFONSO ITOHMANN
Advogado

RUA DO ACRE. M -
Telefones 43-'64*" e 18-45M |

M,
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ri-tís*!!™ •rp«R's'i¥*< ea Dí*»?r»»fn!o tt ts*
i_4a tt;atl*«, eanw Btit» » Brat-ta, tm irnpra• »•-¦ " -? «mt pituritiitm. ii.-_-ii-t.-fii*-.. «-«if-»*.
tar a lata __»i p-«__ rotetat* t rtmi*. *" •¦*» v««-tr ita i •üçtttètpgim. nrprdir a d-a-ntnll**^»

i «ta AlmanPa. a mldt_t na CP-Ina. a útmtxraw a.1- rn Jíiplo, » q«nda «te rr-in-e* saíra* ea
v*» f.-ndai t» o» ••tu;*-" n» Eor.p_. t. aira*' w* «fo td_t« litfnt. 1-tfíM». e»MTr.r «A e o p-Ji*Hís-ivsy.-srnt*») .m d*rl*r» (M^rdiri*. «* «ni.

asar tt snda <t?rr a maiehs da <-«mt**ra*ti * o
f<rmtt**i* rm rw »« c :• •¦ -n fi
i*-fnpírs*__ a«« tUawm. Mn a aüi.de út
úmrtrftm emao o m*Sm CwinaSj" • a du-a
v«n_*._r«*. « nraii i_na pnara ao nt»o pato de
«ssif «-u»r_*o aia**aa__ o bnpn.attimo *ran!w#"
ni» aiirarn*»»« pr*r-»*»*-i.*.a -*"«-.-». rojo tíe*rJo
et pu tt afirma prla tt» út ms II-•.«?•> t dt
tiii- t-tani a.d» d__n .'A Irai t propr-Hiitas.I lo d-mj-.tu qut « jtaçto t o impetlalUr.»
ní* -»*mta*n toro tt porra para pratear uma
n-ora -rutra t d«/f. o avatue. da drmarratls. E
r.*>ça a -N-ntl-çíoi. o,ft útne m a nos'a tun-
dttra út l-iia j-ara a IH'».-***."» d^lnüta do lav•r!"_no. d? <;u_ a ps* é pr» «Irei t tump;» a iodos
os -povo* «r.!_.:j-r u ttas hitas para !<.-* -• U
rta! t« : -.

Os • acessos da

Bolívia e outros
'. -11,11 r. i.-ii ItkpBSBS da

üralci. (jar. per »H_ Vtt,
li;,»_í a lofernu' io a um ri-
.,* nta Idtnllflrada dt La Pat,
in *«• filtb.'' df onlen. tm et-
ar,i_tt__» ps»nrhfllt. qt-f «ttt
i>- mm- «titr vci da Celltla
nli» -niio ilMaltadei irV. ro
ic.n.ci-t. tMtrn-H. a*era «iti-
ta» da» niaíD-tt «itlrnriaa ror
riíir d» rtadcnarit t«rt«n*
Ptb-tdt.

»íi» jií-ontrr. qup no mr-rnn
li-.-rirru. Unha» »I.jIso. ,r |.
tpe em peirt do» t-.luiUntr. tm
l-ttc frram toconlra-aa ptla
-'(«ia fo»i« dn r«a__* f.!ot
KTretw do» iiini-n l-nldot,
> <"hllf f dn Pf ro.
Trata-M, coma »e tl. de ama

r- i . icjo policial dat mal*
jr.rru-ixs. pel* para i;.e ria po-
d-ir l«r »! .m» "lo*i-a" o» fo-

*/> -podiam" tet út modelo
irfifo, distribuído» r.o» ti»

itrihnlr» b*tivIanos ttravt* da
«mlt-tl-iaila tm Santiago do ( hl -

Ustra provocação — • «ata
ff.-.tra tt comunista» venrjtucia-
»« rm paitlcular e os tul-amr-
rtritio» em seral — apareceu
lunbím ontem nt "Noite", que
Mtieia na tu. prlmrlra tm in»
lor o chrfr do parlldo COPEI,
de Caracaa, ao checar a Nova
Vo k tlrclarou o rreulnte: "Há
koje na Amrrlca do Sul. • na
minha pátria ela é muito ativa.
ent» quinta-coluna multo mal*
rr.-l-etrr.L_ que a narKta Ji dr»-
l«lta: é a quinta-coluna comu-
Bl«t»".

51»» trontree qut nc_»t me»-
mo numtro de ontem da "Nol-
te", na teminda pa_lna, rslão
qu»lro ttlecramas de C.irara»
•obre um "complot" ali dfsco-
-rto. Ntle r»tá envolvido um «ó
pnrtldo — rsatamente o COPEI,
cojo chefe, Rafael Caldera, é o
•ui-ir da declaração em Nova
York rnntra os comunista». Cal-
drr» chr;,,, aos Estados Uni-
dos, portanto, fujldo da policia
por r_tar conspirando contra o
.eterno revolucionário veneiue-
lino, tRor* cm marcha para a
democracia, com os rartldo» an-
tl-fasclslas funcionando t com
«Idcõn Já convocadas...

O COPEI é ura partido orca-
nlrado recentemente pelos re-
ü-n.scentr» do fasei. mo e ca
elemento» mais rcaclonarles da
Venezuela: a-.cntes Imperialistas
l.nquis, latifundiários e padre.»fii-sclsta., entre eles o padre•Mnticada Loçiez, antl.o capelão
militar, e que a própria "oi-
*e" nos informa ter sido preso•ntem.

No r«n primeiro comício, o
•*"-*« passado, o COPEI fez a
•No-fla publica do falanglsmo
• provocou nm conflito comoniis mortes e numerosos feridos.
E ntsje comício quem fez o dis-
«urso elc_iando Franco e pre-
t-ndo a violência conlra o co-»erno e os partidos democrati-
«M 'nl tsse ncsn.0 Rafael Cal-«¦era, o acusador dos comunlstns,

miserável consplmdor faseis-
une no momento do pcrlreo,*•** rlesert—Ha p sua trama"Imlnosa, ftifrin para Nova»°rk deixando os seus amigos•otinho» em Caracas.,

ti.
O itttttio 11 epattntt Uen- ;

O-iifdadt ur«-t pon manitio |úa c-mpantiia tmprttalf te nio *.
ettmptomtte apenas a tua pts- í
toa. A'do tVã Irmítíasça dt feio '
nait eJtamdaloto na ti r ¦ i ;
_,-.!-.i:*r_.*tr _ io ftf cul A ma*- ;
ta prpslar elama úianamenít *
peta tibetúoúe út qstnse *.»_.«.» |
Idroa. lRc."_..lc_ daai mulheres, t
rüt-.a: do taaha úe um -.'¦-::*• |corrspfír. Compr_ra-*« çtt a
eutorsúade petstgsiieto. ttqitt-
ta que tem o topete úe etuser
nas r.i«.a» em mt er'. f«» ú
lm*ttema t em úecur-.entos efl-
cfals úlrlglio* ú justiço. «..).
pa -a úe tm Instrumento úo
Llght. teu adt__todo ainda ego*
ta. stu úefen;or perante os Ul-
.'--.-.*> durante todo* este* me-
tes em que estree o cargo úe
chefe de Pclicta tambem a ter-
tlço úa mesma empresa.

Nio i a ;•-.* a úo tr. Pereira
Ua. completamente úesmasca-
rada, que interessa espedalmen*
te á opinião. >.' o pocerno a
que tte pertence a denerve. S'
a iliuaçdo domlnanfe. Eleito a
. de dezembro, o general Du*
tra prometeu ú Ncç&j moratl-
tar a admlnUtraçio pilblica. O
grave e-ccn-folo cm que apure-
ct esst ehefa úe Policia par-
ciai, como carrasco úe concida-
ddoi poi Io» no index de uma
emprta «íranpcira. cuias tau-
sas ele advoga com procuração ¦
battante no foro da capital da
República, está erígín*'o um
pronto corretivo, que será a me-
recída satUfaçáo dada pelo go-
verno ao p-.vo, Esse corretivo
será. sobretudo, um fator úe
confiança para o governo, que
se fortalecerá no conceito geral
á medida que afastar de seu
selo esse e outros inimigos da
democracia jos demaU compo-
nentes do grupo fascita que
Impopularlzam a atual situa-
çâo.

nhada* pí-fundam-fn!» «n no*»
ta» rr*_r»_i «Ja» «.«df» e «I» In»
UA t. K tt (..•¦_',!,_ alrda úe
(.*ü._sr «in mu «no a tntlhar d«
no'.fa ctiliura. nai ciíntlM. tia*
arte*, ra.» letra*. *_-__«. teno
vaidade, r.ui- i?r_..ui a _itt-mra
«Ji*«**e*etrè-tTa ma!» c.mc-iiirntí.
srr.ao tua maior aulorldade a
úm ae-t-nbltiia» d? rt*p:e«-iian-
te» Uvrr-tiii.n"; eítiu-. Nâo ape-
na» ->.r »ua ld_cl"-_ia i»e.lali»i_.
«sno lambfm por .*_* mi;o-
úm. centüiii! a mal» »_':--»
expe-rtíncia tm mm. trrra d.
qur pode t«_!ií_r a dífatter-da

Seu» .slic-», atravtís das du-
rm» provas úe vinte r l:_s anos
de vida »ub*.erranca. e rt-nte
prtm:!ro ano ds ext_i.n*la le-
ira], ji inliuiram bastante r
t.nd«m a l-iíluir cada vca mais
no daenvoSvtmcnts e na ccn-
>o.ld_c_o do sistema d.mocrá-
Itco em n *- > pais. A* im, as
l-davras do aulo-rtrado lider
udcnlua de Maio Orosso tâo
acolhidas com a_rado, tanto
peb que encerram ds Justiça
tm relação a uai partido caiu»
nlado pelos ..acionários e ias-
vistas, cemo pela constatação
ne que r_tA contribuindo pnrn
umn educação política _'.il a
tedns as demais omnnl-tnç-es
partidárias, fator dc maior pro-
gresso para o Brasil.

í%Jt\íZ!T^ t HUtoriundo oi crimei de Dalfidier, Florimond Be*..© pediu à
••?•'¦-te !:.-!,...lh,.*. fiirrmloj para -*.*«•_ muniquiata, por

conivenem com o cipiüo Bt_nnet — O depoimento do general
Gnmclin

«*«».» ¦UltilB-l 4* '«?««,.»-»»-»
»*=*l»" «, lll lt IClCl. Í..JCÍI ,
'»«« tm *««-; * i__'--_íu1-
úa tai?**.»*» tt n.i.4i.f t--i
J. fct_» ,...h',i,i i.i. ¦:„_,

«u. . .4,,_u, ettl* t -Hclll-
uti» i«-i.««_*. •ntbfi.i* m ta»
«»¦.•»- ». .i.Jr. ai-_i .ct ta
«-in». dt tudaati • -_ tmt**
IU...» _t ti.uBi. . «tlit.íl. ' «üu
Hl. _V «' ti.lU |,l_l,Ullcll.*. HM
ll_rwfM. *_# Ul* «>.f». _.!c ,
_¦«¦-- • «ipiut-tí» t.t M-t.iíli
•eict.i- d» llit«« t «»i,_4t>_-i,
«-..-.- • l-.flU. _t Itc.f.í t

t i.i.. 9s»*»Htê pila» tu. iu.
i**-:_«» ú* h»««_«.• «» tu,_««-«.
maaípbUd* tlrp.»» telt$tsUr*'
iicc.,1, (, :,, ».,,„lit i.-flft
__H.fiC44.41l, t t.«.l>r út \\t\t

a. i (at _._..._-i.«_j. autut»
««tat* ma ««t.ii.» a* «<* ** wt-
tt .<.! _i.,.-u • d» i.i i. ii d dt

4_ naiiftaa. _ m
•ara a «Kt
«,«• «tl.U llf.414.1, «_.,.«* ||.|l<
l ...... . t ttt t< i;..mi. di
P-ta tc_fil__it;ja da li»>u»
¦ '¦• . n. i; - I..1 n.,1 qut «n
Irm l.criclHC . dt l'4fi« _V.lt

«/."»»,._ „_ p*nu_ t ..mú
t.l>._ «-i.l«* Dili-i,f t. P-«-
«41.1"- o(M«ll.l.t_|ttt» Kl* l-l«.
I ¦ -" d UH, -illJr, II. « t I"
pri!» a 14i4t«4 dt am dw
i4.i-«c> ii.i-n da mu tm «
I. ... r -.4 O eleja tido f >ii-.unitU
ll.fit-ond Usoitr
PAiíiH «t__*i_.t_it para a Tit:-

nUNA POPULAIU - A Piança
t-;a eitupíiacia. Oaladier, lt»,-
l-a-J C OJPO-U lo.jtll t.rit«t
depu,ad_s a Coeuuiumle. Uu»
p-i.t t o menat impsnama doi
ut * Trata.« ce um -o llito ««*•
*.. ¦:..-..* _e --_..-.1.4 u_p_r_s,i»
<__, amei cs cuerra. de um _¦:•
viç_l do» s:_;«.«» naus t tu ;•)
famüii- ..*.,- oeupou a \n.--.,**a-
eu do Con-eüto Municipal de Pa»
lt* d.l-tlit a • t*. «.n4,.i',i:._ t.t*--.:i:> nazUlas no lertiOilo «u-
elo-al de isio a 19H, Por com-
plareínru _e Oe Oaulie t seus
miit-iro* cruiioi democralsi n_o
foi !•!*¦!-*_- tia i.íU .._ mi..
raciunueaa e agara d deautsuo pe-
to P. lt. L. «Parado da le ,tt-
biiea e da ___..__,f. chsmai.o
popiUarneente de l'a:ii_. da Re»
P-bltra dees irtut* e a Ll_er._»
de de expiorar o (tovo). lt.-,.... i.
prunelro miniiin» duianio a-blltt" a emá de : MO, è *;_•__.
de entre.ar a Psança toii_.-j.i-
mente ao grupo de ger.era.*. ca»
puanea.o» por l .tam e Wcygand
cujo propd4to _aibcrado era la-
ciliar a vitOrta de Hitlrr coxo
um meio de extirpar da França"le p-i_on communiite". Hey»
naud sabia que Pítaín se cor»
reipondia em Madrid com HtUer
atravis da embaixada atenia e.
ape-ar diuo. mandou chamá-lo
para o governo e o luprcmo co»
mando da.» força» armadas, Ele
e Daladlcr ainda responderão pe
lo crime ie ter taboeado a aç_o
de Oamelln no Supremo co-
mando, atendendo, n«__« par»•i ni'.-. ás or.lens que recebiam
de "le niiiiii ii.,-.-." mor. o faml»
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A RSAÇAO PRASCCSA, H01C LIDttRADA TÂimXI POIl WALI. STRUt. ttmptt lt ttm th*
lt _._ do mr»«to t ttf_"of«<f.« «»_*««•_ ao a r.*ril.f# so Pa*Mo Ca*._ai«i«i aa fraatat tf**
oi r .*¦¦_ .uft» «a ir partra-ti út toro em «»iertf)i -sfo dfpcit da d-f«frf« do pau «a _•.-'-.»«_. c-a .-'_
a Alratafia. tm Itll. i»t..i. a VUüS, «e»fa tr ó* »_«« eeltfíta ú* f».« t f*lf * ttetata* taa*
n tuist « iip-i-.i.'.» em eattasei pel. f-ú«,,-. isfriro pa«a dfi«-io«fl!i.-ar tJta tatamta. O q**t tt-
mtl m r?«*t*«« nm teeo'1* úa primttrt página út eolatmomalta -Le Petit tlautUou". úe :t út
«i.f-.r-} úe tttú. n_ii.-t_.__ a tattetim út tautl com llttlet e omeotlo ti^e*-lemeatt o* ro-atai».
fo« pefa «na jwf.iíffitfeo ao embate a P/tsm e ao i.-.*•.«. /_ aacpudi ft*»p_i, -f.t jr*-i<». f-*»i«n.»
alefe" |o rrarao. a fteotho «.ma .i«fat t o Mnls úo on;-» úe *-.->'-. d-miíi-fesdo ai aiirt.sdfiHall**iad»_i_*' do« f_»niiai«.*8t po.r«r« rotiita o/ascitmoeot tmittt* úo Franca. No entro Mo
úa página r#»ie a asfírto úa pntáo em Paut, a 21 út rmlaiVo úe IW. út il$ -«itatar*** l__tf«d_-
re>l eoamal-foi #> da tpree*.*úo út II etafrei rf« idrifiaoi de impret is r út úitutúo út (otr.-t* tíe*
palt, drílea-Joi d "prepasaada aoeini" eonfra a» -iiwfífaf-sV»" e a "polfla". Comparf.it a lmp__»
tem «?ado prfai Uatdotet ftanreiet. ifricaii da- ale-túe*. em IJW. -wif-a «_ co.naiifa». pt/a «_a
Jata .«..tra eíaia o /e»c«»*»it- com o «j.f ««e*» Alrfo 5««fa rrrrtfa I.Ua. Imbastahu. tleetúo Soattt

t Ohtttra Sobrinho, t reta te como *t parecem tanto, como ido ai m«._iai_.
!_.¦*.* do l-Mciui para a da .ut»'.:;¦. eom a encargo -a-pr.lfi-o «tt
dtruntr aa força» opf.-Artat t de
lan-ar o ParUío Comunina na
11-r.s'idade e de perseguir os teus
dírtfemes • mlliiantes — tuds

piáo altmáo, advotado admlnis»
irailro dat maenata» f:»r,t*«.f„
eojTtipio. ftl nomeado ministro
da .utttça, a fim dt qut mt»
Ihor j'_i!r:-|i-_f ms práüea o
que a I.» dt Julho tfeua m«m.

cora a eUra mitnçáo dt entra», ano de lí» Unha Já promeild»
qu-eer a França, de dlvi.l-la na ao tm__lxador natttu irondc
hora do peri__. Wel_e.k e e_m o pkn» conhe-

O preresm contra Diladíer. I*-1 cimento de OsIadU*r. tm caria
ra_o á OonsUtuInte por r.orl- cujo texto ttA por _!e ai .ovada:
mcr.d Boate, em nome do P- C-. -as eltlçoti itrá-j adiada», ai
«e b_*e.a em pretas irreíuiáveli. reunl__t rm praça pública prol»Uma d.-iai t utn d.f>_;mefl*.o p_- s blda e «_ eomunUia» serto cas»

NI B MM Bb /sue. _a m
^.. -SU Í.J8 fl^^ *__" r. 11 h r*í P* t»_i brI

ll

lí_gg continua
mudo

PASMA a opinião honesta do
P«i«, dlnnfe dn Insenslbllí-<,í"'e do sr. José Pereira Lira,

-'"- J<r mantém cm ril-nci * no
P°"'° de c/ic^e de Policia, qua-tnta e oito horas depois de
WWicadai as certidões confir-"•ni-io o ccandalo de sua atua-«o nos au-'i.nrios desta capital"2° •~''Prcsentantc da Llght.0 perseguidor dos trabalha-•*0r- em litígio com oatfín'rp n estrangeira, conces-ttorwria de serviços piiW.cis.
^íorldade que abusou de seuPOder para encarcerá-los. <ub-'""¦elos a torturas t espin-"mrnioj braínis, constatados'"' laudos de corpo dc delito' "Kidoj pefos -ni<r/!cos da /s-«moldia Cons-t,(iH.c, e, final-'''-«¦'ir, para submetd-tos a um'""«ante processo baseado na«l morisíro" e requerer suaPrít.o pre_enfi.o, npnrece co"«mo tempo em nado rneiios°e »efi Varns Civeit, exibindoWcuraçfio de Mac C.rimon co-m ^u advogado em pleitos em

Um testemunho
valioso

•TENDO nsslstld. A ses-llo de
encerramento da III Con-

ferêncla do P. C. D., o snna-
dor udcnlsta Vcspaslano Mar-
Uns declnrcu lamentar que
maior número dc parlamenta-
re» nüt houvesse testemunlindo,
como ele, o rtrAu da técnica or-
gnnlzatlva dos comunlstns, n
sua d!.*ici'Mlnn e, robretudo, o
seu entusiasmo. Opinou que"multa coisa teriam «iue npren-
der ali" os homens dos demais
setores democráticos. E, como
para reforçar esse juízo satlsfa-
tórlo, rematou: "Confesso de
boa mente que naquela reunlfto
multa coisa aprendi e quero ver
se ngora, consigo aplicar essas
lições cm beneficio do meu
partido".

Sem vangloria ou Jactancla,
mas tnmbcm fora de toda falsa
modéstia, cs comunlstns, os pri-
mclros a assinalar seus erros e
falhas, tratando de descobrir-
lhes as causas para mcllnrar
sempre sua atuação cm defesa
dos interesses cio proletariado t
do povo, não escondem a situa-
çfto em que se encontram. For-
niara um pnrtldo cntrci_ue no
trabalho diário, com abnegação
e entusiasmo, desde a Amnzo-
nla no Rio Grande do Sul, des-
de os centros Industriais litora-
ncos nos mnis remotos campos
gerais do oeste brasileiro. Par-
tido nacional como o que mais
o seja, tem suas raízes entra-

Cristlno Garcia, foi como Vltlnl e Itamon Via um herol autrn-
tico da lula dr rmanclpação do pivô r*panhol da» carras da dl-
ladura sanguinária de Franco. Condenado pelos tribunal» mllita-
rc» do fa.anslsmo.o grande lutador, depol» da» mal» bestiais lor-
turas, foi fn,,.],, p:los bandidos frant-ulstas. Ante* de cair, entre-
tanto, vitima tíx« balas assassinas drs nazb.la-, que oprimem o povo
es.anhol, escreveu á direção do ParUdo Cnmunltla. da tua Pa.
nante carta que -cbalnio tran.crevenfo» e que foi publicada no ".Mun-

nante caria que abaixo transcrevem.» e quef oi publicada no ".Mun-

do Obrrro":

Comitê de Mulheres
Pró-Democracia

Amanha, cm sua reunião que se
realizará á Av. Rio Branco, 257.
snln 715,, As 20 horns. ns conso-
chs cncarreçpdf.s do "Teatro da
Mulher", tcr_o ocaslüo de ler vri
rias peças teatrais que scr.lo sub-
mctld-s n d.bates e aprovação pela
assctnbl.a.

Convidam-se todas as associadas
r as mulheres Interessadas nesse
prolilema a comparecerem aos dc-
bates.

No Rio o dele?.ac_o
de Alagoas ao Con-

gresso dos Estu
dantes

Pnr via nírea, cheçx-ii ontem
a esta capital, procedent" dc
Macelii. o universltnio André
Papini Géis. que vem re.re**e;i-
tnr a Fticuldnde de Direito de
Alagou** no TX Congresso Na-
cional de E.tudante».

Queridos camaradas: Estra
nhareis que não tcniia envia
do noticias dc minha situa-
ção. E' que não sabia se o
melo era certo e temia qua
minhas notas foseeem parar
nas mãos da Po leia.
AS TORTURAS EM GOVER

NACIÓN
Que quereis qua vos diga do

mau trato em Govomaeelón?
Desde que caí que esperava
tudo e estava disposto a
ag-uentar tudo o que viesse.
Só houve um dia de bom tra-
tamento: o dia em que caí
Desde cigarros nté palavras
amáveis, oferecimentos dc fa-
cilitar-mc a fuga, proposta
de me pôr a seu serviço. Ml-
nha resposta jà podeis lnia-
glnar qual íol. A partir daí
começaram n_ "sossões". No
terceiro dia, sangravam-mo
o.s ouvidos e tinha os tcst.1-
citlos como punhos. Não res-
tava mais uma polegada do
c_rpo que ní'0 tivesse sieii
vergastada. Depois de cada
"eeee-são", quatro esbirroe* me;
faziam descer arrastado
Quando desmaiava, ,io*.avr.m-
me um pouco dã?ua, c a cs-
na recomeçava. Assim estive
rioze dias. sem parar. Dolxa-
ram-me descansar três dias
para recomeçar por uma _e-
mana con^ecutivamente.

Convenci-me de que tenho
a pele multo dura e que,
ruando a gente resolve, quan-
do, nesses momentos, pensa
no que é, e mais — se é co-
munista, não fala r.em que
dele feçam pleaclinho. Crcin
cue não fi_ mais do que me
comportar como devia. Não
vr.. .'t-n i.5o para vanglo-
rlar-me. Faço-o só porejue sei
o l.m que me espera e quem
c:ue esta carta, se por desgra-
ça é a ultima, sirva não s-i
como esclarecimento do ocor-
rido, mas também para que
ponhais ao desnudo ante o
mundo os métodos destas
licstas-feras e qunl há de ser
spninre o comportamento doi
antl-fasclstas, quando tê.n a
desgraça de cair

Como vos digo, minha si-
tuação e a dos demais cama-
rada.*- é de poucas esoerpn-
ças. Querem envolver-nos em
um processo comum e nós
nos negamos a aceitá-lo.
fomprcnrio oue para nos
matar por atividades politi-

cns, ficaria dlflcl! ante a si-
tuação Internacional e por
Isso nos acusam de outras
coisas. E_rquecla-me dc dizer
que aos três primeiros "in-
terroeatórlos" assistiu um"boche" que me disse ter
boas "recordações" minhas e
de Medina cm França. No
terceiro dia se despediu de
mim, quando eu e-eangrava por
todas as partes, !ançando-me
uma baforada de fumaça nos
olhos e dlzendo-me: "Já era
hora de oue to rai^s-n'*"'"""
A SATISFAÇÃO DE SE HA-
VER COi__-OIl___t_iU c.iuJ

DEVIA
Perdoai se esta carta vai

H»«i.. • ««.¦•¦__¦_. ia tt. i
i-tiia-* i •.____-_-_!-_-_ »_-;«_;
a Ma »-*._* ê ú**u* tm *¦•**:¦
9* pat** • -"i » « -'-«;i,«r<»-. tt*.-•. _ at »»».ti_r___r__t «lt dfp-t-
t*-.«.i_ dt V•«,.,.»*. »«,_|_4,'a
para «-* t**-t**.ia 4*tu-a-_*

. r«ftr ca «_m«_) -ia «___i**-ru,
i «!Mt_» «v.nua emum

Ailí* o jM-rt-ta «.»,!«» t***!*-
-.Ut aAa p-#litt êfttttt êt Pat*
4- e4-Bi-»4Ha, pattm t m*a

v. tsnft-A un,...» llMÉMMk*
m*n*t ptfto C«ttili# út UUM-a.
«Io «tt R_w._-.d_-r.ll_*-!. ¦ At
»._».*._¦** »_._ m*M*a, a_a» dat»
..-»«.. t ___•,!!."-__»« « f.t,!l_fl.** t*m * ttpimi* tttmta» t tt-r-t»

ira Oe-j-i* lii>«er*.«« ue. t * mm
¦ta úe tvtttt d«il_tr»vt»__».'.a¦»«.«__*» dMintir a O. O. T. p_»
n ct-tiiíiur a pi** .» : .ir • a*> rr-wrtn* emita a i <<*••.»* «•*« naitfft *_-.«»¦
iu r««:tt«_ A .«t_r»ii(» •____•*.

i...-.-,:_J a t-actmX
..„__. « l'_iu.j c-i-Níniti»

Kt :.'(*¦¦'.¦-:* ia mpetai dt
d-ftsiar a __*.»*. d* Hi-tt a*
r_!«rat*. a rtliisq-M dt ctiimfetr*
tain 1...-M tm;.> • t*.»!..» «ntn-
I» út llllkr ««n -luitieh, «Jt ha»
«tr f_._¦_. o iraiado d* aluda
m*_iii» ttm a 1'RfW a a Trlvt-*
r-_e',-í«í_.ui* par* rnirtifii t»ia
a lUilfr; dt ham r*..».i»»-.t*>-
mtnit dado i««npo a llltltr para
Invadir a t. _f.ç *. náo iemar*4a
mtdlda» dt dfftaa dtanit dot
rvidrniri prtparailto-t al*t*-4*a
dt tfnulra «a IMO t dt liartr,
tnquanlo IPiltr t* ptiparava
(tara o ataqot. <ti.»iado t .*.-» a
armai da Pt*n*a para a rtntaa-
dia e para a cneaniiaçárj dt ura
r\.«eü'.i fi_r_ro»b*tt____o na __•
ria, is MtifR» do nutsta Wt.-.
[ir.,:. vUartdo uma «.tm«ira tem-
ira t_» p-sçai pMroltftrfa i-.ti-t.i-
f i - da C&uras-t. «*• ._• «¦ urna
ptma Út qut aonhava rom ua
acordo ((iti llllltr para _Uar»aa
ainda eom tit tm t»M t faxa»
mn Jumot a tuerra roatra *
{•..'.*.«:» do _octaU*mo; dt hartr
tm-t-dldo. tob prfiíâa d* O.ttm-
_tf!a!n, qne ain-trUtr _eup*i_t a
Rhur e a Rhenanla rnqt_ama
lPUtr atacara a l'¦¦:*:.:» «¦••n
Setembro de IIS9. prltando aa-
trtm a A!*kfnanlta d. tua trt_-*-
Iria Müca. tíae * o ponto «ru!-
mlnante da Iratçáo: a tntn_.
dettt-tada da Fran«;a á Alemã»
niui. por obra da «pilnia coluna
que dominara na alta política
bur__e-ta d*> pais t no mu ex-tr*
dlo. O espião Boonrt. mlnuiro
de Daladlc., era o homem «.*.«
dará as 'deixas" a nillcr. dttt-n»
do-lhe que podia deixar a rec_->
do Itheno dt-tr-ari-clda por-
que Daladler e C-amberlaln nla
o atrapalhariam na rua •_»--..*
para a Potdnla c a IHISS...

Oi crimes de Daladltr. o tabo-
tador da Frtntt Popular t da
unidade antt-tasc!sta d» França,
.-'" numerosos. Oastariamca piá-
glnw inteira* cttando-oa e com
as respecUvas provas. Em Ja-
nelro de 1040. por exemplo, Alo
;'-, em liberdade um dns mala
i-*!-¦•¦¦ - asentes alemáei na
Prsnçn. o príncipe Bchoenburg.
E mais preocupado eom o Parti-
do Comunista do que com o tnl-
mlgo, perrnlUa que chefe» da -.•
coluna como Lavai, Doriot e da
Brinon agissem lmpunementa
nos meios governamentais e ml-
11 tares.

DESMASCARAM-SE 00
PSEUDO-DEMOCRATAS

De Oatille foi condescendenta
eom éle, Impedindo que a ;.-".-
ça da nova França desmascaraa-
te o conto da tua "terrível pri-
tfto" na Alemanha depol* út

1 queda da França. Hltler itbla o
| éue estava fazendo, ao tratar a

(í , í-ilndler e a Blum com certas
do - (J orgulho de haver sido digno do titulo de comunista considerações que outro» poiitt-

eos franceses nilo tiveram... Ela
tabla que poupando-o» estava
poupando elementos precioso*
para a reaçfto francesa e mun-

t dia! para depois da guerra... K
l cl-los ai, com efeito, em plena
[ atividade — os Daladler, ca

Blum, os Reynaud, os Dupont,
os clcrlcals do M. R. P., da
braços dadot no seu antl-comu-
!-.'.m..-.'¦, entravando a marcha da
França pnra a frente. Mns nfto
será deles a vitória, porque o
povo, que multo aprendeu no
decorrer da guerra, mais colsae
ainda está aprendendo agora
com essas afrontas i. memória
daqueles que deram sua vida pa-
ra que a França continuasse a
viver, entre eles, e em primeiro
lugar, os gloriosos 75.000 íuslla-
dos do Partido Comunista.

gerado CiumucAin. Ma» a fl»
cura principal desta ijr.o.ü c_nt»
pirar-O contia a Pátria, contpi-
r_ç_o qut pii-si.iiiícj « tu.ida
_a Petain ao peder t (.rou a
P._nça á dtrrou mal* ver_onlio»
na. A sem dàviia Dalaàter. trai»
dor da Prente Popular, irat:or
do sru próprio *._!:.:.. traidor
da França e cumptice pobltro t
notório de «.ipeúe». _«pi_vi de
cuja» a'ivididrs tabu» e «;ue cor*.-
tuda mantinha em seus po«*.o»
oara «,-e mrlh_r pudeite iraba-
lhar pe!o _iiro!sol A conivf..e'.a
ctmi.-.esir de Daladler eom o et-
pulo niiiii Osotit Bormet o
..quadra obrisaioriamenu nos
arUsos IW e ta do CAJuo Pe»
nal. que punem com trat»!h_s
for.a.os todo aquele que. conhe*
ct-or do projetos ou de atos de
iraiçio ou erplonasem. nfto • s
drnunriar á* autoridade* mllita»
rei. admlt-ttralívai ou jud.lá»
rias para o competenie pro-esso-

O DEPOIMENTO DE
OAMELIN*

Daladler Unha um esplfto eo-
mo mintiiro de Re'aç£e_ Exte-
rlores. tabendo das suas llgaçftet
Intimai com o Inimigo. Quando
o pacto dt Muntch virou impre-
vlstamen- contra os que o pro-
rios de entfto na França e na ln»
glalerra foram forçados, contra a
tua vontaie. a entrar era guerra
com a a -.i-. r... i. Dalsdier se li-
n liou a transferir cise esplfto da

Miro e reerente do ge.-terallattno
Oarrelln. numa enirevlsta a "Ce»
eei.". a_*e Osmeíln: -So dia
:.' de a-eotto de I0S9 eu fn uma
e»potlç*.o io*.re a situaçáo do

Uetd»". «Esia carta aparece A
pagtna 1-19 do "Urro Amarelo'
franrfs», No texto oftdal as ps»
larras Unais, referentes aos ca**
tipo» a serem )mp__!<_» ar» to-«trelto france* numa reunlio do , munlsia*. tém a teguinte reda-Mlnl-ério. IMI n.ulto comfdido | -âo. .^ T(mmm...n mü à ll%e expU-iuel pa>-.ue ao pre»l'cn:e

do Conselho: "Sfnhor p-tnldc .*
te. observei voluneanamente *
maior d!-ereç_o. porque Ocorje
Bonnet «tava preiente...". Da*
ladler me retpondeu: "O senhor
tem razfto. Se o »enhor houvesse
eventualmente moitrado os pon-
tos fracos do nouo exército, ama-
nhft Hltler Já saberia tíe tudo. ."
Oeorge Bonnet — acentuou Oa-
meltn — fot tun do» homens mais
nefastos para a Fran-al".
CORRESPONDIA-SE COM O

INIMIGO
No entanto, Daladler nfto o

afastou do govêrn-et. Velo a cuer-
ra e tsse indivíduo nojento, es-

ralion". -Meltre á la ralson" A
uma rxj'.<-••_•, francesa que
pode ter traduzida por *o.r!gar
pela força".).

George Bonnet permaneceu
em Parti durante a ocupação
alemá passando depslt para VI»
chy. Cinlco como sempre, apre-
sentou-se um dia em Argel,
quando ie formou na África o
primeiro governo, ainda tob a
dlreç&o de Olraud. Ao subir De
Gaulle. com um gabinete de
unl&o nacional. Integrado tam-
bem pelo ParUdo Comunista, o
esplfto mudeu de pouso. Agora
está i :,; i.i.: i na Suíça. O Par-
tido Radical, hoje presidido per

ns Caímos Na Luta.
ssesuirão Nossa Obra"

Cristino Garcia, herói da Resistência Francesa e da luta pela
libertação da Espanha das garras do franquismo, escreve à
direção do seu Partido antes de ser covardemente assassina*

vale mais que a própria vida"
um pouco revolta, pois a faço
a Intervalos e com vigilância
permanente. Manlèm-me en-
Jaulado como a um macaco.
Por Isso quero aproveitá-la
para dirigir-me, ta've*« pela
ultima vez, a meu povo e a
meu querido Partido. M._
animo, camaradas, é tâo flr-
me como sempre o foi. Quan-
do pa_sel a fronteira para ln-
corporar-me a meu posto de
combate contra esta escória
de fascistas, sabia que náo
eram rosas o que me espera-
va. Porém csíou orgu'hoso de
havc-lo feito. Para mim, rr.als
nue uma tarefa dc sacrifício,
era uma honra que se me
concedia, a de vir lutar por
meu povo e por minha pá-

tria. Recordo a raiva que me
dava quando, na Frcn-a. vln
que outros camaradas saiam
para o pais anl es. qu: eu.
Aqui estava e está nosso pos-
te. Se alguns calmos na lu-
ta, que Importa! Outros prós-
seguirão nessa obra, mas não
podeis Imaginar a satL*ifação
rue tenho de me haver com-
portado como era minha
obrigação. E assim me por-
tarei até o ultimo momento
.iá sei qre a canalhesca Fa-
lange Intentará lançar lama
sô_re nós, acu:ando-nos de
roubos e outras coisas. Em
Juízo apresentaram-me um
tipo que nunca vi diante de
mim, o oua' me p-u"..*. d"
_er seu chefe; disse que mo

havia conhecido em Madrid.
dois meses antes de sair eu
da França.

Por este estilo vflo as de-
mais acusações. A realidade
é que me condenaram e nos
vão matar, poro ue os "bo-
ches" alemães não me per-
doam os ira"** '•«•t—*•*¦- -
lhes fizemos passar. Querem
matar-me porque sou ant:-
lasclsta, fiel até á mor ** á
causa anti-fasclsta e ao Par-
tido.

Antes de terminar, quero
dar-vos alguns conselhos que
dentro de minha modé-üa
creio que serão utels. Esta-
mos em situação em que pos-
slvelmente dentro de poucos

iCONOLVt NA _.« PAG.)

No faturo, evfSe» t /tfo co»
Ythcldadt tunrt-iCr in Mi.
ttatlo es novai conqjtitai
do mundo mtihorl 9 _ wMoij

2fcp**
reu

Agora, os novos métodoi de produção
permitem comprai um relógio ORIS suiço,

por preço verdadeiramente revolucionário I O

padrão de qualidade consegwdo pelo Relógio ORIS
simboliza o progresso técnico posto a serviço de um mundo

melhor para todos I ORIS representa o
máximo que se pode obter pot preço têo

vantajoso I Coi ore um ORIS para regular o
tempo. À venua em todas as relojoarías.

Outro modth ORIS, par* ho-
m-ni, com ucntelro ctntral dt
stcundoi.ArartírdeCri !!S,00

Dtlktdo modtlo pare maçai e
ttnhoras.Parauioptsua oupare
prt r-,'_. / carlr de CrS SIO.OO

telóglo ORIS, esptctalment*
dtsenhado para p_/ioj for-
tet. A partit de CrS 200,00

Um dot despertadores d* mt-
gnitke coleção ORIS Lutttlno-
io, eom epresentaçSo tm corei
modernas. Aparttr de CrS 175,00

**»__«
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m$a catavfuut, /latia*.
•k «4 população que fique tranqüila

if «Mi*-**** *¦» mi*'»**»»!»*"»!*' ¦» • tmt* t* «**•* **tm
**t t**l* em****U* 4* **««»sr»t*. aa IIttt, ttattma putf.
•ê» At- **t Meat,t\ «m fala «*»** ************I* 4* ia***
******** t»itm m mu itumm, tttt» mtni t*tt***t t*i
**»*!**, » t*ta<t.«it>t» 4* •*«<* *Mti p**4temt "O *%**»» tt
***** *i.»i» a#í, talmue «t..íJi.i*«e*i* « ttlt* ** tm ««»•
»»*4*»-u • t* -*¦•£> & ittlmt* •t***4 *t»**t"' tt» ttt**tm, *.
ttm t**itt** pt*tt*tem em mi «f*>«i». — »«.i »<*» tf»**»
HtmtH * «,*• «*iji# a «.,.'* a r«)#4« a *»»*»*•*«»•« t***mm*(.ta,
t*4ia4»-l*t* **%* *#a ## 4mt ln** ptl** *m***et*t-, **t
ttmtêm rtm 4* 4t*<p**:tu» tuie* t. t**it ttaim, »«.•*«
a't»v.»i tttí* f* -MU*»* »"'f*f Ptmtt *#l «M tttW 4* ti*-***-
feem, Stm a /*lf» •** tut* t*t*rt4 -"*«¦• 4<* 41******* ttt*

tUta, Um ttm mH««im tf»» tl*t at» »* r»t*t<*«,,)

ir Eselareeimenlo
|**4 tiatte". p*mtf<*. t, em ttfttta. » 'Correia 4* Ua*

*»***•*. *# »tai**r'«wa»é-- tatu* em » UUttt» -Caiatit****'
tmt *f**'ttt tm ças»* t-te* t>» rnfoa t* lepamtt 4* t******
tle* Nt"o». da.» tittlbttl, fata tttm tu**au tt títi* fita,"C*ia*f*'trt*" 4 ama ttnha 4m t-.t-.a-.t fa* #a» itaX-aUtato*
ttt. p**a «j*» *to l*«W*if**< Ot*. ai - t. fe, catar-o «fa
ama tW»»4. -»*d»f**a * *t* t*kta4e. ttf* » ft*t mtnitml > 4t
ttmmmtttPi mt*' * »lt*tai a* f*tttí**tt Titmm «na rara
t*u e-.ei * **p**a*< ir» #it«i.m* ratMtitaa • t*i* am tt**.
t ea*. t***t*mt*lt. ate i •,-..--•*!«-*:.. »

CASA RETROZ
LINHAS. fUTROZ I ARMARINHO

Conte»t*m tt * vendem-la
MAQUINAI PI COSTURA

W _ RUA URUCUAIANA — 9T
fona 23-2450

REUNIÕES
_ CamtU txríuKl*tleo Pio-

|fr»***Ji"a «Jo Worre Torta- Be-PARA HOJE
Cr-viIU Cnltarta fr-i-ttf i n^ _ -*«, r-rraa Ht*»**»»

ti.) a* ta 3 - .'.•.:*»
— Oomllt IVmwratleo "r*Tt->

fr*»mu a 1'Voc.ia Uuaiuia -

Rua -' »: ' t*a» v** Ve*»
tl hora*.

Ct-traltê Dr-Tu. .-teL-o rr»-
:-*. -na tia (. - . — Rua
lio Oibr».»'.. IM. ia II bons.

Comu* tVir.ocr*üro d* Ma
âurttra — Etlrada Ma-tchai
runifl. TTO. a* .0 horaa.

*3ttmlu Dmocraiico Pr»
-timlíla d* '« >'.'.. s — Rua
Certrmario Daniaa. 713 - Larff
do Ptthtnrha. a* 16 hatra*.

Ct-t-olU D-triocrtltc») Pro
ire»-:*'.» da Pfdro Erneito -
Rua falelvUia. J a á* is tio-aa

Comit» .>mocratt-o dt Du*
t-oa da Cailaa - Salto da
CnlAo ***--sml*vr Cailenje. âa l»
hora*

Oomlt4 Democrático Pro-
fr-ttliu da Aidrada Araujo -
aa 19 htra*.

C.rr.r* Dexncr*'Jco Pro-
,-rf-jj:j. dt Vletnt* de Car-albo
— Rua Ti', irvr.ru '*'* U I*
hora*.

Pra-a do* »:«; * '¦. -i.m * M -
•obrado, aa 11 ;-..:»».

•» Cüíiil* DemotraUro dt
Cordovtl — Ru» Ita-ma. íai. a*
U h-raa.

PARA AMANHA
ComfU D-mscratl-o Pro»

c-f-vif.» do Ktisri-.ho da Den-
tro — Rua Dor|a Rei*. 378 *-»
10 horaa.

Coinlta dt M'J.hr:rt Pro
Oemoeracta — Avenida Rio
Onneo. Ji7. tala IH — âa 20
hora*.

Comlté Dt-moaáUco Pro»
**rt«i»U «ío Andaral - Rua Da»
rto dt S4o rntrtciaco. ia SO
tarai.

Ataoclarto dt Moradore» da
Olorla • Cateu — Rua daa La-
ranjelras. 529. a* J030 hora*.

¥/Wa dos Cmf/íês Po^uííaieó
0 Farpe Orará é uma cidade de lama

t*U* a »»i*it« 4a *i»f* *
a mait »*$t H*t m Ttaplrti* «I*
t>*iB t*rt Imi» mu» ttm* pt**ptt*
ia fW»4* tt tam* tttt* tu****
ni Rtat* r«»'«íi4«u -6l'**1*. **#'«•
dt **» f*»**!i-*f

**tru mm «rtnt «*v.*l 4 t-»j.
m*. i*.? 4. t i . -, . , . . .
W3»a» a»*»!*»*^**»!? ^»«»?f 

*II«wt 
f 

-**#*¦>**V-ff*"| *r*rll*st 
Mtef*-***iP»* I

* \\*e% pem (,M..•!•»» «f^«*-
ttoit». dta um * »»**•*«> r*f*eitv
rititoo da tetüít* em tm* ****
ttittt* ttm*. O atazla t*t*4*ií
rlitmata-a d» l».u Fti>*a4ft, pt*. 

'

A policie» dtt Centr-Ü do Braiil derruba ^rt^^^M*^!
bnrrncôci e comete «i piorei vioIêncUi ^JKíC^.m t*>!- IniegurançA no» Ure» do parque Ar*m m» t» **tm »•» mu** mm-

tmm tsuí,-.'.*»*.:»,;»'. Vm ist»\
ii m e* WH»!*»** 4* 4»* \

.*-'ii«f« a rè*« tt* *•-..««** «tt t>w**um, tem »«* t*i* taottt*
mt*. t mM*iaip» m m* tt* p*,*\ mtttttm pt'** tmml**, t»tti4tt*
*r*tt t* uiwi ifífmtHflt-»»*: th è*mu* t* mtmUft 4* tm*
tw* «üi - do »«",«, 4* t»m*4*t 14* '"-•*««* «teítve.U tta ffsi'*a>
tmtm*.

D*t*t-|-a 4**lk»f.«»»»*a «aitiftiia»
ta effiN *v** t-ar-*ri**tm.

Jíitv-rut-ít M»-'«».«* tt OSvvtrt
faiatt »o r-pffttf

vfüURAu o ur nu
DONA tmiABTlAitA

rV.*»» ftfH*!U*a Prntrlia Nt»»*

-4a |*irti>-|*}4-»«^ti»9. «tut- í*»sil«_
ft«*f .m *t-m»*»«frí!«» na t» fli

l-***uVl!A*.VA I Dft-XM-leRO
KOS lAttm Uh A,-' *

R*U'* ti t**t*xt *'»¦*• m*

**- \»? nF » 0
Ih-ãfii *¦ < *««-*sy

I-II.MuPI^lMs

ffMtéffa
FORTES!

if|t tHt«, t-WBtütr;,
• r«.TA m -vm-in *
RIUMSTUU. t Dtí}.
KU. a fAlTA U «IH).
ÜA • BCOTiVMOt-ÍO t
AjftMw. («a \mm*
vm* q.i * a tm n
CífIJiO, A VlflA 6!.
MÚSCULOS. 4 VISA
00 COIPOt

rvre #¦'•* ttmm tto m**e t»****| ^ «»»» t»»rr««» foi t*«--A»»d* • **v Ptim* «-a tmiae* a 4m*
p.. ,„ . ^.t pt*-*-. «*«» mo* t asücà. ^- j »i o> (a»r»tr,. | tia rata andaia auafr*alluMta ******
nm m Puxx. ». t-ttUa, W 1,9 t»<il?«*Hi-mo rfK> MORA tm m*itt*. » iiattUHada*- r*»*.

RM PAUCRT8... I tttm. ft* *e|t*Hí»*4r O »ttM
O tWttímü» Rena*»» **:> tm* I «-.» *'<- »:t"»(«> {>»«» a* citar*;aa

r» num f-aU*-*!». Trm »*«•-> Nnu it*f«:<«;«m «ttuW» lainr mt*lm*
•«•lia |»»jt"«ts*i»i. »i»li-*, *»atrl'. iia* m N*va«**>. [«**»-¦ raw -ata
io ot*'farto, tta* n-ir:»;.'-»> a-4» t:»»;»-1 Ir-

|*íajy»Ri.. tv-«- a «tlMt-ia *ti* u-t- • *Mf--.r<»-«.»a a i»»<» ua*

*'t**m ttmm, tt tm t*%ma4»'***** *-*» l«»^t*-»«»*;t • 4m*p*-
n ttít,t* t» t>» n.-***4.» m l*«s
ma <*# e«ea **Wií<*ía p*i*tMI*v **»;
tf» tswa lml"a tf«- li*m # «*»*

a-.* 4t -Ptrtrst Am'f. O Ut*
tto» I ttoMo * Umtttte, &•¦ *m
r**t **rir*i* t Cfntral tt»» tir**
»'.! r* r ç :»»••» r,-,* rn»' r»a
ali. <*t!»'f. ->«rvc»<t» tm teta tt*M nfo. tattnt* tn* pa-tfl*. *?»» jmarvtaita rar um t-*—«'«"» *•** I
v-4lr Iam tt t*«*<*Tajtf-»*, d»mi»;
mr raartarA-tí, iíoUi do-ttirutta.
n*t*ar rtum A* "«bIki-»» ali*'
rt'.'* t mutuui tri»*» iM-iKt-a
mata.

tlem*t»'. mi-th-í»** • ftlaiKM
ttittm mm» Mel**» na fe» Pe I
tu.1 * * lanr-t*. plando na lima
»«*-**». «m» »**ila mati chtlro dt'
mídruiada A ttetla.

r*t**ft' pi'ti»» t» ttotmlt-a. O
tm"ral*t4l*m<j lm-»*ran-"'i A ia»!
t*-e- i r» mata»*!*.. B a toma
lomartto conta doa bi:r*:;<* tio
Pa «ru- A-arA.

•ji»-»»»» i».*.-«.»»r«í t-Q|
DT-fUlLTiADO . -

Mal tia» **r.r» ft-*-a**a t po*-
Ia «**« t***mll.*t.o d*> Caiu. |t tt*-
m*ít»*ftv»« a affrr a •*»¦*-•*
d»t ¦•»:» rmit*. O ar t-lrUdo d*
m*** *a'*n!e. o mau ^tlro da
hma ap****»»-!*». era um ln*>r
** w * .««. ****** f. —^ «¦.•,'»•

um homem «.orate, qui tlve*a
11 » i f>-»r "*, '-" -**''¦-< tl ««*?».
[*,** «*'** ft-r-m. fi, (**-"*-**, **,
Crntal. tat* mttm* poliria dc
(0'Ca tmt (,-;"»»«" ;;;. .,
ejit*-ÍO de P-tVo n.

Jf-ulm Msrritf»» de Oliveira
trabalhava ro Traplrhe de Pi*
Crtrtr-rio e ranhava tma m**e»
tta. Om «th af-fr-a e fel rn»
rnídlco
q»** o lK*ne*n

no mep* 4a-.it*»» tra'-t. O lo» I *rm***sr** m HiruSo,

COMBATE A CARF.STIA
VIINDRAIOS TEIWC8 IWAIrC.**. OR CAÍPAIIIIA P BMIÜl.

DB8DB Crt l»00 . CALÇAS • CAPAS * ETC
-¦IO"-.

HIIA 1*»f»OTOWO «IICADAS f ... ut» «u (ím tv-itHtul

Elegância dc CnmpinhoAlfaintnrin
.*":¦» " f.i.mta» *»**-» f-,«,f.f i. Tf.t ,II«-.m

pttc •ittrt-ta AROMA tt* I* -«r»u»«W*
JOAQtitM ttfll KOOVtllt

tta» ret.nfl tUfi»'!, *tt — t*ff» 6. ClMr*f*0**1*fl — <*«»t1of*

NOTICIÁRIO GERAL
(X»rme DEMOCRÁTICO i r.«* -1* ÍO Car» d» CScrt» » Coa-

P2 ROCHA MirAI.TíA Wra.
O Comlté Demoertilco P «jr**-. Ikdt tnirttU»». tUt taala utet*

¦ V.- dt Recita Mitaeed» rt»U»- tomada» peta Cw-t!**. (ol »..!¦.• j«art hcjf. ta J9Í0 «wa». em *'••»' d» ef>m rr-ní?* *1*v»'la Rtlo *!*-:

mar* i-utal*. Crtari»í(tr«M r-m
Mel»** r»<»*•»*« ro pe tem eo»
rttv»«T«r e <*«-*«*. ttm eu-wa tar
>v'o livro».

fí» r»*».:"»» o* p'(*S»fl*a» dv»tí
mme4*rt* d* Af*«t Palia ttt ltt«*
«to |i, lllíiffi* «Jtit.t*»u a- «ttu-
eattA. «n-ameoH» luda.

tl*, uma t*-:*a t*U\* *tu et po»
Uettl- «te Tlwiriçitífi n*** pmlm
it* d»r»*it*í»; A o C4**4rRo com*
tatu* 4anu*'.n t*n'*t bumlíá* «te
»<»*fe. mm arrt-dlit ra vltotla] .
tto pm Aret-autta. E mano ber Convocaçott
*t tfíft* rT-«' »>*«« e*n»*n íe cOMItft MHTROPOMTANO l«»imitV» * m* Cm*t*i,s ** ,*¦ *
iuu pttaa ftrtrtnálea'6** p*m- i«>i - imil». «!t» íl. t* •> ¦*««•. TOIX.S G& SRCRRTARH*« t » te*U» 4m ttwt-adotxa 4t ORCANl/AÇAO R POIJnCOS OOS I)ISTRITA*S. AMAM
AratA. Ij» f, \% |»»i.-t t »»» Conrfe «fe I»m** í*». TODOS OS l'ií

ItÂS U F&MBBROS MIURAIHICOS DO PAR11DO. A» |s

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

GRANDE V
Dl

mento femUUtta do •>»!« o. coa-
tvtto 'í rem (•-.;.» nomtro de
ranítíala» Ir.sett8a.

A 'oi-mdade títt tmel- t* »Jo
iiara*. u ando da p»t»v** a t**
'o-Iafa Rutti Ctrla. uma daa aua*
anlmaícraa. Em ic*rt»lda Mui

A entra»

MimEiii»
OURANTI QUINZE DIAS

QUE PREÇOS !

AS MULHERES NERVOSAS
e o seu drama íntimo

• k-nm • «authtt M*
att* tt* ao>* aatuto* •  -rm.
t* ,-i:'-í;'i • '"-. •>¦¦•¦ ¦-•

tt* 40BM 4» -M. nt) r. .1,1-.. lul*
Mt* .«uunfia *otr» »ttfJ»t5f>» *in
l'i.:.j df-.wnlfi.lanai -«tlt nfr-n»
tt funç6-« »tui» * ifi«,.r« im-•.«':•,.:- inerm.unrl» f»IU i*-nrmorl* t frlrr. inlln.» «tf» «in-
, ». ann .•<!--. qur «ilarm imr.
*U*to • «Mfiloo uaiuntnto. tai-

ti. to}* t,.-to «cn OoU* Vn-
:¦.-,-. -.* >(»'.-i-t. .!¦«--...nt. entf•'•¦•«¦•« ''¦¦•¦' to rOnU» rara* *

• »'. nr**ntm* *»m -..mn-ir. Ura
cio tü****. H.na-llna. t r tnalee
indlnwlo -i'. rtmnn, nt otr-tt»
m-iNimt» r-»iit,ilrw1f * t-an-rat*
itrlítlf crnniinc» » »B*r*l»> n**»
ilttM Km ««rm*fi*» » a-of»flM
tik-al» P*(1lfl-« * »f»u|f< t*r.lt»*.
ru* C..:.«-l!i'lr.' -»f*l»t«. 41 - lu*.

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Reeondielona Moforei Dieiel, Compreiioret em

geral o motorei do «xploiio. Peças para motortt
dt combuitSo interna

RUA FIGUEIRA Di MELO. 324 — Tol. 28 841S

.^•»^»*%I»-»»*s»«»y«»rf«'.»-«.»

TAPEÇARIA
ELITE

ra[>f<-»r1» — n-twtratft-a —
Morri* E.tofido* a

Arrn.iiliir
Con*r-tn» t rrfrnti»» eom

a mtxlma rapldc* t
pcrfcleto

Rna do Catfl* t(S —
Ttt. tt 5705 - Illo

,*«»«^»4*-*^'t»*--><**^Vlf*V«»»**t»-*

Roupas Usadas
Compra • io. Paga - to

bem
TEL. 42-0288

edt. A praça to» E**»*dtt!*»,i
ttat, í). um irtiiK. at.it pnt-rt>
ma tlt Cabur.a. -etuldo de um
:cl'ío americano.

A lm*>crtancla antteadsda tom
o re.eilio leti-a terá ce usada
aa vltlmaa da U-ht.

A dl ttí-rla do Comlté roHetta '«Bi*- elrrT.a*.<»«e41.ea
o eümpart*e!mtn*o de *:4-j o*|da é tertll»,

Entto f!--u e-rtiltt-do it» caio* e do -oro do talrro! O baile que «stava iiiarcaiio
trará boje. loto apóa o etm-ria.

«o e tl****** rtte »er ani -••.•-•ío.'. ciÉ.TlíO PRô-MXlJIORA- I Rku «ran (rrtío r»ra «, dia J.
Drpcl* de Inúmero- raerlllrloa e MI°*NTOS DE CORUOVIL, j dt asa-to r*'-'e*"> lutco.
e-rfieálesie* bvroertil-o». reaol- o Centro l*r6»Me!heramen!o*; UCA CAJktPONTEBA
reu o I. A. P. T. E. C. »:*>• cio Ctaiorâ ttontlda o povo do; DS vii.a m:-—.:: i
«en'a-!o eom uma m*a«al!da1e i ,-\*:a ,,.:* a t *r. '• on.tr.;.'.o • A Ur» Camporn.a dt Vila Me-;
nl*eravel ene nSo di para cada. I «jue fart realizar no dia Si tto rtU tnaurrurart ho]r. ta 14 ho- '

Nr*'.a tltuaçia doente, eom corTenie. â rua l-orto Canetro., ra». ea Vila E»tr«la do Norte. "'*!£** *,a*'','l
pouco dinheiro, reaolreu o t*a» «oa. No decorrer da ecnrençlo estrada RttvP«*tJp-ll*. a teia »e-J \, 

*uu**^k 
•»

«cri .'•!'.» tmportanto «-,*.». »• ti- Em ie*-*i!d*. terto f-ttaa aa| ^r*
çto tetra o ooeraeto na tlt* po- votaetV* da Olretorta rr.-.•.!«. n» ¦..,,,.„ **, •, .
:.::*• a dt tnrta nacao. aprejentan- na Cata do Ci-rtpontt Artitldei j eom tuda* • «tri*»
.:•-». t-anbcm. et e-Ututot <s» ;í *.r«. trut eontart eom a pra» •>« • •• ;«••»
entidade. «rnca dt dol* de-rutaíet* do pato.\ •••••

O Centro tatendt atra txmvlU I A-rtrtlnho de OUvelra a Aleidrt I
a todo* os Comitês Poputaret e f Sabtrça

balhador levantar teu barraco no
Parqut Arara, único lugar ende
podia morar de trra-a.

Dlaa »r '«* o ttrmlno da *>rne**a
eorstruç&o. apareceu uma turma
da Gettapo da Central. Tinha
o-dens dt de-rubar o barraco do *

fume* t(t tt**»* e»'
r* tam***** tm*..
itX* »»..«-»• ...

• ****t*m t-3-t*. -a»r-
•»rí»'.!... -titr*
* • ************

Cieênra J t t« twir»
X. ulri, *n **-

ttr**. »»g . , , - «IM*
j» ni.iut tt* r*t«a *

; ri,:. ai* m*
rrat.|.(, •>...!»
*»• • » «¦•••¦••¦>

JUr.i.frt -Btiteln
liMUir.., St tf*
i»ir.» tta fe.»!».
fartada ••• »•
*T * * t* * o ********

See.-f» A d* CP.I.UI.A TIDRO ERNESTO.
CCMIIf. DISTHITAI. DO (TNTRO Iftfumâ»** t m* rua ,

lar Uç* :$l - AMANHA, d'* 12. ta Ií.». CÉLULA JOÃO
rANO («nwft'4-t tk»» (tt«">**-« tlrltortto).

AVL*>0 - Eltitwí <«»*« a *-a*lr-a uiortvl* t» mtAHttm
tat tcriitfilittlç»***» a» wtruwt*» c*l«l»» Ctatt* Orwf«ri*. AHei^t,
Aimando «le Sout*. ÍUW.e<l*. IUil«*f* ti» Alet*ea«. LUrvan
IÍ*!todo«a. D.viil R.-Iflo. Dot* de |u)bo. Det-tlnoM *rku1ri*a
lèutiiifft da Ctmha, Pf««»i»tk» Mewiiu. IVancUeo Masorl, Ct*
mt*ú Al>»eu e Ltea. CtiM.»»« 4t l^rrrtU, litttMltdeatra. kl»
Am. ar |í>f«*#. M*it» M**,'|t*4«*<. M*f.t Míltlrt* Pt»f»í!f* U**m
VftKO, P-dro Bftjrto. Pedro Ceei»»*». Rti-t Tato**. K****e*
R.*U*nd. T**ae!--arii». TtMtt Meifele», \'i!*k»fi-», tt 4t Mm-i
t 2t de Manco.

COMITR !52*.TniTAf, CENHIC SUL IrrimHle» A rt.» "rW**-**
CortA-M 1161 - AMANHA, «iia --« *»» P» Iww. OS SECRET*»?' ç

AS. A* 20 hora*. OS JOVENS U-49,00 DH DIVULGAÇÃO DAS CIÍUI' AS.
rlAOCS AO TRA^AMIO 1UVEN*!..

optrarlo t de. lambem. «» elej
reclama».e. levl-lo t presença do!
brigadeiro ¦*èTiorrrp"on.

11 rganUaçôes eon«enere*. a fim da tlOA CAAfl^ríT-JA f-rrrtRLA
at fa-:erem wp-etuntar. 00 KORTT*

COM1TB DIMOCeRATICO Hoje. aa 13 horu. em Vil* Mt-
0u»to ehennm o! M^elãtíTl^ "*OG*»ES*STA DO FUAMBNOO! rtU. «rt tn.11nr.fl. a Iii. Cm-
Quando cneearam ot policial*, lü- &>ve em nQ,lA rKjaçao Btnâ ^^ mftX% do Kor{e.

' comluao tíe membros do Comltt| IMfr. ron»'',*r'o* para o ato os'
. •-. p». f*. . ..! Dcmornitico Prorreslta do Fia»! lavradfres de Vila Merltl e Ime-j

Ao Ur. UlVO UrciOU rnorto. a fim de nos cientificar J dlaçoe-. bem eomo o povo em
do *xl'o que vem alcnncs -<•«. o*

220,00

280,00

Dr. L. A. Silva
Clrurf*l3o-D?ntl-ta

CLINICA DENTARIA
Clrurrtla, moléstia.* da boca

e prótese restiuradora
CO"si»'torio:

Rua Marrll»»» 1)1--, 28-A-sob.
Diariamente das 8 ás 20 horas

O sentido comunista da Democracia

a «»fir»«int»t«» m*l* rtvoluclonnrla dot ultimo» l-rapo*. tt*

LUIZ AUTUOR1. t-u» Z«llo Valvtrd* nta dljtrfbulndo ao

popoUt preço dt Cr* 20,00. Dada a orand* procura do Urro.

*tt*Ã***a UrnbtfB pelo rtttnbolao «xxttl CF. RUA TREZE

DB MAIO «4 — 17' ANDAR. - RIO.

I^^efÃV.*1*

'-*• 
1* '-'-? v' ' ** ' I"• - .* 

'->«-*a»^,;1' \

Cardiologista <;ii- vem rcatUan-
do ema obra de Ic-itlma ciência
e comovente humanitarhmo, fera-
ça* á mui cultora médica e ao
«.ru espirito bondoso, o Doutor
Divo Orcloll tem rccelldo exprea-
llva* ilcill.in- Ir.n; i-i de .1 r.'..'i ri
mento de todos a* camada* sociais
do Distrito Federa- e do* Er tados
do Tirasil cm scral. O tr. Wal-
demiro de Oliveira, rcidcnle i
rua Cururli. n 115, profunda-
mente frato a este cardlolorels-
l.i de renome nacional, sente-se
no dever de externar publlcamen-
te, a maravilhosa cura que ob-
teve sob «eus cuidado* p»ofis*lo-
nal*, poli er» portador de trave
•nfermldade cardíaca, por muitos
eonslderatla incurável.

nr os te Certe e Costura a En-
cade-naçao. que funcionam as *e-
gundas. terças, quartaa. sextas e
sábadexe. t rua Martruês de Abram
tes. 144. e que contam com ele-
vada freqüência. As quinta-fel-
rai ficam reservadas para aa
reuniões de a semblfta. qu* ae rea-'.i.-.-ini a partir du 20 horas.

«teral. Durante a «olenld.de de
Instalação, usarão da palavra íl-
ver-oe parlamentares, entre o*
ouali oi d-putaâoa Affostlnbo de
Oliveira e Alcides eabença.

IJOA CAMPONESA DO
DISTRITO FEDFRAL

Hoje. t rua Oeremarlo Dantas.
713. Jaearepa-ut. as 18 1-oraa.
Uri lutar uma Importante reu-

O Comlté reallsou. no dia 14 j „¦*,<, ,}, tlt». Carrtpone!» do Dls-
do eorente. um plquenique na trlto •f*ed-ral. onde «rto dlcutt-
praia de S- Co:rado. Mimado1 ,«-,, importantes asnmtot de ln-
por brlncadlcra». lellOes t uma
¦¦":-'.--. feijoada.

Em nossa rflaçü*. a 'ornai!*-

•»-•-.- imediato para todo*
homeca do campo.

Pede-ee a todo*, os associado*.
ta Maura de Sena Pereira, prt- | bem CCTfl0 a todo* o* camponeses
ldrnte do Comilt. fez entrega.

ontem, a um dos membres da
Comi: ao de Ajuda, da Impor-
tancla de Cr$ 830.00. para ajuda
ao-, trabalhado'es da Llght.

COMrTfí DEMOCRÁTICO
BOTAFOOO-LAGOA

PeslI-a-** hoje. no C. D. Bo-
tafcgo-Lagoa. situado t rua Vo.
lunt--lo; «.a Pat.-la. 474. a lnau-u Çxmiei

395,00

ustX

min

tlítlâll

IUIA BENTO MBE1RO, M -»
U- and. 8 1 - ATENDE PELO

TELEFONE 43-6601

EDITORIAL VITORIA LTDA.
lAcaba de aparecer:
"O ESTADO E A REVOLUÇÃO", de V. I. Lenin

«O ESTADO E A REVOLUÇÃO» < o livro em «tu* V. I. Lenln demonstra o

papel do Fstndo como Instrumento d* domimrçao dt uma clnue destruindo a conrtpç5o
vulunr do Estado «acima do» cias***». orB5o dt «equilíbrio», d* «harmonlir.ção» entre o»
diferente» Interesse» de elesse, dentro de uma nação. Estrita no» dln* tm que «ur<-)!u o Es-
tado proletário, resultiinte da revolução rmsa de outubro de 1917. es»a obra íe reromenda
-Imln ror »cu caráter polemico. O pcnsnmento maritlita enriqueceu-** naquela grande expe-
riem-Ia hlítorlea. pondo a nu o» disparate* da tese *narqul»ta. bem como a* deformações
da teoria «oclcllsta, Impingida* em *eu* contrabando» Ideológico» pelo» mtnclievlq'ie». o*
rtlormltta» da Segunda Internacional « demais p»eudo-mars'«to* pequeno-burguese* da «dl-
rtlfa» « da «esquerda». O genial ptns.-dor t homem d* ação bolihevlque analisa o apareci-
mento do Balado no» vario* período» histórico», «allcntando o caráter de clnsse» do E«tndo
burgu** qu* terá de **r «ubstltuldo pelo Estado prolctcrlo. Instrumento Indlspcnsnvcl t
conslriiç&o do aoclalismo. na marcha para a aoclednde twm claisc*. quando então desapa»
rtctrái no mundo Inteiro n necessidade do sistema de dominação que o Eitado representa.
«O ESTADO E A REVOLUÇÃO» ae Impõe como elemento de cultura social c econômica,
nfto »o para o* militante» marxista» como para lodo» qtu ntoa eitudem c'-n"l-s econômica»,
polltl-a* t tocla**,  PREÇO Cr*. 10,00

ULTIMAS EDIÇÕES t
?A DOENÇA INFANTIL DO ESQUERDISMO NO COMUNISMO» -

d* V. I. LENIN  Cr*» 10.00
«O 18 BRUMARIO DE LUIZ BONAPARTE» - dt K. MARX  Cr*. 10.00
^QUE FAZER?» - de V. 1. LENIN  Cr* 1200
«.DIDEROT» - d» I. K. LUPPOL  Cr$ 33.C0

ESCREVA-NOS FAZENDO SEUS PEDIDOS
PELO REEMBOLSO' POSTAL

AV. RIO BRANCO, 257 - 7o andar S/712
Rua do Mercado, 9-1.° andar — Tel. 23-0932

-rui1 - - -•:-••»''¦•¦«»•*»»¦*•»¦¦'¦

DENTADuKAS
DK. T. ROCHA

Em 2 e 3 «dias

Paladon CrS 500,00
Segurança absoluta desde o

mora'nto *\:\ colocação
tABon.vroRic de pro-
TííSE, aneixo. para fazer

qualqu serviço rápido
Dentadu.as quebeadas? Se.n
pressfi.0? Caíram os dentes?
Ctnócrtamo3 em 80 minutos
Ju. lamente das S às 20 'loria

Domingo» n feriado»
das 8 as 12 horas

RUA LOPES JE SOUSA. I
— s. .. esquina da rua Sào
Cristóvão - En. frente à

Praça d. Bandeira
Telefone: 48 1578

do Ditrtto Federal, para compa
recerrm ao conelave.

CO>ÍTTfí DIJMOCRA-
TICO DA BAUDE

O Comlté Democrático Progres-
slsta da Paude convida todas as
comnonente* do De-a-ta^ento
Feminino daquela entidade de-
moertitica para a a.» sfrW.a t»»-
ral. que re realizará hoje. do-
mlnso. ás 15 horas, em sua sede.
& nea Camerlno. 1G-1." andar

| P*ps"f-£" o f-~——'•• —"- tt
todas a* as*«cladas. pos nessa
asecmbléla ,'eruo trais-o. r. un-
ttr. íe Interesse pa"a todas as
dona* de casa e mulheres em ge-
ral io bairro da Bivde.

COÍ^TTÊ DCT.fOCRATIOO
DO ENCANTADO

O Comi'6 Demccrátlco Progres-
rtsta do Ence»r.tado. secçilo Berra
Padllha. cenvoca todos os mora-
dores do citado mono. para umaj
reunl&o ampla, ás 10 hora» de ] ., j *-» •
hoje. dimlngo. em casa dt dona < LlVf 6*S6 03 L0C6ÍF3

Pede-se' o eompareclmento d* ExtCriTlinatldO OS ParBS!
todos, pola o assunto t de gran-
de lmDortanda.

COMITÊ DEMCiC-UTICO
PROGRESSISTA

DE OLTNDA
Esta Comltt está convidando

oa reu* aeeoclados e o povo em

imeai

¦ • forro dt **•
tta. «ittm»» cr**-
.-• tt ittoda ...

lUnt»*ii* 4* taxa t
i- •«¦». ••• fnu<1»r-
nl*ilnu«. torrtvdu
ta ttt*

¦¦.*.*, .1 ia i¦¦..r • .
irand* »t,vid»r|.',
forro d* ru'fur»fi-
t«4 por *»Miitttt

M.»nte«ut 1» rfv»i)fr-
nliitmi, forro 4»
rumltr rultrurini»

itanteiux 4* l*vo*»
ttr, It -nndernt,
torro 4* aeJ». m<>-
4elo* i ••'¦¦•« ir • ,

PARA MENORES DE 18 ANOS

Mantttua para erltnçai
A NOBREZA

tem sortimenio

completo
d • mantoaux
para ctiançat a
começar «Jt
CrS 49.00.

ATENÇÃO !
— Cato não
agrade um ca-
saco, entre ot
d oi* mil em
*!tock'\ exc-
cutamoi qual-
quer modelo
cm 24 horas,
tem aumento
de preço.

IO CO CCM1TC niSTflTAI. CIDAD& t.'OVA «»t».me»»» A r«i» C«*v a
«•••iw.tr^ ?5» - KOJF, dl* Jl. tt l«3 "-or-*. O-LUl^ ENOfíNlIErRO

!f>Ain. RIBEIRO DA SILVA. - AMANHA, dn ??. t* IA».
cqnn oos os comunistas da ps -oi a de medicina u cmtm.0«7,UV aA no ns.rrrTnrTO jiantMANIANO.

CCMnrf. D5TRITAL LCOPOIOINA (-t-iniVe* * ma Gmnket
„- -n des S-flie* 31 - IIOIE. dl* 71. r» 15 hor.**. OILULA Pf.M*" II CA.
9o,E0 MANO. - A.MANILV dia 22. t* !9 htmt, Cl" tl'.A ALVAR?e!ÍÍC5A

PEir:orr»•COMITI. DLSTRITAL M ADir-fEIRA («**uri!C« i rua Sio Cttsfét
«1 - ITOI1Í. dia 21. t* M t<* t. * tl- S A',UU'uAI*A. IIKRMA.

115 00 NO PATISTA. 21 DE OimiPRO. GAUZA BALTAR. ],\Cm1 GRIN. PADEIRINHO r AOtl»ES LOPES.
COMITÊ DISTRITAL MEIER IrtmnlCca t roa AihkIím *»! -

1 e a r*r* AMANHA. «Ba 22. t* 20 hor-». CÉLULAS ANtVALDO SILVA. 105a
1 OU.UU ; NirNOF1- |OSr>. DF. ALENCAR t ANTONINHO DE CARVA* HO.

COMITP. DISTRITAL NORTE frroniec* t ma I íopo-do 2ÍÜI -
IHOIE. dia 21. tt * hora*. CRIULA APRAHAO LINCOLN.

1 SO 00 COMITÊ DISTRITAL pr-M.RNOO (rfi.nle*** rt p»- H-*«H Me»
dMüno «. e-*.- XIII1 - HOJE. dlt 21. t* 16 «Vora*. TODOS OS SE-
CRP.TARÍOS SINDICAIS D/-S CRLIFA*. ' ".ADAS AO DIS7PJ.
TAL. t rua Marechal Barbtdo 405. cata XXn.

IOAO MASSENA MT.in
t-or PEDRO DB CARVALHO DRACA

See-fi-"*,-» Político
COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

•JOC nn CELUTJV MANOEL RABELO — Cenvoca todr>s ru c-ner.?,!*
O**.0,UU ;i,-ra uniB revnlfio amanha, dia 22, fl» 20 hora», no CM.

I —— O CM. convoca a Célula IS dc Abril pira um* rriii "<
*ien nn ^°'.e* ^* *"• '* »»* botai, na *ede. t rua BarSo do Amnzon;»» V*
ÚOU,UU (larcfa especifico).

Ó CM. convoca o sftr.-l.-iil; <!<, da Cclula do Barreto t *
camareda Luís Fausto para uma rtunlüo rraanli*. dia 22, a* 20 Ko-
ras. na *cde i rua Barão do Amazona* 307.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Secrti.irfci
COMITÊ MUNICIPAL DE SAO GONÇALO

Estilo convocado* o* membro* do *ecrttar!ado, efetivo* e tirplra-
te*, bem como o iccretarlado de toda* a* célula», para uma reuni**
'erça-ítlr*. 23, a* 20 hora*, n* ttde. t rua Fiorlano Peixoto.

IBRANTINO COBIAN - 5-crttai.»

Mobiliária e Colchoaria Bonfim
Vcndc-sa, compra-se c troca-se — A praxo e i vista

RUA CONDE DE BONFIM HA - Ttl. por lavor 28-5256

A NOBREZA

tos qoi i Provocam!
8* V. a.ii*r •* llvr.-.r npldtmente da
eocclr* qu* o aillge • perturba a *u*
vida em sociedade, ttaqii- direta-
mentt * causa do mal com PAHASI-
TINA. PARASITINA Impede que o*
parultoa da cocelra te reproduzam,

Beba Leito, Coma
Carne, Ovos e

Verduras Frescas
Mas se Isso é Impossível'

tome COMPLEXAL tV-rl*»-
nicntc ás refclçüos. COMPLK-
XAI. c um concentrado dc vi-
tnmlna»i e sa's minerais em
prcporçGes Ideais nue com-
plctam a alimentação cotl-
dtana

TOME HOJE MESMO

COMPIF.XAL
Complemento avllmentar

LEIAM...

*ec'e, á rua Coronel Soares. Sil,
a fim de debater as reivindica-
çfl-s mais sentidas pela popula-
çBo.

AOS •raABALHADOItKS
DO MOINHO INOLÊS

Amanha *e*á realizada uma
importante reunlfto do Comltó dos
Tríibalhiwlo es do Moinho Inglês.
Para eerta reunlfto, que «ert rea-
Uzada 4i 18.30 horas, t rua da
Gamboa. 83. o Comlté convida
todo* os empregados do Moinho.

COMITÊ UNITÁRIO PRO-
GRESSISTA DE VAZ LOBO
O Comltt Unitário Progrcssls-

ta de Va- Lobo convida tedo* os
seus associado* e residentes no
bairro para o baile que -enll nrd
hoje. ts 18 horas, em aua teede,
4 rua Joal, 3.

treral para uma as-embléia, a ren- cxtcrminando-oicompleUmcnte.seu ,
llzar-ae hoje. domingo, em *ua ] Cícito é ripido t posiuvo. o pruri- c

do desaparece t «obrevem uma sen-
stçlo Imediata de alivio e bein-estar.
Sua rpll-tçOo é fácil • *-.•¦,-. .!.'...¦<•!.
Nüo contem enxotre. Por Isso n8o
mancha a pele e a roupa e nem deixa
cheiro. PAUASITINA 6 timbém Indl-
cada contra inmas, frtclra», falso
ücldo úrico, comlchòes, plc.idns de
lntitos, bicho de p6, etc. Cm qual-

Rquer 

desses casos... uuc sempre
PARASITINAI^ êj

ygsitma
TENHA CABELO

BOM USANDO

Para a eombatt ftcll e eflclentr
dos vermes, use SOI. 11'AN — medi
tumento que aJo contòtn nerriuma
substinrla lòxlca e * perfeitamente' tolendo por todos os or-anlimos,' 
qu ilqusr que seja a lilade. SOLIPAN

I e Inteiramente ellcaz, nilo s6 na
I combate aos virm s, como irlncl-

palmcnte, contra a solitária. Feito
* base de ve*elals, sua fòrm il*
contfm extrato dn pevldès de abtfV
hora, rlenllflcumente preparado.
Bxperimente SOI.IPAN, o verml-

tu(o realmente Inofensivo.s.oiipan

fta-flios-Riditlas
TOC»vbÍl»COí5 ;

r */..;,discos;¦¦'aZ/i
AVISTA EA i

LONGO PRAZO »f'
i. Se quer,con*truir *<AI
próprio radio, adtjui-

ra o material ena 
'

^Jlidts Silva1
B Luiz tt* Ca-rtò«i, f**

CONSERTOS
DE

RÁDIOS, VITROLAS
E

INSTRUMENTOS ILE-
TRICÔS

Waldemar Silva
Material tlctrlco tm attei
RUA DR. BERGAMINI 16S

Tel. 49-0111

q I I i 1 1 1 TTTTV
" \>mm tyyetmm otuCUm*.*

2? Jfh }J v i .^vtàPÜ

Estrangeiros —'

tBéM Y i

Torna lisos os cabol:s mesmo

nas pessoas «Je côr
nas

Perfumarias o Farmácias

Nova Alfaiataria Pequena
Confecções a capricho

Rua da Matrir, "42 — Vila
Mrriti

Legnllzac&u,
permantn-

cias, naturalizaçfies, títulos de-
claratórlos de cidadania hrn.il-
iclra, fjp-.-fit) de nacionalidade,
passapunejs, vistos de retorno,
casamento, »•:. sfto atividades
«ilftrlns da Orgniilznçfto Costa
Júnior, avenida Rio Branco nu-
mero 108, U.° andar B. 1.102. -
Aceitamos procurí.-' do lntcrlot

SOFRE?
Ute hervas medicinais
do HERVANARIO Ml»

NEIRO
FUNDADO CM 1917

Rua Jorge Rudgo 112
Telefone 48-1117

Prop. G. DU SliABRA

Dlr.tr Um lil i.i-
Editorial Zello Valverde R. *•
A venda nas principal* llvrarlt»

~HUMBlÍRT<rM. 
LEON!

Advogado
AV. RIO BRANCO 15J-5'
Sala» 808/10 - Tel. 42-0927

—o—
Da* 16 íi 19 horo»

.mmnmmmmmmmmmm.mm^mrmr.j-^-r—m"

¦"rSTÊI *4$M^mL J SjTá^**»»*SiS?Q%í&£? ¦"-'.' '' S
-**-»-* *Sl 8Kl^«e*-:-^ W] s'^*t*

?oni a Riqueza c.o r.:.-"!-

MOBILIÁRIA
DOIS IRMÃOS

Moveis rie todon estilos a ris-
ta e a praso. RUA AUGUSTO
VASCONCELOS. tl-A — Cam-
po Grande — Rio.

a c:o:
fritim» n* veie.!:* t.J • '"' ,»,,.«

SLIONARIO DG S*.-•-¦
rorlc, Alc-io • Cm. '• .": ' 

^ )t
Seja um *'W!llior.I.-lo f": £. -.',°.,{

cuidand3do*3ncu5c:rnT-%--;;|#
)S S.JOÃO DA EA".. A'-'
ados crc-lentej car.-.í r.t ^
u-ili.irnotratr.m-n-'"'-

;',0
n;jl

I
J»anríua'r.iquni5qu:r^,|d;(

.»«nire*teç3:t!r:uaa'.»a.9'j*|'llli,
lúlccrar.tlattro-, ets:f':*
céu r.ei pclt, dirc» «*•=» c
orfeülcjEe».

t# ^t M 1 És -f »1
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^^^^MPI_MHH__l
miprfNA popm Kt
. . . I. . . . . . i » , , i . ¦ i . .,  ^it^i-Hinnl r. »jn,..._i,«

Por 595 cruzeiros o sr. compra uma roupa INTERNACIONAL
pagando á vista ou pelo SORTEARIO
em 10 vezes, com direiio a soríeios

*^mm,*»i,*».ji»,M_»Mmm..*^»%,,m,tfum>M*,*»i»M*a,*,H ¦!-..«»¦<¦ <,»-UuMm.._w,.i
r\im* I

cone americano

jHÉl m JríiJr JL JLrlLM-,

O __¦ _»_ essa® _______\y i /^ O ___t_r*^ ^P "Wtt v ' - jm. ¦ y_ W ji «m •«¦»

SfejúK^ //«$ 7 mv 7^7 #;' ¥ Ul 1H #^ «tY™f«~i /.jy//iHL^K/J-/7//n/jk avkí i II fl
tt* kJriilI if_M^/ÍJLJL3

perarios ila "I iniição Infeiia" ,Regczsfaftt-se cs o
com o aifírato

O dma*é*tmttda d* u.u i».
,<r i* _„-,..¦. ¦¦»-_ ..,.1 » v.iâ

fe saláries conouistado
Autentica vitória da organização sindical no local de trnba-

S^JSJK* w5S lho ° «»«nento do 20 % conquiotodo cm entendimento! amiV
1^*XKSS*»r, t010, " 0i m«*«t«^co» da "Fundição Indígena" roa fir-
•«•nrtcMKifMta d* wa m. mam a sua confiança na invencibilidade do proletariado or-
p_ttMMU44«r< tmm un» du „„«,_.,.,_.,_ />»•!-•-#• ••. . «• *••«s*w«i <ektiw4i4ít pmkitom B«nizftuo — v.onmbuiçíio fina nce;ra para nuxiho a» família»
l^tltiZZtZZZ do» trabalhadores da LiCht pr esoitm
tta amdkmt*, tmú*tm kvti *<n **m«"Aw p»« o Smikato • t%. i tmtdit t tmtdto**. tmknJvt m*t*«t lotais <k ti»Ml*> • _»..». ptftlacte •&****• msm tni». awmoi dr ul*»*. l»»An «» tt*.
SO «rlVO t «««» dt UM Ot-4_M- 1 H». I Mn_íinrr.!0.| üm.lWOlM mtt •

*-_______. «__________^_-____-____.. _.—«aretr-? 
f

;^^..:^:tf«^t!gjif^^

**- .; íil_k W*~ ¦ ¦ ' ' t? *' *- a ;
A,..íf.cn nciic c.-íí-.c os trabalhadora da
saçSo dc classe, alravfs d jj Coo-
i.i >!.- 1'Abrtca. cuia atnbtiiçSo
* levantar as rrtvlmJieaçdrs lo-
cais dos trabalhadores. detrn '.!¦
Ias junto 4 dircçSo da emprfta t

¦wroo it J0% tia mui uli-u
P*t* nlstar oa amKtdtmti dtt-

t* vitOfia «nrvf m-. tio «ta noua
t*d*i,t* us-.* gtaoilt coo'ssV> ii*
VptlittUt Jj^-íiü fi..JIKW ,.,>
KM ujH»<J4f».i»i» dt «Ú4thr<fl «t
driallxi dt (iuíi ttu vuúfta da
UJg»ii.tJ-,Jo tÍAdiCal dot i..fU.a«.
gkot

l>(i. u'i Leoa SjU»?u. ua io-
w» R<ulu!j iu qut lAir^iava a
C*i.-.i:<nií». tontou-noi dai momro*
los dt vtrdadtlr» akgtia qut ta*
tio vivrodo ot ttabslhadgtta <U'.»t-.i.%»j Isis.j.-is S. A." t do
orgulho com tpt* coastasorua •

f*,-A* «.-te Ocl^.^o Sía*
ditai, gut iio bra souto comia*

i t pstU
ticos, i» «ttomiio geral dc saU*

--.j, r. •• .*_™* «.» c-r*
t»;. .j.»-» da tap.isj. desde os
meu graduada* dot ttrr.tórtos _.*>
nsis BWfii. i serventes.
K param: U^XO l)B < IIO*

RAS ESCtARIICnU A
E.WR3SA

B. espUcoa o jinca ctt.Ur-
g^o:

— Houve a p:_n.-.?.o. certa rtlu-
uneta cia enp.eta ca conceder o
«mrteniu pleiteada, nas ot traba*
l.nJj.-.-s. ria sjpotunia p» mais
lempa o eivada c crescente ctuto
da vida. sentindo • mliérla .i r.i-
\.<r teus lares, foram at< o recur-
so estremo de paralisa, o tr.,u-

^J3
-.**' _fci""l__^|

^tm***»..*.»,»..,,,,,*,.*^.^»..**».!*,,,..+,„_*,„ Via
<^*>l^i;aiaiti.i.iaii%iii>%»iWi^.i<^w_gm_%^ ? M__\¦__¦_>¦¦>¦ ¦ ¦ n i i _..__.^...T._^___..ni.___|.... ^r -ri-inn^^^^i^^jm^ ¦rfV«#
MitjajMfcjM. , . . . _._.„»_.,_., „___frrir -l[-|J-l-| -|-||TWriiiirwiij»mi.._i|Hp|, I 

É ¦
in-**ii*.irii'inrt'i i,ifv,i_nir_rt>_williTi'-rlrrii_i.-l<fTi|i^lri ,|i»i»n 'mijm%ifc.
¦_fc__fc__fc__fc_________ii^_»_. i.|_i ¦ ¦ rrh m _.,.,,_¦ n||„ -t, 1^,-i^r-! 1i-~nrrr«-__>.-tl^iii.. -^irii|^_WM^tllm 1*1
%_»!¦¦ ¦_¦¦¦¦ i !¦¦*,_. . ^ . __trf|r||_.r||_.|ri__ -Lnü1J^1WTitn,iiijr.l.iii,n.nj.

**N*^^ ^^^^^-^r » \/|'*\tl|-\ /*k| Uí|r\Ari »w.i.li.j...,->i»_>.,.,w»»*,n,^ã»*m*,.».».'»'.«*«.*,»!»,¦¦.,.^*^ ^¦^^^ 
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**"*"""*"'' - nL~nn_f^gjiJx.tLii_tijuM-iULv-Jw

V X Í^Sl ÍW\ / / * f,,,<ia,,n'^>

^fc>.;-jEy _^_y _y _______¥** jfeaSjr £* _______________^^^^__________l S_______________L_. ja "'^BBc 1 
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Bõfl

p5*rt
Ttmdl çdo Indígena" tm palestra tom a redatora sindical

Graças á sua organização sin

mas energicamente, vim cooqul*. trabalhadores da "PundíçSo In- j &
tando orna tlile de relvindicaçtet I dlgena". que receberam ura au-

usllgdcão de fogo no estâmag
flZIR

?
FElISaOEÜLCERA!

Sa iôo «iin os ••«! fflolti, rtcotro togo oo Itita
d* Bumuto Comootto Lembra t» qua o oito t
produndo pslo encsiio dt Ocido clorídrico no
t.- '.-a o. o qual ooda . ¦•,-ccr oçuo corrotivo ou
«levanta E pttigo d» últtrs significo ptngo da
operação ou dt o.¦¦»«.. •'. c.ni omda piorei
O I «itt dt Bumuto Compoito * et. ácido •
ogt como prattior dai mucotat do ttlomago,
•vilando osnm compllcaçooi _-:•¦»
Noi ccioi dt (ileero lormo uma película prol»,
tora na iupo.'1-. . aIslaJa, alivia as dôrti t
vômiloi • favoroct a cicotntaçâo

í I™7 / %L. ^
1 / 1 •¦• /^Ék
nTiMilíTírn^ m»

f^|tpPR0TET0R G

taprdta. qut tesiprt olhou
com timpaíia at rtlvutdicaçfles dc
teut empregadas, diante da tnir-
gica atitude •¦...:., por eles. aca-
bou reconhecendo qut realoitnte
nos Unhamos rasSo. e resolveu con-
¦ rder o aumento justo que relvln-

INVENCÍVEL A PORCA DOS
TRAnAUIAOORIlS

OnGAKlZ.*iDOb
Com o apalo das co.upanhel-

ros ds ..¦¦•¦:.¦-. falou ainda De-
uiiili L4on:

— O acontecimento que come-
muramos t prova bem positiva de
que os trabalhadores o.-g_in-zados
fn mus Sindicatos padcrSo Influir
dc maneira decisiva na msrchs do
progresso e aplicação dos princl-
pios democráticos em nossa Pá-
Ir In.

A vitória que celebramos t fm-
to da prefeita organização sindl-
cal que possuímos na emprfsa, que
liderando as reivindicações fas •
trabalhadores nas Indústrias me-
talúrgicas, coopera com o >mpre-
gador para o seu desenvolvimento
industrial, mas também defende In-
tr.-nsiientcmente os Interesses rios
trabalhadores.

Estamos convencidos que demos
um grande passo no sentido de
ir.antcrmos a mais estreita coope-
ração com os nossos patrões, t
abrimos novas perspectivas p.ira
entendimentos amistosos num cli-

compreensão a fim
os problemas dc

AVENIDA
ttt tm ksvjv.)
ISO SAO iolí

/jy 
0 QUE É 0 "ARTIGO DO DIA"

^
^

1>
l£

^v

Oi^P AVENIDA )

É wm artigo quo A EXPOSIÇÃO of«*
reco, coda dia, por um praço exco-
pcionol, muito abaixo do normal. To-
dos oi dias, o Sr. • a Sro. encontram
n'A EXPO.IÇÃO AVENIDA, tó para
homgni,«n'A EXrOSlÇÂO CARIOCA,
<ô paro senhoras, um "Artigo do Dia"
diferente — um ortigo novo, do quall*
dado garantida — que é vendido, sò»
mente none dia, por um preço
«epcional — preço do dia.

• A-

22
2.° feira

23

trm-r,, fi. n»t,n ,.,,n|J;, M COf tU„|c, fa c|CBÍ1Bct,
miitetillnai branco.
1'rcço oormali Cr$ J0.0O. Preço só dia 22i CrJ 18,00

Gravatas amerlcanat dt «Palm-Beach». Em tecido
prí-tncolhido, lavfivcl. de padrõtt modernos. Sem3. feira«»««««!«.
Preço oormali CrJ 35.00. Preço *J dia 23i CrJ 25.00

24 Pentes NYLON «inquebráveis». Tomam a forma que
, u » . voct quiser. Pentes americanos fabricados em espe-4. feira iial «'-vion».

Preço normoli CrJ 9.00. Preço sã dia 24i OJ 6.00

25
5.° feira

26

Swcatcrt argentinas, 100% 18. golo em V. Todas aacores t tamanhos.
Preço normali CrJ 150.00. Preço só dia 25i CrJ 125,00

PEDEM A IMEDIATA LIBERDADE mm?
PORTUÁRIOS SANTISTAS E CARIOCAS

Lamlmis americanas PAL.
npareüio dc bobear.

ÍCira Prí^° normali CrJ 3.50 o pacote
CrJ2,S0 o pacote.

Adaptam-te a qualrpier

Preço tõ dia 26i

22
2.° feire

_fr»..n A- *,_.M»i. »**... _*. t».««H /,. n*tf*tnj _4n
perfomt Inetqutrivcl tternlta ot momentos dt
Preço oormali l__r>35.(W. i'uvu su u.u

23
3.°

4.e

5.°

6.°

»• • j*. _o.00
Mi.. * NYLON 51. as famosas meias americanas dt
vidro «du Pont», qut durara des veset malt. P< t

ff_irn barra reforçados, tambem era eNyloo». Todas «it_ii<_i c6rf| ( Uman(,01.

24 Prt«° noemali CrJ 150.00. Preço tó dia 2Ji CrJ M.M
, Maatcuux UNIVERSIDADE para rmxl______ át 6 s

feira ,J Bno«- Fabricados em pura II «amor», todo ht.
r.ido de scllm. Corte especial que di elegnoda t
permite ampla liberdade de movimentos.
Preço normnli CrS 225.00. Preço tó dia 24i CrJ IT8M

25 Lenços de «moussellne». 0.9010.90. Llsdot padrütt
> era maravilhosas combinaçõet de cOrta. Grande moda

feira ''¦'•¦l adornar os seus cabclot t para realçar a clega*
cia de tuat «toilettet».
Preço normali CrJ 65.00. Preio tó dia 25i Cr5-Í9.M
Copos americanos de I.UCITP. tloqutbriveit». I»
lí.-sncr* ve's ao hii de umo dona de cata tcoaómica

feire ' '"' ' '"'' "-' "tncltet — novo prodaMda Química, que tubstitui cora iiramcrai raatapem

Preço norcicli d J 12.00. Preço só dia H6i Cr J 7.8S

26

Ao denutado Cafí Filho, na
A sembléla Nacional Constltuln-
te. foi enviado o tcffuinu ic.<s*
gramai

"Ot abaixo assinados, trlnn-
lanles dos navios "C-ixamhú",
"Taubaté" — "Bandeirante" —
"Campos Sales" — "Urú", "Gua-
rareraa". "IMransl" e "Imediato
'-,•> Silva", surtos no Porto de'¦ nl..-. muitos dos qunls to:pc;lca-

do» pelos naxl-fasclstat. protes-
tam contra a prisão dos portua-
rios t estivadores de Santos e do
Klo por sc recusarem a operar
nos navios do assassino Franco,
qus durante a guerra denuncia-
»am a posição dc nossos navios
aos submarinos do "Eixo". Pe*
dem a vossa Intcríerí-nrla junl»
a essa Egrégia Assembléia pela
liberdade dor.ses batalhailorcs an-
tl-fasc!stas, bem como dos tra-
balhadores da Lljlit e da Soro-
eabana. (asslg.) — Justlno Fer-
relra Llmn. Lourlval
f|"c Araújo, Quintino

Tripulantes de navios brasileiros, surtes.
no porto de Santos, dirigem se ao depu
tr^.o Críé Fü^o — Pela liberdade tam-

bém dos trabalhadores da Light e da
Sorccabana

Rocha. Luís Silva. Rubens
Cunha, Vcnlcio Flores. José Mu-
nlz. Eliscu Oomes Patriota. Ma-
nuel Fellx Quintino. Umberto
Francisco Araújo. Inácio Bar
bosa Castro. Moaclr Nogueira.
José Santos. Casslano Manuel
Silva. Josó Sllvn. Nelson Pe-
relra. Américo Amado. Vlccn-
to Rdoriguez Costa. Eugênio
José Gomes. Raytnundo Macedo
Centcno, Ulisses José Santos.
Manuel Paixão, JoséPas.os. João
Pedro Lima. João Alfredo. José
Alves Costa. Manuel Bezerra
Araújo. Isalas José Santos. Aclau- |
to Sonrr.s. Otávio Santos Josí

Hcnn j Rodvigucs Lima. Joslas Silva. Ml-
Santos gUci pciix Souza, Benedi.s

Antônio Monte Pereira. Lnuro
Chn't« Souza, José Antônio Sll-
va. Gcremlas Santos Silva, José
Antônio Castro. João Vieira Cos-
ta, Jonoulm Sllvano Costa. Mau-
rlclo Gonzaga Silva. Manoel
Catulino Francisco Assis. José
Fernandes Silva, Elias José San*"«. .Ioíí Nestor Cordeiro, Carlos
Ribeiro Silva. Cícero Ângelo San-
tana. Ciaudlonor Alves Palxlo.- om Jesus Campos, Jo:é Bispo,
Araújo Melo, Manoel Deonlslo
Jofto Rozèndo Santana. Luiz Mo-
raes. Américo Leocí.dio. Joai.ultn
Modesto Oliveira, E pldlo Álvcs

(CONCLUI NA ü» PAGINA.

PAUTICIPAM ATIVAMENTE
DA r\»,jnANHA DE LÍDER-

TAÇAO DOS PR230S
Em rcrjosijo pc!a vitória con-

(••.listada, disseram-nos os membros
da com.ssüo, os opcrArlos da"l:undiç.1o Indígena" promoveram
uma coleta em seu local de tra-
balho. que rendeu a Importância
de CrJ 701,00 destinada A cam-
penha dc Ajuda ás Famílias dos
T.-abalhr-.dorcs da Light Presos e
Demitidos.

— Os trabalhadores da Light
que estSo na PcnltcnclArla— deda-
rou D^nlsah. — n3o flrcram nada
mais do que fizemos nós, os ope-
rarlos da "Fundiçflo Indígena":
pediram mais ptlo para scus fl-
lhos. A única diferença é que,
enquanto o seu empregador é a
Light. representante no Brasil do
c.-.pltnl Imperlallsta mais reacionA-
rio, os nossos empregadores sao
br.-sllclros.

Apoiamos Incondicionalmente os i
companheiros e companheiras que jsofrem os rigares do cArcere. e'
unidos aos demais trabalhadores,
havemos de libertá-los das gra-
dcs di prisAo.

/oi \
(;> 3)

I Mineira diretriz Ia

Saiba, cfiârlamonfe, qual o "ARTIGO 
DO DIA"../

.ou-iníJo. "a Rádio Jornal do Brasil, das 9 às 10 horas,
o Big Broadcast mallnal das

LOJAS DE DEPARTAMENTOS
. i

t nato pelos menores preços É B&

Vida Sindical
Os securitários apelam para os repre-

sentantes do povo
Centenas do securltarlos com-

pareceram ante-ontem A Assem-
bléia Nacional Constituinte. Fo-
ram eles, cm comissão, levar aos

Nery, José Faustlno Silva. Ar- , ü, Francisco Suva, Hermlnio
mando Anacleto Santos, Ornar : coelho, Emílio Chagas Lisboa
Vale, Argemlro Araújo. Bento clarindo Labaro Ressurraiç&o,
Samuel Silva, E.lison Moreira Manuel Rodrigues Dias, Alberto
Tavares. Joré Bento Santos, xícls. Romulo Nunes Silva. An-
Jofto Pereira Costa, Voldemar tonlo Almeida Falck. Jofto Mo-
Josó Silvn. Moisés Bclermlnn ruis. Fausto Romão Olmos, An-
Nascimentos .Sebastião Pereira, lonlo Lourcnço Santos, Antônio
José F;llpe Marinir, Dnmaslo Batista. Aloislo Cardoso Rodrl-
Rr.mos Souza. Luiz Gomes Cos- , gue3, j0Eé B.-.lelro Rodrigues,
tíi Antônio Rodrigues Silva I josé Parreira Passos. Amaro Vi-
José Francisco San'os. Possldonlo
Pascoal Lima. Aquilis Perc.va
Süva, Lair/ío Ângelo Reglo.
Doc^icclo B. Andrade, Anínnlo
L. Braga, Severlno Pereira S_.va.
Raymuntío Ferreira Brandílo,
O valdo Símn. Sclxas. Ren'*
Oliveira s:ivn, Abilio Si.va,
¦Jcio OMvelra Sllvn, JcSo c'-
i'-".s. Manoel A. Mllva. Aurc.io
Ooaçalvcs p_rnr.n^-:s. J..
vcrlno Santos, Juctino Manuel

taliano Oliveira, Jorge Costa
Braga, João Anttonlo S:.nios.
Mii.o Uomcs Vileia, LdgarU l.o-
rentlno líamos, Josó Cordeiro So-
bral, Crodoaldo Naselmcn o,
Faitto Paulino Silva. Joúo Al-
tnel.n, Benjamim Oliveira. Ja-
cinto Rocha, Florindo Casta.
Joaquim Mendes Oliveira. Edson
PvOdrljues, Manco Bonfim Ue;o.
Thcodomiro uilveira. Ournercln-
ao Oliveira. Gilberto Barbosa.

•>..'(. Rt i.i->rit«Pa

Despachos terreotr»»
rHiaia em Cao

MOVEIS CATO PRETO
DIPtIllOti

— Rua da Pasasgrm. 12a
— Rua da Passagem. 102.

S— Suj 19 de Fevereiro, 128.
4 mm Ru* 5*n*dof Vergueiro, 207,
9 — Pr»ia dr Botafogo, 216,
« — Ru* Itaipu. 184
I — Ru* Silveira Martin». S40_

tnsradamentoe — Cncoixotamcnto» —„
Cfiudanca» par» qualquer tstado do Grasft.
• marítimo* para qualquer parte do muntio.
Paulo. Belo Horizonte e Porto Alegre.

^ÍiPiiW«liÍil$*^l».:»l»:
,0 RO ANJZAÇAÔ MO; CtNCRO

representantes do povo um m-i- I
morlnl, contendo us suas reivin-1
dicações e solicitar o apoio üa-1
quela Casa ft campanha cm que |
tia se empenham — a do au-'
mento de salftrlos.

No documento entregue aos re-
presentantes de todas as banca-
das, os securltarlos mostram o
absurdo da declsfio que Inípedlu
o Julgamento do dissídio suscl-
tado contra o slndlcnto patro-
nal. Por outro lado, faz ver aos
constituintes que o seu apoio em
muito poderá influir na tíe-
clsfto do Conselho Nacional do
Trabalho. E' sabido que o S!n-
dlcato dos empregados recorreu
da decisão do C. R. T., ape-
lando para o C. N. T.

Em nome do Partido Comunis-
ta recebeu o refcrk'o documento
o deputado Joaquim Batistr Ne-
to. que o Ir* na tribuna Na
ocaslío da ei,.rega do memomi
usaram da palavra alguns secun-
tirbs, que reafirmaram a sua
confiança nos representantes tío
povo.

ALFAIATARIA SEIS ESTRELAS
Caia fundada em 1874

ARTIGOS FINOS PARA HOMENS — VENDAS A PRAZO
Rna Buenos Aires, 121 — Telefone 23-3701

VftSÜ&ÊWU t SíWíOfTH
m

F ww ^0B0^ltnoitos, fft mnMtM

C0MQUE ROUPA?
Temoi Icrnoi dc cnslralra e brlm, preços desde Cr$ ÍO.0O

—< Paletós desde Cr$ 20 00 e vestidos e costumes de senhora
desde Cr$3S 00

COMPRAMOS ROUPAS USADAS
AVENIDA MEM DE SA 103, LO|A - TEL. 22-484«

¦ ¦¦ ¦.!¦¦!

Consultas CrJ 10,00 Ondas curtas. Infra-Vermelho.
Consulta especial: Cr$ 20 00.
Drs. Eudas — Nahon (Especla-listas) das 9 fts 18 horas. Rua Evaristo da Veiga, 16-G.» andar.Fone: 22-4301. Clinica Geral. Ütero, Ovario (Hemorragias e in-flamações). Glândulas internas. Pípado, Estômago, Intestino (Co-

llte), Anus-Rcto (Homorroldas), Varlzes, Coração (Hipertensfto ar-terlal. Partos. Tratamento sem dor e sem operação.
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Contra reumatismo* queimaduras e qualquer dôr

*m*\ ¦ ¦ ¦'

•aaaaHar**Í'

A VIDA E 0 AMOR SOB UMA NOVA LUZ •
A GÜANDI RW-MUÇAO OO HOMIM I DA SOCIIOAOI

mm»T'ii**
Viver como ftunei alô agora ie ttoK» vMde

A fcrnot-in <•« twfet e» preconceito*, o triunfo tio
m* nova contepr «o tettol e tentímcnlal,,,

O «tvoecccr «Jmu rú>.«.» que no prdcntt
fr.to pita nei tj*slinit tfa nur,tío. tal é S *r»u.
t s tr**et o quadro grandioto, o aisunto i-.--i.q-
r-*nfe quo cm

O SEGUNDO DIA DA CRIAÇÃO
«.*.. lvn»wi»c m3í»r-lnic nte ,ru »utor

ILYA [HRtNCUÍC

le*;ltlffl» r'irla dai modemsi letras rimas. Etio
í*rT1C<0 rcrrtire-, (ri lr* rj.ltl 'i com;-.'. !i O Hei»
mcnlo por ALFREDO FERREIRA.

Volume Itratiotamenlo tpretenfsdo, do cletrltanle e copiou leitura. CrS 22,00
ATCNOCMOS riIDltlOS PPI.O K!l» ******** fio nCRMOOl-SO POSTAL

BBM AUAIG.NTO ALGUM
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•^^HaSa^a^aaaaaHaaaB i'
•5^,^*1

ft5^*>j'm«Hri|t

t^^lW'tÍBÍH-
w <k> *^m $> **»í*P*t& ti 4

.-*-^wfjffi\ftpW*\\mly

Última Hora Esportiva

MFRirn íFurFii ioi n is 1EK
Maneco foi o "ar.Uhe.ro" com dois ten*

tot — Adolfo Rodrigues psrds-u um
nott&lti

, Primai* «a» t.»Mt<« r»-t>i«r. t l»*, »<u an ft**** «toa tmt*
Stmtttt** * BiMitKttta tttpo |te*tl«i*l«a e tuVtrt. **n:t*

;ur*t*t ** **i* tt* teu**, eaa 1.1 o* tsir#*« p**em. riitto» »»>

DENTADURAS a<Kteiii.ttt. tszlsim rjcn»
lea ctprc.*.'*, preço mini»

mo. — ln»t tuio Medico — fraca Monto Cai»
telo 20 A - Ttle.one «U-íClS.

RÁDIOS
Válvula» e m.lcrtol

c..'.um

DlUAt * C.

Af Mr„ «ta 04. ISS
Trl, 3.-MIS

Dr. F. Azevedo
Carvalho

Cantai!», popalares
i inn. - ajt*tto»

» lt. .«tet
da* tf a* II i.- ra».

L S. CUier**. 1.I1S - a. S

CAXIAS
OR. ROMEIRO JINIOR
Crtiiiilliiri.1 r «r-iit, • i»

Rua i-n.im Catado ts.' M

a ae cri tira», mu...» ut
boa — dc ui..».
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If^^BaHâfilf^iar
JEAH PfERRtf AUiMONT /«/
lORIMHE LUCHíuI *7
mvr OFILMff QUE/ . ^VRcVIVEffA' O/
»lll^.ÇjNEMA_ C

.^FRANCES
K**5**-*" l "^***i ST***rffr9a^»T1-rs*a>»1 « ilr

kriai ta«tr»a« «t»*«*. ral*
lt«*t*m trutott») iiiii.a>.'.»'»a
t»»t» «.t»ili«:« 9 t U> 't-l 4* «I*
uri», a** 1*1 ato 4 i t * ¦*"* * \«ii » » «ta fiml* 4* í'»m*»i»»
,,-l.» ui Js» *-**!, )a*t»ar*» pi»,
ilala ritlatta tto MU wl ¦-*
4rmmp*9*t*. laala tw ttrreti*

.IMailio, «»!»» Htle*, Qa •*.*«•*.
'tot* «in'» «:.'-»t»iii- a «fria*
.trt *** i«»ir,»^ti». m». 9 ti****
lira iti»ni>»a«* tttn|«* «ttíiar
tto tt, trtonlaotto. »t,im- t«m
aafailaii

... MM.- \H..:.I .
I A t*oU|«m f<4 ime»Ja ptla
!'torto Urai. at*f««<lianto*t 4*

aro» tot* tittja 4* mqutm*-.
llutiinlia t *t|a«ir«a IOW,'lrl*.
r»m • ntirard tto prtotrtr* lt----
Na p,t.c a «•«»»?!«««-rt'i r» Ma* .
ii». ¦ ti,.,.» • / »•.. Itoirata a
tr nl íjrlll Jr 1 » :

o» »!.-.. «anítioio* ettaram a**
a*tm !¦»«»n i »»t'.-» * a

mi i:i« \ Vktflltl Paale *
ti-imitio: (Hra*. Uina • Anaro:

ul;.ii lio
r.tiN-,1 c; -mi *. ni.,1,,1,».

!*»*«» « Mam^otlri: Alrttila*
tle*. A» K»iri*jr* • Arttar*: i
Jorcirtlia. Carotrtil ftablnha. Uo- >
iiv . - e /11- ¦

! t;art- aa fíruiUar a pefita a'criiiioiiirúij 
A- Radrlfue*. prr* !

deu um prtutl}/.
n.r. rln • ene entra • tr. -oi o

Asuiar. qtte ac houir a con-
j tento.

j A «rn-ii i«mcii a Imp-rUnría |
«to Ctf 17.1 tat»

I Na |.ir:im..'i»r vcticeti o Ame-
rira per 1 a 1.

Aumento de calarics
para compencar a

inílação nos EE UU |
wasiiínoton. M (A. P.»

— A Junta Kx-cuuta da CIO
solicitou so presidente 1*rumzn
a etiuvecaçáo Imediata de uma
conferência cairo representante»
da Induiuia e dos trobalhadore*
desunida i estudar a pnv.lbiil*
dade du um aumento de tala: los
cm coiucquencla a elevaçfio do
cueto da vida.

O presidente da CIO. Philip
Murray, dedarou que pjdlrla
tambrm a Truman para que es-
ea conferência csiudn&ic igual*
mente oi melo» para a» adequa*
das garantias da ••.• i..i,..; ...,„., da
econemia nacional.

"Somente dozsa fo:ma pode-
remo» evitar a ter. 1 vel d-.vasta-
çáo o a mUcria do período ln*
llaclon^rlo. que. de outra forma,
abater-sc-á tobre o povo útsse
paia" — acrescentou Murray.

...n.u I
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.1 legvlr: oOtZiADOS DA LIBERDADE, com Roddy McDowall
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Jóias, relógios, artigos para presente*
Visite a -MALHEÜIA FttIA

PRAÇA T1RADENTES, 1
UUNTO AO CINE S. JUsn i

•i—i para
onserloa

BAZAR DO ESTACEO
JÚLIO KRINGER — Rcr.iarc.-.çiio dc prc-05: louçc», alumínio

c fc.-rzçcns pele» nielliorc» preços da pecça
RUA JOAQUIM PALHARES 27 - TELEL-ONE 4S-5C04

|gj^ijgjjjj^jg^*»aa-»**a*a^^

VICENTE CELESTINO, o homem do povo que canta

com a CIA.' GILDA ABREU -- VICENTE CELESTINO
na opereta CORAÇÃO MATERNO~^)no 

TEATRO JOÃO CAETANO
KOJE: VESPERAL ÁS 15 HORAS E SESSÕES AS 20 E 22 HORAS

/•/^^"tt5r' 
¦;.":' 

\
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Pedem a imediata
liberdade dos por
tuarios santistas e

cariocas
(CONCLUSÃO DA 5* PAO)

Chaves. Amaro Silva. Alonso
Costa Leite, Paulo Dias Santant,
Carlos C.ri.o. Bmedlto Jesus Li*
ma, Fcllx Gomes Morenu. Raul
(Juiir.arücs. Raul Santas Macha*
do. Isan Marcos Santana, Lco
polrio MarUns. Irincu Joüo Cam-
pos, Valírlo EstrJlta Eouza. Iftan*
cisco Gomes, José Jesus L.mi.
Hcrmlnio Silva. Jciio Porfirio Li-
ma. Sebostífio Hcrmlnio Beraar*
des, Viriaío Ferreira Aqulno,
Lui» Francu B::erra. Francisco
B:nto Cosia. Lealino BLpo, Jo-
sé Campos, Alolslo Jovinlauo
Souza, Düonlsio Bispo Santo-,.
João Batista Lima, Geraldo
Santos. Po Icarpo Sanlana, Moi-
sés Batista. João Maximiano
Cantos. Antônio Pacheco. Fran-
cUco Dantas, Esmerai.o Simões.
José Costa, Ssverino Nunca. VI-
valdo Silva, Alberto Danle . Ar:s-
ten Sousa Pinheiros, V. Beneàito.
Ricardo Souza. Manoel Roürl-
gues, Vilas Boas. Luiz San.os.
Valtomiro Teixeira Santos. Ma-

"O SÉTIMO VÉU"
4-«*H«et, liá d.o*. em traio especial pata a imptenta, a

pfficttto "O títmo riu", rt**e?.te p-oduç4o inglesa que. em brete,
dHdrUttíeu peta Untrenal Pkturc*. «.«d cm carie* rio Cmt-
tardia. Há nttsUo qve roo ttor-o» fdo bom cinema, um filme
çbc. d*j*ros.<ío do tmpratlcnltmo aitl/lcíel norte-americano.
nc* eprcstntasre um enredo tatttar.le, cem amo eoordenaçdo e
ur.ffc..rn!dede de eçáo (m,*ir«5t.)r:o-:fej, a par de uma díreçdo çut
te far sentir e aptcetat nos mfr;jmot detalhes. Ccmplon Ben-
neit rea:ittu «rm trabalho vrrdaárttomente arttstlco. fasendo
dwforar em fedi o filme a sua direção de mestre, que te evi-
dencla dade a lienísa cinematográfica att o cunho que tmpõe
at4 á própria inícrprcíoçiSo dei arfttfeu.

Produzido por Stfney Bcz. "O titlmo e4u" nos rttata uma
história bazeada em um tema psicológico, desenvolvido de ma-
ntira a conservar e mesma intensificar o Interesse inicial, des-
pcrtaúo com ot primeiro» cenas, que nos revelrm uma nova
concepção de ângulos e uma (ienlea díferen... u.tlacam-te na
tntcrprctaçáo James Mason, Ann Todd e llerb: i Lcm, que *«
oslpemíarn em teus papeis, deixando marca, uiniia que ndo cfie-
guem a encobrir o resto da elenco, iem diirttto d míura da noua
produção do Ccx-Oríu». Jcmcs Mason, que ceticeu recente-
m:nie um concirno pc-.ulcr para a escolha do mei/icr aíor In*
g',és. Interpreta a /.'nin-a de Nlchclas, um tutor jovem e recai-
cano, que resolve cultivar o talento oríísfico ds tua prima Fran-
cesca, papel desempenhado por Ann Todd. Ilerbcrt tom, que
tire o dr. Larscn. ptlquiàtra a quem Pranccsca 4 entregue, no*
dá uma Interpretação pcr/clta. caracterizada por uma seguran-
ça e sobriedade de atitudes invcjâccis a qualquer ator.

A parte musical mereceu da direção um carinho especial, es-
tando boa parcela confiada 4 Orquestra Sinfônica de Londrts.
Assim é que, em uma ccmb.naçio bem cuidada e mui/o opor-
(una, oti-lmoi Becthocen. C/iopín, Mozart, Críeg e Rachmanin-
no//, em execuções apreciáveis.

Scb o ponto de visla tecnico, poderemos dizer que "O stll
mo ttu" nos apresenta um noro cinema Inglês, multo diferen-
le do que temos visto alê agora. 114 nele cenas de pura arte.
"close-ups" impressionantes, cemo aquele em que 4 focalizada a
cabeleira de Franccsca. A fotografia 4 das melhores que ja
apreciamos e o sistema sonoro perfeito. Os cenários têm qual-
quer ecusa de eólido. e r.as decorações transparece ainda o bom
gosto da direção. Acs que admiram o cinema puro, a arte pela
arte, rcccmendamcs "O sdfímo vêu", como uma das melhores
uroducôes nesse gênero que já tivemos oportunidade de assistir.R. RAMOS

Costureiras
Prcclra-se para roupa» dc

crianças. Vestido.,, slaetis, calça»,
etc. Fasa-st brm. Rua fiariinun-
do de Melo, 150 — Encantado.

Alfaiataria Lustik
Executa-se terno» «ob medida

com a mijilma perfeição.
Uua do Rlachurlo, 419 - «ob.

Tcl. 3:-3:so.

: noel Quirlno. Januário Saldlno
. Silva, José Porfirio Barocsa, An-

lônlo Anaclcto Carvalho, José
Pereira Santos, Fernando Candl-
do Nunes, Josafa Inocêncio San-
tos, José Marlano Santos, Antô-
nio Bittcncouit, 1-lorival Augjs.o
Santos e Silvio Bezerra".

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL DE CONCERTOS SINFÔNICOS

DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

COM A

Orquestra Sinuca Brasileira

Tra-ios para LImpcsa...
Marreta defl Retalhos

Matriz: 328 — Vila Mctiti

<í 9

Jfe
y/M M

21 HORAS -— 25 dc Julho — 21 HORAS

5o CONCERTO DE ASSINATURA

RECENTEi

Charles MUNCH
PROCRAMA

HAENDEL Water Muslc
MOZART Sinfonia 35
WALTER SCHULTZ Est:o
CAVEI Dafnes et Cloé
DEBUSSY La Mer

 PREÇOS 

POLTRONA Cr$60.00
BALCÃO NOERE Cr$50,00
HALCAO Cr,35.00
GALERIAS Cr$ 20,00

(SELO A PARTE)

AVISO
Gyorgy SANDOR

A ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA aviss
que, por moiivo de forçn mn*or, os recit,rs de San-
dor, marccrJos para cs dias 21 e 24 na Escola Na-
cional de Música, foram transferidos para datas c
local que serro pcsícric.-mente marcedos. A im-
portancia poderá ser devolvida ás pessoas que
adquiriram ingressos na sede da O , S. B. — Avenida
Rio Branco 137, salas "'19-720.
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OS TRICOLORES DARÃO COMBATE AO BANGU - OS RÜBROS-NEGROS
RECEBERÃO A VISITA DO SaO CRISTÓVÃO - COMPLETOS OS QUADROS

I»*», iu*.*»». yaaaaaamk *te 'taparia «u*, *u»r.»***, ateataiararte • Mawtttai <>t»*i4». *»»•«»¦•»¦- .
f.allMi,." n-.JI.-lu I.....U tt» «ta-S-» A» !..««•
na u»ii* D* ii»:« I» iiti.tri» %** nt » •*'¦¦¦
I-. r,m a» katni «t* I'•!" »* UM!» *m «•«•••»
...-il» do H.ltl.it.tl.:* pr .-tio tl.l.tj» «I. fríl.Ilit
*« • fui.jo saia rtt» .'.• •»** r*>*¦»*-¦•*»*»»*•• «***
i.ii...:. jÀ fia li. . i tl.-.ií c-amp.onal. « • «i*
«•*:.(•¦•«it- .'«ti I».:. i«l» ,*.i.ia;*i. ti.itiim» > >

tiillma rotiat!». frtflt» ¦• An-f M, a. tu'.- lata | ara
tWfl «<r-nplrl» i.,i:í.l..;U t.-l.i. atmi*. * da*
mal» *j ot.iU.«.r*a • «tiruriro ttt lafa mal*. 4*
trri.lt. «tr.aftta, rama ,t»nd» pa»».!» «at *..«

It.l..: -1 llll-al.lrt.

....NA» l- .1rl.il-. t •..» lar rom »,» f»l» lll .'tr
r;tn !..• • i i»i:in.:u a* «I» o» f*»ftlin(,»ri* 4* tam-
tat trn** «te Vtlaa p*r* »»b tttulr a tfttlf» *-»«*.
luní.Jt». n;»r.l:.l' • rtilf( lo i"til*a dt» Itlli» l.t-
ft» l-r «•:¦,«¦.,ir ai!., utiui aalttf «Ut.*.» •< tateio ( ,i. •
.....'. m-» 4* tta ai- ,u* gaanlo »• K. i ..'. « e
t*liltvni Itt» •• rf.". ir» , r.tn: !«lu r» !. a ....;«.,

«A» tt* Ittdlt» uin o ImBAktlblMIa/a «-.i.lar «era a

: iriri:; a .!-;'.. Blll ,>l-.*l :¦

Ait rt|t irr:»
. Ot ttet» **atat» drmta »rf**.«fl*4*»-t», «aa» mtnp*
tva* ** ar;lun'.ra «.ilttl tiürf.ra -

nttufi.í... lati*: sr.ii.n . S...M.4I. n.f.-.i
•iria » Jali»*: Adll-en, V«i»a, Plill», r**tatl« (TIA»)
a Ve*.,

S CRISTÓVÃO! Utar»! MortAli»».» t ftciiní»;

I ,»>•!» N(Mt*f * »tai»'l i«»
( .f t.i fia 1. •-,<, .,„ «litma Ml» *}«*i»4» «tft»

••tM a It." A* fi»*»» .«;.*l*ít»'»« | |(t*a>f«a!»tt»
ttlaiiala • lttat«i t =* * • fr*t»»4«te .'* AA» >.-
tuatl. |>a«a «i.fi.t.i»» «.. Iil-ol.fr» tiladtlta» toiata
«oitfiiít***» iiuti». *il«ito ««lAtttt, «trttrA t*» a rtet-*
A** I »«anvi »» * ar a . - ,r I. r a ll.1rt.f-.* a . ur .lula
«Mtftiu *»!« a tertru tj-ufia.,» *• lar» «i!>,«-»«t» a
«*rtto«tttilr a fe* tiiirna •<»**»» li» ulllnt-. ,¦ ¦««,*,(,«

li..1. tu*.!». • taiírti* d» nta AtMtte «tetrrA r«al»v
um» »Mitun«t» n*f*if»t*»* * tmia Inl* foi» a es»
t-f*mli» «te um mmm *ii-ut,ii -. é (*•*!

O» »Miu'iat .!«i.rin fatf tntrir tm ram»*»
ta* mt»*»*» tIrtnrf !«.. i.m ret.tlKtilram » Itlffrlr* »•
Va»«a nio hatrn.to pat* f rr",tnt» f*# *• i!« i ..
rt-»-.m«i nta pett ft»»-. <t..f* rum!. »« | Ittlrli f. - f
(«Itll. rio (ia «oman.1a .*„ ala.uf «ata In*«.{Mia f '
»t» «!*',»(»» «* JatttMl •» r»i*->«Vt »*ft • tnrar»
r*>(»4» ti» pmia,

liai.ri. » »'ílaf»llti»Bt«t flf.ftr, rl ar » ((«m*4».
• a!.-. «Iltrafta »lr>S* nt» -rfftttu*. teraa «a »*(•::..
'f I f r r.,|!!0|r.-f«:

MNOOl llclrrllr! - ni!u'„ » Jull.ilm V.rll
ntatt. Mliflr. • Adiulo. Tia», I Ilrajara. At.l.to
Mftartf» » AfMfif.

I I t MIM V-l lt«l*í|int.o: Gckilff e 111,«,«••.
!'* «t» Vai a. I'ír..-| c tUsoít; A.TOnru. OfUnde.
«imAf» Ua«»»n»!l. Adrmlf t f- ,'¦:¦¦:¦¦ <•

(f^-to. a*!üA**t>i*-i»it*rr 4a ofentlta r*ab'0»neçre. que estatO em ct&o.
ttta farde, fttnto m «SAo CrUtimto.

CASAMENTOS
Crf 11.1 Art dr s.»« Itr.-i-.: v (ir

Ir ira, dt Itentlda-ir. rolha Cor-
rida. tt i.i Afilfíffen:*». I r-.n
«açto d, K*lr»«itf!r»a*4 t*,(t*tra
dr Diploma*. Prtl bt* .Militar»»*.
Drttrjullf-». Driprjc**. Inirnlarla».

i Na!-r.-i.i.-ji .-.. Marra* - Pateta-
| t«* PrrfflIUf». T»»ou««,. rlt- Tr»"

lar rom J. SIQUEIRA. A Artnt»
«ta M*lt*ft»*l tlnrlano n* It. «*»
r ra."r> IIBtlC» rtt» l.arjai — ttt
mVmtmtm

m .i..i .. ¦" ».- "..' ¦«' "f *' -* ¦w*í-:-'i:-f:.-ssí*-*.j%x*i»-- ¦¦¦mfV,*-:1',.; ..¦ ! F.

;:lJLTJMAS..íST{J[M..m\ilr\Q I

1'Ií.V '•! UNI IA ESTA' APTO - | B. D. com-itur,te *t "*<>aV foo»
A CU 11. fdíi.«-t!fu oettm a, »'(J«rá*la ir.t.t.u para detputa «te
fr.intlf/,-.,-ia «te Jos-ter piofuil». I " -ei*. ».!,(.#-*.
nal, |"-tf Bf*rja. «io Craxifo|"-!f H.ViJt. «iO
S.-kjii Qtíte para o tte<»fc-ao dt
i-tj-ofbrll t Ri~ísiat.

O IMIA54'. KA "COPA MI-
TRtr - A Ptdrraf.30 atàtcn»
«te Tenrtti trt.-jrstoj ontem O C.

Holkar está absoluto no Pereira Lisna
O handicap "Marinha Americana" é uma

amostra do G. P. Brasil
HOJIA COBttiUA ne

l4* PARkO
.-..-»-. - Xmitatittrtr «in»

!¦ ¦¦;¦*, l"«»»l*r — !••»» •»'•
tra». ** 11,11 t i«, — i . I
tt.tlt.lt.

Ka
1 - 1 nii«ç»ttn«T*, ST. Um* . tt

I Mlalrr X. 8 ItattaU . SS
t F.utlat, t. SUv» .... II

I - I Rtirrm. P. Sltutu» . II
S I'!"». ». r. -..'•• ... It
I ::.':«. I'.'!. FllhO .. II

I- 7 iBfld, W. *•!•«:. .. II
1'hwrt!». O Orrm» .. It

t A*«hr. J. Portllho .. II

1-1» FUpo, O. Cnutlnho .. tt
II Iciri. O. lias» .14" UanclI. J. »l»rt!o* .. It

at° PAREÔ
ri»tntf> T»rr*lr» K*4»if)r» »«irt»

«¦ r.i. .-» - i -,.--. mrtrna, li
11.(1 tora» - Cri IB.ooo.OO.

1- 1 ¦¦•-... t. :¦¦¦-.. . II
t 8»»rir«, O. Ro«» ... 14

I - 1 Coquetel. O Itrlch»! . t«
t Ipl, J. UeiquIU ... II

I - I Peter P*n, D. Frrrtlr» II
t Aldrto. o. uno» ... It
1 Ciilnmbln». O. Coutlnho M

4-1 Chlllto. J. Mil» .... 11" KormaçSo, E. C««tlllo M" Vlcena, I. Câmara tt

i' PAREÔ
C****lr« P«r«lr» I.tm» — t.ttt

¦«trna - Cri 10.000,00 -
*• ii.it tn,.ti.

IC*
II

s - s . ¦ • - . k. e.
« Aquiluta, H. tttlii

1-1 Htrto, K. t-aaiei'0 .

t-t Dlolt», *. MeaquIU .
I — I Cliaiail», A Ar«n)o

4-4 Hollt»r, O. UI!,)»

11
II
tt
II" H*ro II, L. Leyghton

4o PAREÔ
:-»»n>» llmlrant. 1» E*|. W. T.

.:-.:../ — 1.401 natroa, tt
14,(1 horaa - Cri tt.IOO.oo.' 1— l Cordon Rou|«. J. M«»q. 66

I Eclético, C. Itrlto .. II
I- 1 Carnbrloi», D. F.rr.lr» 61

4 n.i-.r. A. Ar»u)o ... 16
S- t (lualba, O. Kor.» 66

t P*qu»qu«r, U*nzi»n II
1 «- T -uMIal. P. V»» .... 11
; I Bourto, O. Coutlnh» It
1 I Jornal, O. Ullft» .... II

5a PAREÔ
**r,B», 

Coatr» Almtranl* X, T.• víii; — noo rrtrtro*, tt
11,11 lorat - Cri ll.eon no,

K"I- 1 Orphlo, O, Orrm» 6S
I rincapt, O. Ullo» . II

» - i stiuto, rt. c*»tt!» .. ii
t !•«!.•... R..1. rus» ,. II

1-7 Krbün». J. IHiitJtto .. tt
I Fie*», M. *t
" Ka.-.«-.irr. .'.'.. N. C. .. tt

f*** t-At.kO
rr...!. Tl»lt» llltf»» - 1411 »«••

trn*, 1* 11.10 ka. — Cri...,
I» ooo.oo - -Urlltai".

ru.
1 - | Slrlay, R. ClItOlo .... 14

" Ar«ti>nh«. t. Cintar» . 41
I l: ¦;.! Sl««t«r, J. Mat» 60

I - S «•*»-... t. Bcut* .... 10
4 Cracht. O. Orrm* . 41
t Tentu»»'. N. C. ... 14

I- I naldrle. P. V»«  It
7 C««t*in. t.. Crltio ... St
I Oorlca, Red. Filho ., II

1-10!» PUld, O. Ro««. I»
10 Caekjti», A. Rn»» ... 6«
11 Garu*. O. SUcedo . 41

78 PAREÔ
rr.t-i» Marmli» Amrrlr»»» —

».400 mrlrna. Ia !!.»* ha. —
Cri lt.0tt.tt - "llrttln»"

K.
1-1 Cloro. D. Ferreln . II

" Domino. J. Memiult* . 6»
S Secreto, X X  II

Nossas indicações
CUAÇATINCA — iÇARA — PHOENY)
ROLANTE — VICENTA — CHILITO
HOLKAR — CHAPADA — HÊREO
CUAIBA •— SUNDIAL — JORNAL
MALAIO — ORPHAO — NEBLINA
SIRICY — BALDRlC — DORICA
ELDORADO — CUMELÉN — TRICK
FRANCESCA — LAüYSHIP — CRAVANA

O RESULTADO DA
REUNIÃO DE ONTEM NO
HIPÓDROMO DA GÁVEA

Cc*?*» Mtite'
CONCORDA A ENTIDADE

MÁXIMA* - A CD D. tot».
nirtlfou «o CtmtrUto NViatuI «te
Detpostoa, ceifa a ta* raanifrtea-
*tto favor*>v«L o p.-i.!.». «kvída-
wciac i.-.ií.ii.lu. tte To-rtoyo P. C.
filiado » I'*-tteraç.**o 1'lunlitcn*** «te
!),'.,-* .•:.', (S. Coo.ato). rr-rífit-
ie a uoaa tubv-cn;*»* p.ara a.-:•.»( dc
fit:-.*.:r-.i:.- o Ktt í j!-iJ.¦».

O VASCO EM BfXRIU DO
PlitAI: - A C.B.D. <oo«««tett
omem ptrtaiuão «o C. R ...»
co «te Cato» par* o itu i;. • :.o
dt Juvenil, icj.ir. lio.e, tm Bar»
ra do l'ir..i. cootr» o S. C. Prl-
nt.ro ti* Maio.

TEMPORADA DE CLUBES
BAIANOS EM MINAS; - O
Presidente «te C.B.D. concedeu ¦
devida pennissSo » le..r:.t.eij
Baiana dt Desporto* Ttrrcttrct,
para que clubei a ela filiado*,
dltpulem vsrlot j.\;. i aniia:o»oi
contra o Crusclro S^ort Club li-
liado » 1'cdcraçao Mineira dc Eu-
te boi.

1ULIO RIQUE PARA DELE
GADO: - A Federação Paraíba
na. tugeriu á C.B.D., a notnta
çSo do Dr. Júlio Itique para dele
gado do Campeonato B.-asllclro de
ÍW.ball. Junio ao |oge> qut for
realizado em JoSo Pewia.

wa 25 - 5** -cUa 
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Um urartde
o Perdlü D3 Immíw Oswaldo

t l--.it ¦ I - ra. 8. i' •-.¦ ! i .. 48
I— 4 Cumrlr n. A. Arnujo .. 6»

6 Fumo. J. Portllho .... 60
f (Irry IMy, N. r.n
T Mlralumo, O. Mrteedo .19

t - I iv.!--.'.. E. <¦-•.:¦ 36
»:¦-¦! I. Rnuiia r,J

10 llrlton. O. Fi*rn»n."r» R!
11 Water Street, Trl. C. 61

1-1! lll«h r-hrrlff. O. U!W« 14
13 Dante, N. 64
" TrlcK, W. An'rn<1a .. 64
" Ir«rl. O. Roa» 19

S° PAREÔ

Prtmls Cario* Cnattrtho — t.ttt
inrtrn», *a IJI.00 horaa —
Cr» lO.MO.ÍO — "Betthii".
— -Uri! lis".

K»
I— 1 Fr»nc««e«, D. Ferr«lr» 67

I 1 -'¦¦¦!.¦;., R :-!-.-. ... 6»
t liara II, E CastUlo 11

1-4 Orarana. O DUOa ... II
I NrMIna N. II
I IitrI», O. Rou II

I— 7 Iti-tivilat-iia. Or«m« Jr. II
I Mllnmorea P. Vaa ., 6»
t Tally Ho, I. 'ouza .. 63

I— 10 BA» :.-.ilt« . .J. Mal» (3
II nitmit», J. MeaquIU 67
" Klart, Duv. corrrr .. 67

agente
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TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numerot avulsot a atearados poderão ser adquiri-
dot pelo preço da venda eom o nosto

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193

ara o Guanabara
3Stcl sn
A partida de hoje, com o Tijuca

Os anirinees J. watcr-polo terío hoje na piscina do Gu-natar».
-ma Pel Ja das mala Interessantes. Defrontar-se-fio neste matai
18 "srte" de Aspirantes do grêmio local, e do Tijuca.

BASTA O EMPATE
Pan cs cuanabermos tornarem-íe detentores do hetarotei U»

••rio beuna somsnte o empate. Em hipótese contraria, o certame II-
ttrfl empatado entre os dois adversários desta noite.

Como » ve o embate entre peuanabrrlnos e tljucanos, prom.te
Om desenrolar drn mais Interessantes e atraentci.

[>*"re-

DR. M. JUNQUEIRA Tratamento pre-nupcmi
e pre-nalal — E*terlll

J»de - Doença* de «enhor». - Parto. - Opcraçõe. - Ro»
*»r»uj0 Porto Alegre. 10, »»l* «" - *7°nt zz-&1ii ~ Ter**"*

tulnt». t «abado., da» 14 A. 16 30 - Hor. marcada.

I." Parco — I.40O metr. i — "Dr*-
linado, exclunhamcnte, a aprtn-

dites de 2.» e S* eate.-.orl»»"
1.° — f lavla — N. Mctta.

j 2." — Informada — I*. Coelho.
3.° — Poney — 8. Fcreclra.

Pontei - Cr$ 6050.
Dupla 22 — Cr$ 860,00
Placés:

Do 1.» - Cr» 34,00
Do 2.° — Cr» 40.00
Do 3." - CrS 17,00

Tempo: 02"l/5.
Movimento do pareô: — Cr$

333.220,00.
2.* Pareô — 1.600 metro»

1* — Eléa - O. Rosa.
2° - Don Pedro II - O. UllOa
3o - OlruA — O. Relchcl

Ponta — Crt 51,00.
Dupla 44 — Cr» 218.00.
Placea:

Do 1.* — Cr» 23,50
Do 2." — Cr» 21,00
Do 3.* — Cr» 21,00

Tempo: 104"2/fl.
Movimento do parto: — Cr»

366.060,00.
».* Pare» — 1.400 metro»

1* — Heaperl» — I. Souza.
2» — Paraguai* — O. Ullôa.

Ponta — Cr» 28,00.
Dupla 23 — C:» 51 00.
Placés:

Do 1.» — Cr» 10,00
Do 2o — Cr» 24,00.

Tempo: 00"4/5.
Movimento do pareô: — Cr»

384.450,00.
4." Pareô — 1.600 metro»

1.» — Klss — J. Mesquita
2." — Remember — Oreme Jr.

Ponta — Cr» 21,00.
Dupla 14 - Cr» 37,50.
Placés:

Do 1.» — Cr» lt.Of)
Do 3.» — Cr» 16-50

Tempo: 101"2/B
Movimento do pareô: — Or»

536.
».' Pareô — 1.400 metro»

I.» — Solo — N. Linhares.
2.» — Dlogo — J. Mesquita.
3.° — Eldora — C. Brito.

Ponta - Cr» 24 00.
Dupla 23 — Cr» 50,00.
Placés:

Do 1.» — Cr» 23,50
Do 2* — Cr» 46.00
Do 3.° — Cr» 47,00-

Tempo: 01"3'5.
Movimento do parei: — Cr»

548.670 00,
t.' Pareô — 1.000 metre*)

(Pista de trama)
1.* — Evasiva — O, Rosa.
2» — Alberdl — P. 31m6e».
3.0 _ Alvlnopolls — O. Relchcl.

Ponta — Cr» 21,50,
Dupla 12 — Cr» 37,00.
Placés:

Do 1* — Cr» 13,50

Cr»

Cr»

Do 4.» - C:» 22,00
Do 3.» - Cr» 2000

Movimento do paieo:
570.40000
1." — Armanloso — Red. Pilho.
2.° — Mio — D. Ferreira Sobr.
3." - Indomlto III — J. Mala.

7.* Pareô — 1.503 metro»
Ponta - CrS 33TC0.
Dupla 12 — Cr» 39.50.
Placés:

Do 1 • — Cr» 14,00
Do 2.* — Cr» 14 00
Do 3." — Cr» 17,00

Tempo: 95"
Movimento do pareô: —

586.650 00,
RESULTADO DOS CONCURSOS,

BOLO SIMPLES — 1 vencedor :
com 6 ponto». — Rateio Cr»'
45 950.00.

BOLO DUPLO — I vencedo-
res com 11 pontos — Rateio —
Cr» 9.592.00

BETTINO JOCKEY CLUB -
35 vencedores — Rateio — Cr»
557.00.

BETTTNO ITAMARATI DU-
PLO — 21 rencedorei — Ra-
telo — Ce» 7.052,00.

MOVIMENTO OHRAL DAS
APOSTAS — Apostas Cr» ....
3 335.P10 00; Concursos — Cr»
407.195,00; Total Cr» 
3.742.205.00.

Xarope. S. Martinho1
vcoNTitA c.itipr."..":¦ - *'

-¦¦:'• .-éTOSSES I,I.I!I.LnES

CASA
CR*$ 6.000,00

Cem a medica entrada do Cr$ 6.C30,0C
V. S. poderá adquirir uma casa no va- |
ler de Cr$ CO.CGO.CO, no novo BAIRRO !
ROSÁRIO, em Marechal Kcrn.cs, pa
gando:,
50% em prestações - SI J financiados

Casas com 2 e 3 quartos, sala, varanda
e demais dependências, em bom terre-
no, com á-gua e luz, construídas pela

Eletro Mecânica Construtora "EL-

MECO" S. A.

Plantas e Informações com:

JERONYMO BURDMAN
VENDAS:

PRAÇA MONTE CASTELO, 19 -
1.° andar — Sala 3 (Anti-ro Larrjo do

Rosário) — Tel.: 43-6385

ICo Ccdljo Brasileiro a calda
i

{- . m.mm.**m*m.*> O C .-_-_. ^ . - »)

O

S. PAULO. 20 iPP.) -O Juie"
; :o T.ibur.-it de Juttlça Des.or-

Uva, sr. Anicnío V-.scor.ee'.:s de
Oliveira eue h:.via canicneide) o
2a;ue*.ro O v3*do dt. Palmeiras (
trínla diees de surpcn-fio, sueteve
a aplicaçÈo da pena. bascanrlo-se
no artlreo 1C0 do Cj::-;o Bradlcl-
ro d: Puicbsl. A£'im. u pee-nall-
dr.de fica-A cm turr"nso r!é o
.'ü!r;amen:o p;r pirte do Tribu-
nal de Justiçr. D speirtlva. do
rm^arr.o c;>osto p;lo Peilmeiers.
Eee;undo c^Inií-o coerente, diíl-
cilment» o Tribe-.nal pei'erA a-:o-
ra aplicar qualquer penalidade
suepc.islva ces jDeerdor s do t*ran-
des clubes paulistas tícaoL» do
prccedemte aberto. Como é do

domínio cubMco, o P.ilm»tr»i
ameaçara nZe> mrenía: a campo
te:u r,ia;iro titular se Osvaldo
fc; e Impedido, por força da pu-
r.çüd dc Je."r cor.ira o SA> Pau-
Io, no "cíaseeico" de amanha,

o rr.i>.r mo e>:emplo
S. PAULO, (P.P.) - A Por-

tUf"U"*a Sa.r.tlsta. vai apelar
rara a curpeccAo da p nr.ilíadc
irr.poeta do s:u ponteiro Mario
I-.Lrardr. baseando-se na decl-
s."o d*.da pela Tribunal de Jus-
tiça Da-ro.tlva ao zagueiro Ot-
veelelo. do Palmeiras punido por
iienticas razücs. A aircmiação
santleto -pola-se no rrtigo !86 do
Coeliao Erarllclro de Futebol,
aplicado «to cnio Osvaldo.

i VENDEM-SE, CONCERTAM*St E TROCAM-SE RADIOU.
REFRIGERADORES. MATERIAL ELÉTRICO. ETC.

MADUREÍRA ELÉTRICA
L. R. DE MELLO

RUA MARIA FREITAS, DB- MADUREIRA — TEL. 29-!»**4

Belacosa lambem nas
cogitações do Coriníians

S. PAULO 20 (P. P) — Belacosa o zagueiro pret ndldo pelo
Botafoso (Sta c:r. adiantadas negociações com o Co.iiitlans, deven-
do alndn hoje o técnico Chlavonl entrar cm entendimentos, como
rep e*c-itr::te dr Jfvcn V» r>»m a di'eto.-!.i dei Corintians para ne-
coclar a tran-fcrer.cla de Bslaco»a. O Corlntlans pagara clncocn-
t.i mil cruzríros e ainda cee.c:á dois Josoeiorcs dc seu quadro d»
"aspirantes".
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o compromisso de hoje p»r* Qn{co estará ausente — O "be njamin" completo — O Bota-
o Vasco da Gama é dos mnls *—•"*-*-• *- *-* ' r,
•erios dou oi^ coaitoiTierisei, fogo atuará desfalcado de Tim e Heleno no jogo com o Ma-

dureiraquando atuam em seus doin.n.us,
mostram-íe verdadeiros glgantci
no gramrdo. E^ndo è para me-

noa pois além deste "handicap",

« derrota dos vascalnos frente
oo Banju deu extraordinário Im-
pulso ao moral dor responsáveis
pelo desempenho da equipe ilu-
mlnente. Como se ainda nfio bas-
tassem estes fatores, a ausência
de Chico, no tvquadrao cruzmal-
tino, muito deverA contribuir pa-
ra o aumento das possibilidades
do Canto do Rio.

Os defensores do grêmio d» c«-
mlsa negra tcrflo uma grand»
responsabilidade perantt » dl-

rt-çAo t*f*-nle* do c3ub«, nAo «*>
porque »e vêem na obrlgnçRo de
reabilitar a equipe do ultimo ln-
sucesso, como tambem porque
têm compromisso de honra pe-
rante «eu novo técnico, Ern.íto
Santos.

OS ESQUADRÕES
Segundo podemea Informar, os

team» deverão pisar o gramado
com » seguinte escalaçao:

CANTO DO RIO: Odalr; Bor-
racha e Hernandez; Zrrcl, Oe-
raldo e Grande; Adlllo, Ze Luiz
Pascoal, Pedro Nunes e Vadinho.

VASCO DA GAMA: Barbosa;
Rubens e Sampaio; Bcra, Danilo
e Jorge; Santo Cristo, Lelé, Elgen,
Jalr e DJalma (Frlrça).

O encontro que rtunirA o« dois
csquadiõos do Madureira e do
Botafogo de Futebol e Regatas,
promete lances de verdadeira
emocíto nas que se dispuserem »
asslstl-lo, pois o Madureira en-
tuslasmado por sua capacidade
de reação como bem demonstrou
no choque travado contra o Fia-
mengo, estA disposto a levar de

vencida qualquer adversário que
«ei apresente. O "Glorioso", nfio
podendo contti com seus exce-
lentes defensores Tim e Hele-
no que multa fnlta deve: fio fn-
zer em sua equipe, oe tá disposto
a fazer grande exibição n fim
de nio ver suas possibilidades
diminuídas no decorrer deste
Campeonato. Bragulnha, cuja
contratação é fora dc duvida te
coníegulr regularizar sua situa-
çíio, poderá fazer sua estréia no
esquadrão da "estrela solitária".

As possibilidades do Madurei-

r» abater seu vrloroso rival n»o
tão pequenas, pois alem dos de»-
falques que se anunciam, viu-a»
com que* dificuldade o eíquadrfi.o
de General Seveeiano coiise^niu
triunfar »obr» o Bonsucesso,
team, relativamente, de meiioi
poderio que o dos tricolores «u-
buruanos

Caso nfio haja modlficaçfles dt
ult.ma hora, os teams deverão
apresentar-se da seguinte forma:

MADUREIRA — Tarzan; Ma-
rio Brandão e Apio; Olavo, Sp!-
na e Esteves; Deirval, Betinho,
Btlnno, Godofredo e Esquer-
diciho.

BOTAFOGO: Ari; Gereion a
Sarno; Ivan, Sptnelll e Ne-jrl-
nhfio; Nilo, Tovar, Genlnho, Ota-
vio e Bragulnha . (Franqulto).

II Ifli Itip irradiará hoje FIliSK i Bangú na voz de Njlin CozzL Patrocínio exc.us.vo oe 1 MM
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1 Comissão Parlamentar Dirigiu-se lo Governo Solicitando a Liberdade
f Condenados Por Um Tribunal De ExceçãoDos Trabalhadores Da Ligt
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* Dirigiu ainda um ofício n Light, no qual é pedida a reintegração do* empregado»
dn.ut id..s — O» companheiros deites apl audem cita deciiâo democrática — "A ü-
berdade e a readminão ião mai» do que legaii, declarou a TRIBUNA POPULAR»

o condutor n.* 692"

Ot patinaria*. at TRIIIUSA POPVLA*

.-*it**?»'a_» - ¦ |.

«jie^áo falaram aot. ««'ui ttáotort*

km t'*-***** át a*** • éM
i<*_(,.«__l*j__m«» ($»;* • «ienjii* 4»-
ttm,ta èé* l»#istI**íM*t 4* I-i**:*.
uiij.MJH dU* CmIhSm 4f **»
liJlS» f._A.» M _{...<« O át AtH*
|_U|« 

**<*_a._**Í í ._..i_h. nü-Ut A Cl».
" -1. I «J:«-««<¦ i#l iw«l«»*4* 4t
MMkM * i.ftM M0M MH
• l»|ki • m m-** *»-t**a****
:^;\*4 * l(A'l M. Urwií *<< ,!_.$_>
par vai-.:.«!'..H4. mWM ¦»< t*
í,»rB» • !w»i.«'i l'.*i.UÍ4 p*'*
._„ r. »».i>.é.i..--«# p'«» < . • . . ¦ *»
t :jM à »«ti« iils J.,* iiê*«r»_»
.tem ,' .;«¦ •• ' • iia • ¦ • 'i 4*
!_4»ji« ptl tttmsiae* At ttitnmá ',.. «r ma» oo qua

UKCtKL..."
A talai» *» i>*u*ko fmk

tt,í*t t. fí»iü_.lK «Mia tildei* f*»t
... iMl^ik».!»*»! çw |«Uía *<*.*

»>.•«» Mtteat »JjíT.» ifcíet, OM
«rui pííptta* ter* t At Uilitüto '

— "A drcuío ái Co»!***» i'*i-
lutemtt t mau d* a<*t pm* — «fe»-
tt*ôi 9 tmi»m* SU-ivl T»t«»i-
ia iM (^«lAotO. Ot tn-**v* íixtp»-
cJkriflM Ç->* *H*9 !•«•¦•• ftS» 1*0
fftsllK*?», e*cs UíSptWO lf**jí*-
•et 4* l ¦-¦¦ * Ttamt» dt ;•>' '¦
<0t !f_«!-j'M--i-'-'*» <r-f i*'ma (mi
•*»thMíi <«Nt4i<&*t ik vk!a t •*•
vi-i pira «» trot í* «si <<j«?*-

.Jm!« « OSL M4i ni i-:»!'..'!¦
«Mfl lio C-' ¦ <'i<r.T» »'••_,.'? d»

í Cm-UUo P*tí*e»_a»f. pnruHíU.
»¦¦¦¦"¦¦" ..  ..

¦ ____¦_%_iwr- 
'w^ ^%ff?w^ - 9K> !- _t_^_f iJF^^h f CD VBr ' \ *^^B*á«_Éft_fi_?3w-lM

".Vaia «otl .«iio iio ç».f r r -.!!¦•' Parlamenta laler agtfa tontKO ptUt Itbeitotio ám
etnpathei'01 dttidot", ittívom A TBIBUNA POPULAR M «mpttaaioi da LtgHU

Centenas d
pedir d lib

Ie portuários ioram a lonsimi
erdade

I
dos trabalhadores presos!

dt pot to&>t ot iMiul.WiMrt. r*a **l«5í«íí.'» r-l« «H **** ka***
qazãáo toou »!_w4*i áetaott*. I!»í_il < a aSoU^Jo 4ot Iratilo-
ik!t. ai»« too.o t«u tutm* t%f 

| rrt I«kuuí p.U» mt»» udtonsi
&£s'. I que i_ííw oi »,-ü».» tJ.npan.tct*

Ceapkuado aa <Utiar*(6rt do i...». j¦__ «u I. poU. a i«t<i«So da
»r4 <o,.-j>. p.Hí.k», o 69J. |m* Atvta I CoffilMAa PâfU-aínlir."*
doa Sawot dfílaw A tm*a rt- J COMPnCEKDIIWS PVXX»
pontvim PARLA*.UU«TAIU»

— A i*adíal«aa do« n»<«m et* j »Drp9it cs»r et mun entapa-
ItfH *i <iísi>» çm ocupivaa •
« ,..-í!_ía-tf «Mt s-< tttt** tttUMt .

*. rtitJHsot t4!.»'f •. i agora, m «•
viucaoi ta ltt<ri>i>4r • posando í
d» »wf/n!<) «t< »*U»ot. ptlo «st-5
• -:jf*M"' A-.ü 1 (AÍ*-4-ftut o lural
J.*.* Wll»» dt SUva.

ApUuJtu t- ¦'. •'-- a dri-tJn d»
C»nMt"a PartéRtour o rapirgi-
do UUax&r dm Smím. Dr ».>•¦•-
do coa a viivi» dot rsp,'<r4»Jot

r .? « p*j« • •«* * » •_• tm*
tr»**it ttttmmta *, t*,pttt
moiiettmt-.il, « uts*z\+$*. im
fttUum I'í#-4íi»j_»

Anfon I,j«» !'-'«» • * ».« %
(t_.»,.-H«» t***s~** a tmt t»u.s_a,
tt pri*»tt o f*Í4»*»iB** d* (f^^,
ttAvfcnift pm tm Tt«W,tl m**m.

m, *H*&* m*H ím* ét w t

(«MfMlwtrw — b^iw-oM t «t-
p4r, Ut dtf^taéaii ít *..«•*,
Mif |«;ia tMa awrt « mu'..

vrronu
3a* «• Mwt »¦!.«,_,¦ i.

Mil #< 5 tai.» 4a f,-.,"¦¦¦¦ * t,- '•« « = h. . i o. m t.Vn,M-..;•»*i&»t a wtftáa 4* MluA
4a CtMftittio ft>!»•»w«i . „

IHMMT 4*»t Ht r»i*«.'. |«M1
..-., «>.í!it piit ot uttt:\t4«.
í.a «t»# rtito 1-itfMÍo ptlt tt*t*
ttmuto dot i#tt«»!s_a*nt 4,i,i.
lide* t prta li!" W-* **¦?»'*, <, ,
i«i« p»rt<»i lítirt oi» »l» **
tetiettt do Etlfttfat, ét Ar**i*
oa da Arronittiir*. rio «?-• _>i-ut
.«rfiíwisi rrt«r tt-.*,» a P«r*M",*i softi! Ponamo. <»«9 « «_•
••¦JfSMB h*l»**»»" * •» <*»* * P*«» «••
«irnaéM por tm TnluwwJ attM.

Drpott dr i«tr rlptáu «wjt-
<**¦*',«*! tnbfr a pd»Sa * a átttp.
tio dt algtmt <t«» c»^*-*» <«
r *-ui.v« dt SaUrtot. ftfM&taa
J.tlívvl Amoolo doa Ststot,

___• Crreooi q-ir agora roa • tt»-
da «ta DsiiiSa Pailtewotw ft*».
trot ea rua OI ío~p»3v,»«ot prt
toa r itu.'t j-ut -rt ot i^_» («««g

Usa auntraca rc-stuto dt
poitulHoa «tirvr na Aiw~í.'Ji*
Cjoitltutou. íauodo tc-.-fi* aa
Prrtldrntr da Cata, ><¦ ¦¦¦¦¦¦.J-: Mrto
Vi jn». dr dou tsrfsoftait. prendo
a toa ir.tfnrn;Sa « do* dróitt dr-
taocrttat para qur ot trabalhado-
res pmot d* I.-jV.í. do po.-to do
Rio c dr Saiuot. K|ast poüot i.r.»-
dlaia.-nrnlr ra librrdadr. poli lltt
t* »-:.-• ":.v-! ri ;•--.-. da •-•..
iio por trrta patrtotat c drmoaa-
Ul.

Era Mfitilda. oa ponuârlot vtr-
rmra A *Trtbuna Popular** a lira
dr proirttar contra a atlludr co-
vardr do tr. Benedito Nrvrt Gú»,
Prrtldrntt do Sindicato dot Op*.
rtrlot Portuário* dr S.intoi. qur
drnunclou ao carrasco Oliveira S >¦
brlnho ot doquelro* t estlvadortt
q ir te rrcusarara a Irabalhnr not
nivicu de Franco. Exiblram-not a
rtpla do telegrama que otitrm *»•
pediram a Benedito Nevet Goli
culoi dlierei *.1o os sfqiilntei: "Ml-

Protestam veementemente contra a atitude covarde do
traidor de sua classe, Benedito Neves Góis — Exigem, em
nome dos portuários cariocas, a sua demissão do Sindicato

dos Operários Portuários de Santos

do Rto porj-lt»* Ferreira dt. Cotio.'']o*t C. Ivtt do NatcJo
lo OemocrA LTrlielrX Rotatvt^ Prt»*'"'*» dai I doía e> Atatljl
ottstata coa' r—~*.¦ >'»—* **•-... <-, Dorta. DosnlBO<

Feita popular da ce-
lula Leblon n. 1
A cAlula Leblon n-* I do P. C.

B. promove, bo}r, it 17 horo.J
em aua tf-.it à nu KasctflienUi
Silva n * Sl, uma l«u ;¦• ;-sUi .
que ecv.tijA de chi-danrsn!r.;
letíòet amer»í»ncis. incliKlv de I
um tino autografado pelo ti .-na- í
dor Lutt Carioa P.t*.,á. > u.^i j
ligeira palestta pronunciada .
pelo dr. Arnaldo Lrpea da Fa- jrtu.

:'l d* 7 -. *¦: l
Inttrrotdlo da CoraUiHo
llca dot Portuários p.-ffin-i coa
tra atltudt ebv-ardt do Ualáor dr Jotí dot Santo*,
tua c'.-!-f. denunciando heroicoi Apolonlo C u* i

'¦¦¦ t titlvadorrt Santot i
Gestxpo dt Oliveira Sobrinho.
Etloltnot era noret dot portuários s
do Rio tua dttoUsSo Imediata do
caroo que Indlgnainente ocupa no
Sindicato doa Operários Portui- >
rio* desta cldjdc. r.-l.-i Ponuá-
rios, Vlctnte.Rodrlgtiei da Cissi* |'¦•f de Sousa Alret. Manoel .'!..-
tln* Vlr.na. Hllderlco Oliveira Crus.
Manoel Ferreira. Miguel Pinta

i. i -r• ':- ¦ 5 ¦> Fi? r.
a. Eoocb Pooteca'

_ Doatogot Figueira Uma.;
Loti.Matitafc -lesar de Soou t Guilherme P«-i
—.- «* ^ t**"*

O primeiro aniversário da
instalação do Comitê Muni-
cioal do P. C. B. de Niterói

N* tldt do Com!t4 Municipal
de Niterói do P. C. B., i ma
Bar&o do Amazonas, S07, teri
liiK»r, hoje, tt 30 horas, a sole-
nldade comemorativa da passa-
gem do primeiro aniversário de
aua tnstalaçllo.

Para essa festividade, foi or-
¦anlzado excelente programa
eom ura "shoW de qu* partlcl-
pario arUstaa da renom* popu-
lar.

ZatSo eoniidadoo a tomar par-
t« da fetta todos ot membro* do
Partido, tuas. famílias, amigo* e
ilmpatlzantt*. .

.'Jl* 1' '": i'''f irM ___________B _____By^_________r?W'¦:¦P^E___Ki'flfB'JÊTaUÊm^^yjf ________________! "'^

wv íS^k _h__é_~ ' 'iHBlt- A -é jf*^__i _mí^^^___^_____[*^ *___SI iBs .'&*¦ ' ¦___!

A ambulância clic-
gou depois do doen-1

te ter morrido
Esteve em noita red'.' o "A decisdo da ComUido raflomenfor d mnls do que legal", ditem o* eoniuttrts do largo do MachaM

operário Joáo Lima. residente na!
n*i«í»o de Moça Bonita, na Cen- J nheIrot apanharam ln|uilamem*."
trai do Brasil que not declarou o , tiveram finalmente compreendida
seguinte: Chame eom urgência o pela ComlssJo Parlamentar a lus-
Prcnto Socorro de Campo Grande I lera da tua luta. Viram os depu-
para atender a um parente meu. I *"«!ÒÍ que oi trabalhadores da
atacado de pneumonia. A. amhu- j t-lght queriam i'.m. era pio para
lancla chegou multo tarde, vindo os seus filhos. A greve nao foi fel-
o paciente a falecer por falta de j ta com o Intuito de desordem. m«s
assIstCncln médica. ' *<m por absoluta necessidade. Fl-

Sapataria Riteiro-Rua Buenos Aires, 330
Tem o calçado que você precisa,

pelo menor preço

u tujst.bv ;Wv...u-.j ba .-ir, ¦__,„:..-_; Antônio jott ternanut-,
abordado pela nona reportagem.

Waldemar Figueiredo
A. K. Moura Sobrinho

ADVOGADO»
Roa lllgurl 1'mini fl 7.* and

Fone U-4P34

Á opinião do povo sobre a
queixa-crime contra Pereira Lira

Tem ctuitdo a malt viva todlg-
naçSo nol lelot do povo t dai fOr-
(ai armadat a )n|úría do tr. Pe-
relra Lira. ao Sr. Pedro Paulo
Sampaio de Lacerda, presidente da
Associação do" tx-Combatente do
Brasil t um dos 'elementos que
Integraram a nossa gloriosa FEB,

"Acho que o Chefe de Policia deveria
pedir demissão", afirma o Cap. reforma-

do Antônio José Fernandes
no posto de tenente coronel O
In.urlado apresentou quelxo-crlme
contra o homem que tanto te tem

lãl

^^_MHsl^j^W__J_P^«-- ^Bp 'X^a^m9 l_______i__________^_.

0VVIKM tU«. 89NSAI.VM MM 
^^^^^S^fcdwl

destacado no afl dt Impopular!-
xar o governo a que deaservt,
agredindo fislcá t moralmente pet-
soas dignas do maior respeito

Sobre a personalidade do agre-
dido, o general Olympio Falco-
nleri da Cunha prtstou, no"Dlá-
rio de Noticias" do dia IS, um de-
polmento, do qtlal txtralmot, a ti-
tulo de esclarecimento, o seguinte
trecho: "Dou ti".'e-->"ri')o público
da lut probidade, dt tuat rarai
qualldadrt de trabalho, de tta
destemor * espirito dt aacrincio
pela causa qje „.. uc.cuuemoii. a
da luta pela democracia quando o
BRASIL ae Irmanou As NaçOti
Aliadas para derrotar mllltannentc
o nazismo, o fascismo e as fôrçao
d« prepotência gue, Infelizmente,
voltam ' a' rtarticular-tt tm algunt
quadram ei do mundo."
DÒÜ Ò MEU INTEIRO APOIO

MORAL A! qilKIXA CRIME
. Iniciando uma térle dc entre-

vlitM a ts*t respeito, ouvimos bojt
o Capitão reformado Antônio )oté
Fernandci.

— Como Oficial reformado da
Aeronáutica e - antigo servidor do
glorioso Exército brasileiro — de-
clárou-noa — ao qual me acho li-
gado por laços profundou de ten-
tlmento c amizade *, acima dt
tudo, como.cidadSo brasileiro qut'ieieja^ ardentemente - Ver õ Bratll
retomar a estrada larga da.Demo-
cracia — tSo ofendida neatea Alti-
mos tempos — dou o meu Inteiro t
decidido apoio moral i quelxa-crl-
me apretentada contra o ir. Joeí Pt-
relra Lira, chefe de Policia, pelo dei-
tacado t brilhante elemento da FEB,
coronel Pedro Paulo- Sampaio dt
Lacerda, atila- como as resSei
ptlo metmo Invocado» na saa Sfio
criminal.

O CHEFE DB POLICIA
DEVERIA PEDIB

DEMISSÃO
Terminando, diste • wetao to-

trevlstado:
— Dlnnt* da declaração do

general Falconlerl, acho qut o Cht-
tt dt Policia deveria pedir de-
mliaSo do cargo que ocupa. '-

k° AMIGO: /
B f EtU ioieu dentifrício. Reflitil I

íôbre o produto que vai u»ar, poU] I
«•tá em jogo a tua saúde.

H % CREME DENTAL ATLAS íímpr I
! | ot «eue dentes, protege contra at!
g| bactérias, cicatriza qualquer afta ou 1

irritação da boca, vitalizando at gen- 1 _

I í PERFUMADO iflH^E§M_9_l
I É REFRESCAN-fÊ i4HHE^^K|H
I Use-o diariamente [fl Wf ^ V^ 

í

I \pj^rft ,u* maioffj ^R! %4S^ ¦« :/

C R B mVb DêNTAk,

Chapelaria Piedade
C*ns«rta"** * r*ftnaa-*a .«ha-

pewt • aonbrlnhaa.
AVRAM BBVAKTZMAX

Itlt OeUs. MC

UM PRODUTO
BRA SILEIRO
PÁRA USO NO

MUNDO IN*
TE!RO ssssá ATLA


